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Telegramas por el cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DKL. 
Diario de la Marina. 
A L DIAK10 DE 1-.A MARINA. 
HABANA. 
T E X E G B A M A S D E K O Y 
MCIOHALSS 
Madrid, agogio 15. 
E L P R I N C E S A D E A S T U R I A S 
E l nueve de septiembre s e r á b : t a ¿ o a l 
agua en el arsena l de l a C a r r a c a el cruce-
ro P r i n c e s a <h Asfnr id . s . 
E L P A R T I D O R E F O R M I S T A 
Cas i tedos los p e r i ó d i c o s publ ican con 
elogio, el te legrama que l a J u n t a D i r e c -
t iva del Part ido Reformista Cubano h a 
dirigido a l s e ñ o r A m b l a r d .en motivo de 
las declaraciones h e c h a s en las C á m a r a s 
por var ios oradores, y especialmente por 
e l s e ñ o r Pres idente del Consejo de M i n i s -
tres, durante la d i s c u s i ó n del Mensaje . 
exteaíjéeos. 
Nvero York, agosto 15. 
1, A K E t í T R A f i i p A l ) 
E l Gobierno de les Es tados Unidos e s t á 
haciendo todo lo posible para impedir que 
sean violadas en detrimento de E s p a ñ a 
las l eyes de neutra l idad, y h a ordenado 
que todos los buques que se h a g a n sospe-
chosos de estar al servic io de les insu-
rrectos de Cuba sean detenidos antes de 
su sa l ida de las costas del p a í s . 
L o s empleados de los minis ter ios de 
Estado . Hac i enda y J u s t i c i a e s t á n encar-
gados m á s especialmente de c u m p l i r l a s 
antedichas instrucc iones del gobierno. 
D E S O I ] 1UUMIIÍXT0S 
E l doctor Nansen comunica desde las 
regiones á r t i c a s haber descubierto y de" 
terminado l a p o s i c i ó n g e o g r á f i c a de v a -
r ias is las has ta hoy desconocidas y que 
se ha l lan s ituadas á u n a a l t u r a septen-
tr ional has ta ahora no v i s i t ada por ox-
p b r a d c f a l g u n í . 
M E R O D E A Ó O R K S (1A S T T <} A I ) O S 
Dicen de A t e n a s a l / > / / / 7 / / Wéwé 
que u n a part ida de insurrec tos cretenses 
atacaron á u n n ú m e r o crecido de merodea-
dores musulmanes que c o m e t í a n sus de-
predaciones en los alrededores de la c i u -
dad de C a n d í a , pasando á cuchi l lo á casi 
todos s in piedad n inguna . 
E N B E L G I C A 
E l gabinete b ú l g a r o h a dimitido. 
— 
¡S OJKJAS C t m i i RC U LKS. 
Bono* registrados de los Estados»Unidos , 4 
por ciento, á ex -cupói i , firme. 
Ceutrílnjras, n. 10, pol. ÍNi, coste y fleto, á 
3 i . 
Regalar 6 bnen refino, en plaza, á 3 . 
Aftícar de miel , en plaza, de 21 A 21. 
E l mercado, sostenido. 
Vendidos: l .:»()0 sacos y 100 hocojes de 
nzúcar , 
MhifKde Cuba, on bocoyes, nominal. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, á 8 9 . 0 5 
nominal. 
Har ina patenl fiinnesoia. firme. & 84/20 
Londres, AgtfsUt 14:, 
ákoirar de remolacha, ú 9 / 7 i . 
Amlcar ceutrtfnsra, pol. í)fi, firme, á l S | é ' , 
Idem revnlar refino» Ü f Í ; S . 
l 'onsol¡dados , ií lO.'H, cx-Inter<ís. 
Descuento,Banco Inglaterra . 2J por ÍOO. 
Tufllro por 100 e spaño l , & BSf , ex- interíM. 
PaHíi, Agosto 14. 
Renta 3 por KHK A 102 francos 80 cts. ex-
iuteres. 
Avwo York, Agosto .14. 
álíMÓ!) dé la tardé. 
Oüzh-s esjiuflolas, á 815.75 . 
Centenes, A 84 .S0 . 
Dcscnculo impel coiiuircial, <5i» d/*, , de 6 a 
(jj por ciento. 
Cambios sobre Lomires, 00 dyv,, banf)nero«, 
fl84.si;i. 
Idem sobre l 'aríg, 00 ¿¿y. , banqueros, i 5 
fiaiwos 1 S ¡ . 
Idem .-obic l lambargo, 00 d/T. , basií iaeros, 
N o h o r n o s d e t e m l i d o n i n o s p r o -
p o n e m o s d e f e n d e r a l G o b e r n a d o r 
l l e g í o n a l s e ñ o r P ó r r u a , F u n c i c n a -
r i o n o m b r a d o p o r u n G o b i e r n o c o n 
c u y a g e s t i ó n p o l í t i c a n o e s t a m o s 
c o n l o r i n e s , n o s o m o s n o s o t r o s l o s 
l l a m a d o s á e r i g i r n o s e n s u s d e f e n -
s o r e s : e l l l a m a d o á d e f e n d e r l o , y á 
v e l a r p o r s u s p r e s t i g i o s , y á v o l v e r 
p o r ,sii b u e n n o m b r e , e s e l p a r t i d o 
(p i e t a n t o s f a v o r e s r e c i b e d e l G o -
b i e r n o , á t r u e q u e d e u n s o ñ a d o i n -
c o n d i c i o n a l i s m o ; e s e m i s i n o p a r t i d o 
q u e a m e n a / ' a c o n r e n o v a r c o n t r a e l 
s e ñ o r P o r n i a Iíi c a m p a ñ a d e i n j u -
r i a s ( p i e u s ó c o n t r a e l G e n e r a l O á -
l l e i a . 
C u a n d o s u f r í a m o s t o d o e l i m p l a -
c a b l e r i g o r d e l a l e y ; e n n n a o s o b r e 
n o s o t r o s l l o v í a n u m i t a s , a p e r c i b i -
i n i c n t o s y m o l e s t i a s , c e n s u r a m o s , s í , 
a l s e ñ o r G o b e r n a d o r R e g i o n a l , e n 
d e f e n s a p r o p i a , e n d e f e n s a d e n u e s -
t r o p a r t i d o y d o n u e s t r o s i d e a l e s ; 
p e r o e r a m o s , y c o n t i n n a m o s s i e n d o , 
u n p a r t i d o d e o p o s i c i ó n ; p e r o n o v i -
v i n m o s n i v i v i m o s d e l a i n f l u e n c i a 
d e l ( l o b i e r n o r e p r e s e n t a d o p o r e l s e -
ñ o r P o r r u a : p o r o l i o p o d í a m o s t e -
n e r n i t e n e m o s , n o s o t r o s , a l e j a d o s 
d e l a s e s f e r n s o f i c i a l e s , p r i v a d o s d e 
r e i n - e s e n t a c i ó n e n C o r t e s y e x c l u í -
d o s d e los A y n n i a m i e n t ó s , l o s d e -
b e r e s q u e c o n e l p o d e r p ú b l i c o h a 
c o n t r a í d o e l b a n d o d e u n i ó n c o n s t i -
t u c i o n a l ; p o r o a q u e l l a s n u e s t r a s 
c e n s u r a s , ( p i e n o l l e g a r o n n i c o n 
n u i c l i o á l a s i n c r e i b l e s d i a t r i b a s q u e 
b o y e m p l e a n n u e s t r o s c o n t r a d i c t o -
r e s , n o s v a l i e r o n l o s m á s fieros a t a -
q u e s d é l a p r e n s a i n t r a n s i g e n t e , q u e 
l l e g ó á d e c i r n o s q u e q u i e n n o e s t a -
b a i n c o n d i c i o n a l n i e n t e a l l a d o d e 
l a A u t o r i d a d d e b í a s e r c o n s i d e r a d o 
c o m o e n e m i g o d e E s p a ñ a , 
¿ P u e d e n c o m p a r a r s e u n a y o t r a 
c o m h t c t a l ¡ H a y p a r i d a d , n i s e i n e -
J a n z a s i q u i e r a , e n t r e a q u e l l a s n u e s -
t r a s c e n s u r a s , q u e o b e d e c í a n á u n 
m o t i v o p o l í t i c o , á u n a n t a g o n i s m o 
d é c r i t e r i o , á u n a n e c e s i d a d d e l a 
p r o p i a d e f e n s a , y l o s v i r u l e n t o s 
a t a q u e s , n m e b o m á s i r r e s p e t u o s o s y 
d c s c o u s i d e r a d o s , q u e p o t c u e s t i ó n 
d e p e r s o n a s , p o r i m p u l s o s d e l a s o -
b e r b i a y p o r e s t í m u l o s d e l a m o r 
p r o p i o , d i r i g e h o y e l g r u p o r e a c c i o -
n a r i o a u n r e p r e s e n t a n t e d e l G o -
b i e r n o p r e s i d i d o p o r e l s e ñ o r C á n o -
v a s d e l C a s t i l l o ! 
J u z g u e l a o p i n i ó n d e u n o y o t r o 
c a s o . P o r n u e s t r a p a r t e s ó l o d e b e m o s 
a ñ a d i r q u e s i , p r e v a l e c i e n d o l a p o -
l í t i c a p o r n o s o t r o s d e f e n d i d a y e s -
t a n d o n u e s t r o s a m i g o s e n e l p o d e r , 
s e o r i g i n a s e n d i f e r e n c i a s e n t r e n u e s -
t r o p a r t i d o y a l g u n a d e l a s a u t o r i -
d a d e s q u e a q u í r e p r e s e n t a s e n á e s e 
G o b i e r n o , a n t e s q u e s a c a r á l a p l a -
z a p ú b l i c a m i s e r i a s y r e n c i l l a s d e 
c a r á c t e r i n t e r i o r , y a n t e s q u e o f r e -
c e r á l a f a z d e l p a í s e l r e p u l s i v o e s -
p e c t á c u l o d e i n s a c i a b l e s a m b i c i o -
n e s , q u e p r e t e n d e n d o m i n a r l o y 
a v a s a l l a r l o t o d o , t e n i e n d o a s u s 
p i e s , o b e d i e n t e y s u m i s o , e l p r i n c i -
p i o d e a u t o r i d a d , p r e f e r i r í a m o s 
c a e r c o n h o n r a y d e s a p a r e c e r d e l a 
v i d a p ú b l i c a , p a r a n o c r e a r o b s t á c u -
l o s y c o n t l i c t o s á l o s q u e t i e n e n s o -
b r e s u s h o m b r o s e l a r d u o e m p e ñ o 
d e r e s o l v e r l o s p r o b l e m a s d e C u b a . 
i 
N u e s t r o c o l e g a E l Pa í s i n s e r t a 
h o y e n s u s c o l u m n a s l a c a r t a d i r i -
g i d a á E l ¡jiberul d e M a d r i d p o r e l 
s e n a d o r e l e c t o s e ñ o r G i b e r g a , h a -
c i e n d o c o n s t a r q u e s e ' ' d e s o n t i e u d e 
e n t e r a m e n t e d e l a s d e c l a r a c i o n e s y 
j u i c i o s q u e c o n t i e n e l o s c u a l e s " n o 
le i n c u m b e a n a i i / a r n i c o m e n t a r e n 
s u c a r á c t e r d e u p r e c i b i ó n o s p e r s o -
n a l e s . " 
VA o b j e t o " p r i m o r d i a l " d e J i 7 Fal<, 
s e g ú n d e c l a r a e l c o l e g a , e s l i a c c r 
c o n s t a r ( p i e á l a s t r i s t e z a s q u e a g o -
b i a n a l p a r t i d o a u t o n o m i s t a " n o s e 
l ia j u n t a d o p a r a a g r a v a r l a s l a d e s e r -
c i ó n d e l s e ñ o r G i b e r g a . ' 1 
L a Unión Comttlncional t a m b i é n 
d e d i c a h o y s u e d i t o r i a l ( d e d o s c o -
l u m n a s ) á l a c a r t a d e l s e ñ o r G i b e r -
g a , p e r o n o l a r e p r o d u c e , l i m i t á n d o -
s e á c o m e n t a r l a . H l ó r g a n o doctri-
) ÍH1. p o r uo p e r d e r l a c o s t u m b r e , c o -
m e t e u n a , i n e x a c t i t u d , m á s ó m e n o s 
v o l u n t a r i a , a l a t i r m a r q u e " n o h e -
m o s t e n i d o u n a l í n e a d e r e p r o c h e " 
p a r a l a c a r t a d e l s e n a d o r e l e c t o p o r 
la S o c i e d a d K c ó m u n i c a d e A m i g o s 
d e l P a í s . 
«hib ni* nm 
felicitación i m m i 
N u e s t r o e s t i m a d o a m i i r o y c o r r e -
l i g i o n a r i o e l d i s t i n g u i d o d o c t o r d o n 
J o a q u í n N ú ñ e z d e C a s t r o y D i a z , 
v i c e p r e s i d e n t e d e l C o m i t é R e f o r -
m i s t a d e P u n t a y C o l ó n , h a s i d o 
o b j e t o d e u n a e x p r e s i v a y e s p o n t á -
n e a m u e s t r a d e c a r i ñ o y d e j u s t i -
c i a , c o n m o t i v o d e s e r m a ñ a n a s u 
t i e s t a o n o m á s t i c a , s e g ú n p u e d e v e r -
s e e n l a s i g u i e n t e c o m u n i c a c i ó n 
q u e s e n o s r e m i t e y q u e c o n m u c h o 
g u s t o i » u b l i c a m o s : 
C o n m o t i v o de sor los d i a s de n u e s -
tro q u e r i d o M é d i c o m u n i c i p a l , el d o c -
tor d o n J o a q u í n N ú í i e z do C a s t r o y 
D i a z , l i a c e m u s Hogar .1 é í , por esto 
med io , como p r e n d a de c a r i ñ o , e s t a 
d e m o s t r a c i ó n , por s u i n t e l i g e n c i a é i n -
t e r é s v i v í s i m o que se t o m a p o r s u s en-
fermos de v i s i t a d o m i c i l i a r i a . A l mis -
SITUADO EN SAN RAFAEL ESQUINA A INDUSTRIA. 
Esta r̂an casa que tari popular se hizo por la buena calidad de sus mercancías qne 
vende y lo reducido de los precios que tiene establecidos, en alención á la crisis porque está 
atravesando esta Isla ha resuelto rebajar casi todas sus existencias á la mitad de su precio. 
P A R A C A B A L L E R O S . 
Acabamos « le despachar dos grandiosas remesas de calzado, corte Blucher, altos y 
b&iós, todos de pieles de colores tinísiinas, fabricadas en nuestra fábrica de Cindadela y en 
ios mejores talleres de los Estados Unidos de América. 
P A R A S E ^ O K A S Y S E Ñ O R I T A S . 
Es inmenso el surtido, pues toda jovencita que quiera calzar elegantemente tiene que 
venir al B A Z A H lUG-LÉS pues solo aquí encuentra más de 100 formas distin-
tas de*Rusias, piel color, Blucher y zapatos bajos, todos por la mitad de lo que valen, 
P A D R E S D E F A M I L I A 
Comprando en esta casa os podréis economizar más de la mitad de lo que compran-
do en otra cualquiera, pues aquí además de los precios baratísimos, las mercancias son 
todas de 1- calidad, no engañando á nadie, pues en eso consisten las ventajas positivas 
qne esta casa ofrece. 
P A R A L O S S R E S . M I L I T A R E S . 
Acabamos de despachar el mejor surtido que se ha visto en la Isla de Impcrmecr 
bles de sexia Barragan y goma garantizando su calidad superior, los que vendemos á pre-
cios de factura. También vendémoslos célebres BORCEGUIES EXPLORADORES, 
calzado cómodo y de mucha duración. 
Pueblo: no compréis nnda sin antes hacer una visita á esta casa y te convencerás de-
todo óriauto decimos. 
m o t i e m p o n u e s t r a g r a t i t u d a l c a b a -
l l eroso y c o r r e c t o I n s p e c t o r d e los ser-
v i c i o s s a n i t a r i o s m u n i c i p a l e s , doc tor 
d o n I l d e f o n s o A l o n s o y M a z a , q u e n o s 
l i a p r o p o r c i o n a d o a l d i g n o pro fesor 
q u e nos o c u p a . P o r lo q u e firmamos 
e s t a e s p o n t á n e a y s i n c e r a m a n i f e s t a -
ción.T—lSiyuen más de mil jirmas.J 
I n p e f c e s a r l o e s m a n i f e s t a r q u e 
n n i r ú o s n u e s t r o s s a l u d o s á l o s q u e 
t a n j u s t a m e n t e s e d i r i g e n e n l a c o -
m u n i c a c i ó n q n e a n t e c e d e a l d o c t o r 
d o n J o a q u í n N ú ñ e z d e C a s t r o . 
M I E 
DE L i HiBAl 
H e m o s r e c i b i d o e l i n t e r e s a n t e 
Cuestionario q u e p o r e l E x c m o . S r -
I n s p e c t o r d e S a n i d a d M i l i t a r s e d i -
r i g e : i t o d a s l a s p e r s o n a s y c o r p o -
r a c i o t e s c o n o b j e t o d e d a r c i m a á 
l a o b r a q n e l e h a s i d o e n c o m e n -
d a d a p o r l a J u n t a S u p e r i o r d e S a -
n i d a d d e e s t a I s l a . 
d o y n o s l i m i t a m o s á a c u s a r r e -
c i l í o d o d i c h o d o c u m e n t o a l S r . 
l u u f c í u d e z d e L o s a d a , á r e s e r v a d e 
o c u p a r n o s o x t e n s a m e n t e e u l a s m a -
t e r i a s q n e c o n t i e n e . 
E l D I A R I O , q u e p o r s u c o l a b o r a -
d o r c i c n t í l i c a , v i e n e d e s d e h a c e m n -
c h o t i e m p o , s e ñ a l a n d o l o s m e d i o s 
d e s a n e a m i c n l o q n e p u e d e n e m -
p l e a r s e p a r a h a c e r h a b i t a b l e e s t a 
c i u d a d , n o p u e d e a c o g e r i n d i f e r e n -
te l a o b r a q n e e m p r e n d e c o n t a n t o 
e n t u s i a s m o el IjSxcrño, 8 r . i n s p e c -
t o r d e S a n i d a d M i l i t a r . 
D e s d e l u e g o n o s o c u p a r e m o s e n 
l l e v a r , e n l a m i - d i d a d e n u e s t r a s 
l u e r / a i ^ n u e s t r a m o d e s t a c o o p e r a -
i ' i ó u c u la o b r a i u d i s p o n s a b l e d e l 
s a u e a i u i e i i t o d e l a H a b a n a . 
Don Ranón Argiiellss 
H e m o s r e c i b i d o u n a t a r j e t a d e 
e s t e r e s p e t a b l e a m i g o n u e s t r o , d e a -
p i d n M i d o s c , p o r b r e v e t i e m p o , p a r a 
K m o p a , 
M u c h o c e l e b r a r é m o s q u e t e n g a 
e l s e ñ o i ' A r g i i e l l e s u n ' v i a j e m u y 
f e l i z , y q u e le s e a g r a t a s u e s t a n c i a , 
e u e l v i e j o c o n t i n e n t e . 
A C L A R A C I O N 
S e nos r u e g a q u e b a g a m o s c o n s t a r 
q u e d o n P e d r o l ü i b i o C a ñ a , d e t e n i d o 
p o r e x i g e n c i a s de d i n e r o con a m e n a z a s 
á v a r i o s c o m e r c i a n t e s de e s t a p l a z a , 
s e g ú n a p a r e c e en u n p a r t e de p o l i c í a 
q u e p u b l i c a m o s el 11 d e l c o r r i e n t e , no 
es don P e d r o P a b l o R u b i o C a ñ a l e s , 
profesor de p iano , que t a m b i é n se en-
c u e n t r a de ten ido . 
Empresa 
S e g ú n v e m o s en Jos p e r i ó d i c o s de 
C i e n f uegos, u n a c o m i s i ó n de comer-
c i a n t e s g e s t i o n a a l l í l a c o n s t i t u e i ó n de 
u n a e m p r e s a n a v i e r a por a c c i o n e s . 
C o m p o n e n la c o m i s i ó n don M a n u e l 
M e n c n d e z , don F e l i p e G u t i é r r e z , d o n 
M a n u e l U a r t a s í i n e l i e / , y d o n A d o l f o 
O r f d a . 
L o s eonie icbint .es de la c i u d a d d e l 
S u r i n t e n t a n d a r á la. n u e v a e m p r o s a 
el m a y o r a u g e , d o t á n d o l a por lo p r o n -
to de u n b u q u e de t r a v e s í a q u e se l la -
m a r a Cienfuryos. 
l o s r e c i e n t e s n o m b r a m i e n t o s d e j u e -
c e s m u n i c i p a l e s s u p l e n t e s d e l a H a -
b a n a , p a r e c e q u e e l d e l b a r r i o d e 
J e s ú s M a r í a h a r e c a í d o e n p e r s o n a 
q u e c a r e c e d e t í t u l o d e a b o g a d o , 
c o n p e r j u i c i o d e s u s c o m p a ñ e r o s d e 
t e r n a , q u e lo p o s e e n . 
E l c o l e g a o b s e r v a q u e s e d a r á , 
c o n t a l m o t i v o , e l c a s o d e q u e s u s -
t i t u y a a l j u e z d e p r i m e r a i n s t a n c i a 
e u e l d e s p a c h o d e los a s u n t o s c i v i -
l e s y e n l a s g u a r d i a s p a r a lo c r i m i -
n a l , u n c a b a l l e r o , m u y e s t i m a b l e 
e n o t r o s c o n c e p t o s , p e r o l e g o e n a b -
s o l u t o e n l a c a r r e r a d e L e y e s . 
S i n g a r a n t i r l a e x a c t i t u d d e l r u -
m o r , l o r e c o g e m o s , n o o b s t a n t e t 
p a r a q u e s e e s c l a r e z c a d e b i d a m e n -
t e , c o n t i a n d o e n l a r e c t i t u d d e l a 
p r i m e r a A u t o r i d a d d u d i c i a l . 
1 
P l a t a d e l c u ñ o e n p a ñ o l . — S e c o t i z a b a 
á l a s once de l d i a : \ '.\ \ á 1 3 ¿ d e s c u e n t o . 
L o s c e n t e n e s en l a s c a s a s de c a m b i o 
S e g ú n l e e m o s e u n u e s t r o e s t i m a - s e P a g a b a n á $ ü . ( | 6 y por c a n t i d a d e s 
d o c o l e g a E l León J<Jsi>añot, «Mitre I ^ <5-0 -̂
1 8 
E l i i í c j o r d e l m u i u l o , r ó u u u l o , e f e ¿ ; t í Q t 6 y d u -
r a d e r o : s e ¡ i c a b a i i d e r e e i b i r n u e v o s m o d e l o s , e s t i l o 
i n g l é s , gv-AU n o v e d a d e n e o l o r e s , K u s h i y p i e l e s l i -
n a s . O r a n r o b a j a d e p r e c i o s p o r u n m e s . 
AS FBIET1 




l < m B Í A S , T O B I l ^ L M E S 
J, 
Y T O D O E L . A M O 
¡ v e n d e r á m á s t a n t o eme n a a i e 
T E M A 
CON MENOS DE UN DIEZ POR CIENTO DE ÜT1LID1D 
CON MENOS GANANCIA DE UN CINCO POR CIENTO 
vende todas las mercancías la célebre y popularísüna peletería de los 
P O R T A L E S D E L U Z 
COMPAREN Y F U E R EN LAS CLISES T PRECIOS. 
PARA NIÑOS. PRECIOS EN PLATA. PARA SRAS. 
N a p o l e o n e s d e c t i ñ a n e b r o s y a -
m a r i l l o s « l e ^ L a A m e r i c a i i a ' y d e 
C a b r i s a s , d e l 3 1 a l 32 
X n p o l e o n e s d e C a b r i s a s " C h i v o " 
d e l 3 1 a l 26 
N a p o l e o n e s d e C a b r i s a s " C h i v o " 
d e l 274a 32 
B o r c e g u í e s B l u c h e r d e c u ñ a d o -
b l e s , d e l 3 1 a l 3 5 
P o l a q u i t a s d e c h a r o l y g - é n e r o , 
c u ñ a , d e l 1 6 a l ^ 4 
I m p e r i a l e s y p o l o n e s a s , p i e l d e 
l i u s i a d e c o l o r * s u e l a d o b l e , 
d e T o u s , ( a i u e r i c a u o s ) d e l 23 
a l 3 2 
I d e m i d e m n e g r a s d e l 23 a l 3*^. 
I d e m d e c h a r o l c o n c u ñ a y d e 





J . 5 0 





1 . G 0 g 
1 . 4 0 
I 
1 . 5 0 
1 . 5 0 
1 . 7 5 
N a p o l e o n e s d e C a b r i s a s $ 1 . 5 0 
N a p o l e o n e s d e e n ñ a L a A i n e r i -
c a n a ó C a b r i s a s 
Z a p a t o s d e c h a r o l y p i e l K u * í ; i 
d e c o l o r , n l t i m a m o d a 
Z a p a t o s d e c a b r i t i l l a , d e v a r i a s 
f o r m a s 1 . 5 0 
Z a p a t o s d e g l a c é , m e d i o c o r t e , 
c o n p u n t e r a d e c h a r o l y d e l í l n -
c h e r " S a c l i s " ( C m c i n a t t i ) 2.50 
I d e m i d e m d e l e g í t i m a p i e l d e 
R u s i a d e m u y b o n i t o s c o l o r e s . 2 , 5 0 
Y C I E N C L A S E S Y F O R M A S M A S , T O D A S F R E S C A S Y 
Todo de snela. PARA CABALLEROS. 
M O D E R N A S . 
Nada de c a r t ó n . 
E L B A Z A R 
SAN RAFAEL ESQ. A INDUSTRIA. TELEFONO 1319. 
G - Oí» 
B o t i n e s p i e l d e R u s i a d e c o l o r $ 2 . 0 0 
I d e m d e b e c e r r o y p i e l d e l o b o 
d e v a r i a s f o r m a s ? . O 0 
B o r c e g u í e s d e b e c e r r o 1 . 5 0 
I d e m i d e m f u e r t e s y m o d e r n o s . . ^ . 5 0 
Z a p a t o s d e b e c e r r o n e g r o y e l e -
g a n t e s 
Z a p a t o s p i e l d e R u s i a , B l u c h e r . 
B o r c e g u í e s B l u c h e r n e g r o s , a -
m e r f e á n o s 
B o r c e g u í e s B l u c h e r , c o l o r , a m e -
r i c a n o s 
2 . 0 0 
2.O0 
NOVEDAD. PRECIO DEL CALZADO EXTRA. 
B o r c e g u í e s B l u c h e r , p i e l R u s i a 
d e c o l o r $ 
I d e m i d e m d e b e c e r r o 
NOVEDAD 
3 . 5 0 B o t i n e s p i e l d e R u s i a c o l o r $ 
3 . 5 0 /> B o t i n e s d e b e c e r r o p u n t a a n c h a 
3 . 5 0 >£' v e s t r e c h a 3 . 6 0 
Variación de clases, Diversidad de formas, 
T O D O D E U L T I M A M O D A , F R E S C O V « I E K O 
Uadie, pero nadie absolutamente^ Pued®„5®P,pe^e¿®2fé Xa Marina", única peleteria con fábrica propia. 
Formalidad- Uo engaña á nadie. P E L E T E R I A " E A M A R I N A " 
PORTALES DE LUZ. HABANA. TELEFONO 020. 
C: 630 
DIARIO DE LA MARINA.-Agosto ú de 1896 
festiji KtMia io Coeluin 
E n t r e t o d o s l o s m i s t e r i o s d e l a 
g ü i l í s i m a v i d a d e l a i n m a c u l a d a 
M a d r e d e D i o s , n i n g u n o t a n t i e r n o , 
t a n d u l c e , t a n l l e n o d e i n e f a b l e s 
í \ l G g r í a s , - c o m o e l q u e s e c e l e b r a e l 
J ó d e a g o s t o , p a r a c o n m e m o r a r s u 
f e l i c i s i m p ' t r á n s i t o y g l o r i o s a A s u n -
c i é n á l o s c i e l o s . M i t e r i o v e r d a d e -
l a i n e n t e d i g n o d e s e r c a n t a d o c o n 
j ú b i l o p o r t o d o s l o s c r i s t i a n o s , p e r -
i q u e e s e l s u s p i r a d o i n s t a n t e d e s u 
u i u u í o , l a h o r a s u p r e m a d e l a s e t e r -
n a s l e e o m p e n s a s ; e l p r i m e r m o m e n -
to de s u f e l i z r e i n a d o s o b r e t o d a s 
l a s c r i a t u r a s . P o r e s o l a I g l e s i a 
c a t ó l i c a , n u e s t r a M a d r e , e n v e z d e 
l l o r a r , r e c o r d a n d o e s t a a p a c i b l e 
m u e r t e , q u e l a e x c e l s a S e ñ o r a L a 
c o n s e g u i d o , c o n v i d a á s u s h i j o s á 
q u e s e a l e g r e n c o n e l l a , y e x c l a m a : 
Jiaiuvijnuonos iodos en el Señor, al 
iuíchrar eata fc-lirideul en honor de 
. la hieuarcnlnrada Virgen María , de 
ctu/a Asunción los mujdea se reyoci-
jan y alaban al Hijo de Dios. 
S i s i e m p r e l a m u e r t e d e l j u s t o 
f u é p r e c i o s a á l o s d i v i n o s o j o s , ¿ q u é 
d i r é m o s d e l a m u e r t e d e e s t a V i r -
g e n s i n m a n c h a , v e r d a d e r o é x t a s i s 
d e a m o r , q u e c o n s u m i e u d o s u p u r í -
s i m a e x i s t e n c i a , c o m o g r a n o d e 
i n c i e n s o q u e s e q u e m a e n e l a l t a r 
d e l s a c r i f i c i o , l a s a c ó d e e s t e m u u d o 
{ v a r a s e r e l e v a d a á l a s m a n s i o n e s 
c e l e s t i a l e s ? ¿ C ó m o v i s l u m b r a r s i -
q u i e r a l a v e h e m e n c i a d e l d e s e o q u e 
l a h a r í a d e s t a l l e c e r , a l v e r a c e r -
c a r s e e l f e l i z m o m e n t o d e s e r d e s -
a t a d o s l o s l a z o s q u e l a r e t e n í a n e n 
e s t e v a l l e d e l á g r i m a s y d e d o l o r 
p a r a i r á d e s c a n s a r e n e l s e n o d e 
s u a m a d o ? ¡ C o u q u é v i v a s a n s i a s 
s u s p i r a r í a e s t a m a d r e s i n g u l a r p o r 
c o n t e m p l a r c a r a á c a r a á a q u e l 
J l i i o b e n d i t o q u e d e s d e e l t r o n o d e 
s u g l o r i a , i n c l i n á n d o s e , l a d e c í a : 
¡Levántate, paloma mía , liermosa 
•mía, y ven; ya pasó el invierno, disi-
párOnée ¡as nubes y cesaron las llu-
vias; ven del Líbano, esposa mía, ven 
y serás coronada. 
C u m p l i d a l a a l t í s i m a m i s i ó n , e s -
t a b l e c i d a l a v e r d a d e r a I g l e s i a , v u e l -
to s u d i v i n o H i j o a l s e n o d e l P a d r e 
c e l e s t i a l , d e s p u é s d e c o n s u m a d a l a 
g r a n o b r a d e l a R e d e n c i ó n d e l h u -
m a n o l i n a j e ; M a r í a e n s u s o l e d a d , 
s u s p i r a b a p o r v o l a r a l c i e l o . V e í a 
e x t e n d e r s e l a R e l i g i ó n d e l U n i g é -
n i t o d e s u s e n t r a ñ a s , c o m o b á l s a m o 
a r o m á t i c o q u e c u r a b a l a s h e r i d a s 
d e a q u e l l a s o c i e d a d i d ó l a t r a y m a l -
v a d a ; y e n e l d í a s o l e m n e d e P e n ^ 
t e c o s t é s h a b í a v i s t o d e s c e n d e r d e 
l o a l t o a l e s p í r i t u c o n s o l a d o r , q u e 
c u f i g u r a d e l e n g u a s d e f u e g o , v e -
n í a á e n r i q u e c e r c o n s u s d o n e s e l 
S a g r a d o C o l e g i o d e l o s A p ó s t o l e s ; ' 
a q u e l l a g^ey q u e i l u m i n a d a p o r l a s 
d i v i n a s l u c e s , é i n l l a m a d a e n l a s 
l l a m a s d e l a m á s a r d i e n t e c a r i d a d , 
i b a á d i s p e r s a r s e p o r t o d a l a r e d o n -
d e z d e l a t i e r r a p a r a l l e v a r h a s t a 
l o s ú l t i m o s c o n f i n e s l a b u e n a n u e v a 
d e u n a r e l i g i ó n d e p a z y d e v e n t u -
r a . M a r í a , l a m a d r e d e l a s a b i d u r í a 
i n c r e a d a , e l e s p e j o d e l o s c o n f e s o -
r e s y d e l a f o r t a l e z a d e l o s m á r t i -
r e s , p a r a a l e n t a r l a f é d e l o s d i s c í -
p u l o s d e l S a l v a d o r , y a n i m a r l o s e n 
s u e m p r e s a d e l u c h a r c o n t r a l a o b s -
t i n a c i ó n d e l p a g a n i s m o , h a b í a q u e -
r i d o v i s i t a r l a P e n í n s u l a i b é r i c a , y 
d e j a r e n l a i n m o r t a l Z a r a g o z a e l 
p e r e n n e t e s t i m o n i o d o l a p r o t e c -
c i ó n ( p i e s i e m p r e d i s p e n s a r í a á e s t a 
t i e r r a d e E s p a ñ a q u e s u d i v i n o H i j o 
l a s e ñ a l ó p o r h e r e n c i a . E l l a e n 
a q u e l p i l a r q u e d e j ó l e v a n t a d o jI 
l a s m á r g e n e s d e l E b r o c o m o i r a -
g a n t e p l á t a n o q u e s e e l e v a e n l a s 
o r i l l a s d e l a s a g u a s , n o s a s e g u r ó l a 
v i c t o r i a q u e s i e m p r e a l c a n z a r í a 
n u e s t r a t e a p e l a n d o á l a s o m b r a 
d e a q u e l l a c o l u m n a i n d e s t r u c t i b l e . 
D e s p u é s , h u é r f a n a y s ó l a , s u s p i r a b a 
p o r e l d i c h o s o d í a e n q u e h a b í a d e 
s a l i r d e e s t e d e s t i e r r o ; y c o m o D a -
v i d , d e c í a e x h a l a n d o l a s t i m e r a s 
q u e j a s : ¡Quién me diera alas como 
de paloma para rolar á mi Dios y 
hallar allí mi descanso! Como el cier-
vo herido desea las fuentes de las 
ayuas, asi mi alma te desea, ¡oh, Dios 
mío! 
Y e l E t e r n o , m o s t r á n d o s e p r o p i -
c i o á l o s a r d i e n t e s r u e g o s d e e s t a 
h u m i l d e e s c l a v a d e l S e ñ o r , q u e c o -
m o t i e r n a t o r t o l i l l a , c l a m a b a p o r 
r e u n i r s e c o n e l E s p o s o a m a d o , d u l -
c e m e n t e l e r e v e l ó s u h o r a . E n t o n -
c e s M a r í a , l l e n a d e i n e f a b l e d e l e i t e , 
r e ú n e e n d e r r e d o r d e s u l e c h o d e 
V i r g e n , á l o s A p ó s t o l e s q u e e s t a -
b a n e s p a r c i d o s p o r t o d a l a f a z d e 
l a t i e r r a ; l e s c o n s u e l a e n s u d o l o r , 
l e s b e n d i c e p o r l a p o s t r e r a v e z , y 
e n i n f l a m a d o s í m p e t u s d e l c e l e s t i a l 
a m o r , e n t r e g a s u a l m a b e n d i t í s i m a . 
L l e v a d a e n a l a s d e q u e r u b i n e s , 
f r a n q u e a e s t a M u j e r s i n g u l a r l a s 
p u e r t a s d e l a g l o r i o s a J e r u s a l é n ; y 
a t ó n i t o s s u s s o b e r a n o s m o r a d o r e s , 
e x c l a m a n a d m i r a d o s a l c o n t e m p l a r 
t a u p e r e g r i n a h e r m o s u r a : ¿Quién es 
ésta que sube del desierto, como co-
lamnita de humo, formada de mirra, 
de incienso, y de toda clase de perfu-
mesf ¿Quién es ésta que se levanta 
abundante en delicias y apoyada sobre 
el brazo de su amadof S u cuello es 
cómo una torre de marñl, sus ojos son 
divinos, y la cabellera que inunda sus 
sienes, como la púrpura Real. Y , 
c o m o r e s p o n d i e n d o , s e o y e u n a v o z 
d e s d e l a s a l t u r a s q u e d i c e á l o s á n -
g e l e s : Presto, ¡oh Príncipe! levan-
tad, quitad vuestras puertas, porque 
ha de entrar por ella la r e i n a d e 
l o s C I E L O S . 
M a r í a a s i e n t a s u p l a n t a i n m a c u -
l a d a e n l o s a l c á z a r e s d e l S e ñ o r , y 
v a á p o s t r a r s e h u m i l d e a n t e e l s ó l i o 
d e l a M a j e s t a d S u p r e m a . L a b e a t í -
s i m a T r i n i d a d , q u e l a t e n í a p r e d e s -
t i n a d a p a r a t a n a l t o d e s t i n o , c i ñ e á 
s u f r e n t e v i r g i n a l l a t r i p l e d i a d e m a 
d e R e i n a , d e , E s p o s a y d e M a d r e , y 
s e n t á n d o l a á l a d e r e c h a d o J e s ú s , 
s o b r e u u f r o n o q u e e x c e d e e n g r a n -
d e z a á t o d a s l a s c e l e s t i a l e s g c r ; i i > 
q u í a s , p o n o e n s u s insanos p u r í s i m a s , 
l a : l l a v e d e h t e s o r o d e t o d a s 1 ais g r a -
CiaSj y e l ' c e t r o d e l a c í e l n t í n t l a . 
MaRÍATIA SIDO LLEyi'VDA I LOS 
c i e l o s ; p e r o d e s d e ] ¿ s a í t M r a s d e 
mi «x lórá , d i r i g e ! u n á m i r a d a c o m p a -
s i v a á es tos , h i j o s s a y o s , q u e p e r e - , 
g r i n a m o s / a ú n p o r e l d e s i e r t o d e 
e s t e m u n d o , y f a v o r e c i é n d o n o s c o n 
s u ¡icrpétuo socorro, n o s m u e s t r a l a 
p a l m a t r i u n f a d o r a q u e p r e m i a r á 
n u e s t a c o n s t a n c i a , s i e n t o d o s l o s 
i n s t a n t e s d e l a v i d a , s i g u i e n d o s u s 
h u e l l a s , s a b e m o s i m i t a r s u s v i r t u -
d e s y p e l e a r y v e n c e r a l e n e m i g o 
d e l a s a l m a s . 
M. Rüiz. 
OJIAN MODA, FIN L E I VERANO DE 1896 
D E V E N T A E N T O D A S L A S S E D E H I A S T T I E N D A S . 
D i p ó s i t o ; i l p o r m a y o r , C U B A C 9 . I g l e a t a é y L ó p e z . 
a8 12 
F O L L E T I N 3 5 
DEL 
V E L O N E O M O 
NOVELA E S C U I T A EN FRANCIÍS 
POR 
E M I L E R I C H E B O Ü R U 
(Esta noTela, publicada por la caaa de Garnier 
hermanos, ParU, se halla do venta eu la librería 
• L a Moderna l'unsia», Obiap-j, 13j. 
(continúa) 
V I 
S e a d e l a n t ó a l f runos p a s o s L a c i a é l 
c o u el b r a z o t e n d i d o . 
— ¿ Q u e q u é q u i e r o d e c i r ? — r e p u s o , — 
{Q u e so is s i e m p r e e l m i s m o , s i e m p r e l o m b r o d e c á l c u l o s v e r g o n z o s o s ! H a -
b é i s t emido m i m u e r t e p o r q u e , m u r i é n -
tlome yo , se os e s c a p a n los m i l l o n e s 
d e l s e ñ o r F o n t a u g e . H a b é i s p e n s a d o 
q u e , s i t u v i é r a i a u n n i ñ o , h e r e d a r í a de 
s u m a d r e , y h a b é i s o b r a d o e n conse -
c u e n c i a Y a v e i s q u e os conoz-
co b ien ¡ O h ! p o r q u é h a b r á 
t e n i d o mi p a d r i n o l a I d e a de d e j a r m e 
esos d e s g r a c i a d o s m i l l o n e s ? H a b í a so-
fiado p a r a m í u n a v i d a d e d e l i c i a s , y 
lo que l ia hecho h a s ido c a u s a do m i 
d e s g r a c i a s i n q u e r e r l o . 
N o tengo m á s que u n a p a l a b r a q u e 
d e c i r o s , c a b a l l e r o , y espero no t e n e r o s 
que v o l v e r á h a b l a r tanto en lo s u c e s i -
vo. S i no q u e r é i s s e g u i r c u m p l i e n d o 
l a s c o n d i c i o n e s q u e os i m p u s e a l c a -
s a r n o s , y s i os o c u r r i e s e m o d i f i c a r l a s 
en lo m á s m í n i m o , a b a n d o n a r é e n e l 
m i s m o i n s t a n t e v u e s t r a c a s a . I r é á 
p e d i r a s i s t e n c i a á m i p a d r e y p r o t e c -
c i ó n á l a s l e y e s d e m i p a í s . A u n q u e 
m e t u v i e r a q u e m o r i r de v e r g ü e n z a , no 
v a c i l a r l a en r e v e l á r s e l o todo á u n j u e z 
d e i n s t r u c c i ó n . Y a s é q u e e n t r e g a r í a 
el n o m b r e h o n r a d o d e m i f a m i l i a á los 
s a r c i s m o s d e l m u n d o , p e r o os h a b r é 
a r r a n c a d o l a c a r e t a y todos s a b r á n lo 
q u é e s e l s e ñ o r de B o r s e n n e . 
D e s p u é s de e s t a s p a l a b r a s i r g u i ó s u 
h e r m o s a c a b e z a y s a l i ó l e n t a m e n t e d e l 
s a l ó n . 
E l s e ñ o r d e B o r s e n n e n o i n t e n t ó de-
t e n e r l a . E s t a b a a t e r r a d o . 
S i n e m b a r g o , e s t a v e z no h a b í a m e n -
t i d o . L o q u e h a b í a d i c h o á s u m u j e r 
e r a l a v e r d a d e r a e x p r e s i ó n de s u p e n -
s a m i e n t o . L a a m a b a . S e h a b í a apo-
d e r a d o de é l u n a m o r d e s e n f r e n a d o , 
q u e a u m e n t a b a poco á poco y le a t o r -
m e n t a b a c o n l a m á s v i o l e n t a de l a s 
p a s i o n e s . ' 
L o q u e m á s d e s e s p e r a b a á a q u e l 
h o m b r e q u e e n t o d a s u v i d a h a b í a 
a m a d o , a d m i r a d o n i r e s p e t a d o n a d a , 
e r a q u e s u m u j e r , t a n d i g n a de r e s p e t o 
y a d m i r a c i ó n , l e d e s p r e c i a b a y n o le 
h a r í a j a m á s l a m e n o r c o n c e s i ó n . 
N o d i r e m o s p r e c i s a m e n t e q u e f u e s e 
d i g n o de c o m p a s i ó n , t o d a v e z q u e es 
p r e c i s o s ó l o g u a r d a r é s t a p a r a los v e r -
d a d e r o s i n f o r t u n a d o s ; pero lo c i e r t o es 
q u e s u í r í a m u y de v e r a s . 
H I G I E N E 
B E N E F I C I O S D E L O S D I S P E N S A R I O S 
S i l a i n s t a l a c i ó n d e l o s D i s p e n -
s a r i o s e u e s t a c i u d a d d e p e n d e d e 
n u e s t r a c o n s t a n c i a e n p e d i r l o s , d e s 
d e l u e g o p o d e m o s a s e g u r a r q u e 
n o h a d e q u e d a r p o r n o s o t r o s , p u e s 
c a d a d í a a d v e r t i m o s m á s s u n e c e s i -
d a d y n o t a m o s m á s l o s b e n e f i c i o s 
q u e á o t r a s p o b l a c i o n e s h a n r e p o r -
t a d o t a n ú t i l e s e s t a b l e c i m i e n t o s . 
L o s n i ñ o s p o b r e s r e c i é n n a c i d o s 
e s t á n c o n d e n a d o s á p e r e c e r e n s u 
m a y o r í a , n o s ó l o p o r l a f a l t a d e r e -
c u r s o s p e c u n i a r i o s d e s u s p a d r e s , s i -
n o m u y p r i n c i p a l m e n t e p o r q u e e s -
t o s c a r e c e n d e l a i n s t r u c c i ó n n e c e -
s a r i a p a r a s o m e t e r l o s í i u n r é g i m e n 
b i g i é n i e o q u e l o s p o n g a á s a l v o e n 
l a p r i m e r a i n f a n c i a . 
E l n i ñ o q u e s e i n s c r i b o e n u n o 
d e e s o s e s t a b l e c i m i e n t o s e s t á r e a l -
m e n t e d i r i g i d o p o r u n h o m b r e d e 
c i e n c i a , q u e , s i n o x a g e r a c i o ' n e s r i -
d i c u l a s , i n d i c a á l a m a d r e c ó m o d e -
b e l a c t a r i o , c ó m o c u i d a r l o e n s u s 
e u f e r m n d a d e s y c ó m o e v i t a r l e ^ r a n 
n ú m e r o d e a f e c c i o n e s q u e l o a c e -
c h a n . C u a n d o e l n i ñ o h a e n t r a d o 
e u i a s e g u n d a i n f a n c i a , e l m é d i c o 
d i c t a á l o s f a m i l i a r e s t o d á s a q u e -
l l a s r e g l a s q u e s e h a n d e s e g u i r p a 
r a f a v o r e c e r e l c r e c i m i e n t o y d e -
s a r r o l l o d e l n i ñ o . Y t o d o s e s t o s 
c o n s e j o s y t o d a s e s t a s r e g l a s s e v a n 
l e n t a , p e r o s e g u r a m e n t e , g r a b a n d o 
e u t o d a s l a s f a m i l i a s b a s t a l o g r a r 
q u e e l p u e b l o s e c o n v e n z a d e q u e 
l a h i g i e n e e s l a b a s o d e l b i e n e s t a r 
m a t e r i a l d e t o d o s l o s h o m b r e s . 
L o s h e c h o s h a b l a n c o n m á s e l o -
c u e n c i a q u e t o i l o s l o s l i b r o s y a r t í -
c u l o s d e p e r i ó d i c o s q u e s é h a y a n 
e s c r i t o s o b r e h i g i e n e , y e n l o s d i s -
p e n s a r i o s l o s m a d r e s v o n l o \ pro- i 
g r e s o s q u e r e a l i z a l a s a l u d d e l o s 
n i ñ o s q u e s e h a l l a n b a j o l a d i r e c -
c i ó n d e u n b u e n ] 6 ; i m e n ; e l l a s a -
p r e n d e n viéndolo c ó m o s e e s t e r i l i z a 
l a l e c h e , c ó m o s e d e b e a d m i n i s t r a r 
é s t e y o t r o s a l i m e n t o s á l o s r e é i e n 
n a c i d o s ; c o m p r e n d e n l a s v e n r ^ j u . s 
d e u n a l i m p i e z a c o r j j o r a l s e v e r a , y 
a l e j a n d e s í e s e c ú m u l o d o p r e o c u -
p a c i o n e s q u e c o n h i b n y c n n o p o c o 
á q u i t a r l a s a l u d a l n i ñ o y l a t r a n -
q u i l i d a d á l a s m a d r e s . 
E s t á d e m o s t r a d o q u e e n l a p r i -
m e r a y s e g u n d a i n f a n c i a l a m e d i c i -
n a r e s u e l v e t o d o s ó c a s i t o d o s l o s 
p r o b l e m a s p a t o l ó g i c o s q u e s e p r e -
s e n t a n , s i g u i e n d o l o s s a b i o s c o n s e -
j o s d e l a n a t u r a l e z a , q u e s o n siem-
pre l o s c o n s e j o s d e l a h i g i e n e ; y p o r 
e s t a r a z ó n l o s D i s p e n s a r i o s d a n 
t a n b r i l l a n e . r e s u l t a d o s e n t o d o s 
l o s p u e b l o s d o n d e s e h a n e s t a b l e -
c i d o , p u e s a l l í , m á s q u e m e d i c i n a s 
y d r o g a s , l o q u e s e d á á l o s n i ñ o s e s 
u n a l i m e n t o a d e c u a d o , á l a v e z q u e 
s e e s t a b l e c e u n " r é g i m e n o r d e n a d o 
e n l a a l i m e n t a c i ó n . 
N o s o t r o s c a r e c e m o s p o r c o m p l e -
t o d e m e d i o s p a r a d i f u n d i r l o s p r e -
c e p t o s h i g i é n i c o s , p u e s n i e n l a s e s -
c u e l a s p ú b l i c a s , n i e n l o s t a l l e r e s , 
n i e n p a r t e a l g u n a , s e d i v u l g a n l o s 
s a b i o s c o n s e j o s q u e s i r v e n p a r a c o n 
s e r v a r l a s a l u d y h a c e r a m a b l e l a 
e x i - s t e n c i a ; a s í e s q u e l o s D i s p e n -
s a r i o s p a r a n i ñ o s s e r í a n , d e s d e l u e -
g o , u n l u g a r a p r o p i a d o p a r a d e m o s -
t r a r c o n h e c h o s a l p u e b l o q u e l a 
h i g i e n e y e l r é g i m e n d e l a c r i a n -
z a d e l o s n i ñ o s s o n l a b a s e s e -
g u r a d e l b i e n e s t a r d e l a s f a m i l i a s 
y d e l a s a l u d d e l p u e b l o . 
M. D e l f í n . 
aígí.s m \ m ! co i i i 
S e m í r a m i s , R e i n a d e B a b i l o n i a , n o 
i n v e n t ó los j a r d i u e s s u s p e m i i d o s , p u e s 
d e s d e h a c e m i l e s d e a ñ o s l a n a t u r a l e z a 
los e l a b o r a en el s e n o d e los m a r o s , d e 
d o n d e s a l e n á l lor d e a g u a ó b i e n p e r 
m a n e c e n en el fondo en e s t a d o de a r r e -
c i f e s s u b m a r i n o s . L a s i s l a s m a d r e s p ó -
r t c á a , l a s p o l í p e r a s , los b a n c o s de. co 
r a í , los atolla ó i s l a s b a j a s , son e l re -
s a l t a d o de es te t r a b a j o l a t e n t e q u e s e 
h a p e r p e t u a d o s i g l o s y s i g l o s y a l c u a l 
h a n c o n t r i b u i d o l a s c o n v u l s i o n e s geo-
l ó g i c a s , l a s c o r r i e n r e s o c e á n i c a s y e s t a 
t lura a n i m a l , v e r d a d e r a c o l m e n a , c u y a s 
p r i n c i p a l e s o b r e r a s fueron l a s c o l o n i a s 
de c o r a l i n a s , p ó l i p o s , b r i á c c o s , n r . l é p o 
ros e s t i l á s t e r o s , a s t r e a s , p o n e ü r V r o s , 
m e a n d r o s , h i d r i d u s y a n é m o n a s d e 
m a r . 
E s t e t r a b a j o h a p r o d u c i d o en E u r o -
p a y en los t t -rreno* de a l u v i ó n a b a n -
d o n a d o s por l a s a g u a s , l a c a p a c o r a l í -
l iea; en A m é n e a ios l a m o s o s a r r e c i l e s 
de l a F l o r i d a , que. e s t u d i a r o n D a n a y 
i . 
m Una opinión antorisada an materia 
S| modasj y busn gusSo, lo es ski duda icnada-
H meds Comtsiís cnis disenrre " I L ^ M q -
V; ssiteur do la MccUs/" Bicha Sra. dics q&m 
?¿\ las cintas que se usan y están Z8á&a en foot-
45 ga, son las lisas', bien de faya ó ^ré &able 
-jj con orilla acordonada ó d© PCT 
H ITáios también: "hoT las cintas la,baí 
ó "brocliadas 
E | @leg:ancia 
lian caído rn pósesicii do ̂ 'á: \m 
cursi y en absoln'io5 falta dé 1 L t t t O 
M 
m 
JLtcnto el A H mOXSS, sedería, 
á todo lo qus sigsííica MGX)i>4. y ^ . D I l -
Xj^HTO y no qi^srioiido seguir vondi^ndo 
por más tiempo á sus parroquianos cin-
tas que con tanta ra^ón calificó de CUH-
BIS ese notable periódico de modas. 
Tiene el honor de ser el primero en proponer al pú-
blico habanero las cintas de faya con orilla acor-
donada, tal cual las ha prescripto la atildada, 
- elegante dama parisiense. 
i f ¡HE AQUI LAS CINTAS! 
| | C i n t a s d e l n . 12 (cuatro d e d o s ) á 15 e t s . v a r a . 
C h i t a s d e l i r . 9 ( t r e s d e d o s ) á 10 „ „ 
C i n t a s d e l n . G ( d o s d e d o s ) á 5 
Hay en todos colorea. ILas cintas son 
flamantes. Hay en gran cantidad. 2To se 
volverán á ver cintas á estas precios. 
Se han recibido también un gran surti-
tido de encajes de hilo, tiras bordadas y 
encajes para vestidos que detallamos á 5 
y 10 centavos vara. 
IL.a SEDERIA y Q X J I 1 T C d e l gran 
B A Z A R I N G L É S 
es la que más barato vende en el mundo. 
á tres puertas de 
C 910 
¿Xa Casa arando" 
alt a4-7 
C o m p r e n d i ó a l c a b o d e a l g u n o s d í a s 
quo e r a p r e c i s o oponer, r e s i s t e n c i a á 
s u s i m p r e s i o n e s , y se l a n z ó c o n m á s 
f u r o r q u e n u n c a e n el t u m u l t o y a g i -
t a c i o n e s m a l s a n a s do l a v i d a p a r i -
s i e n s e . 
F r e c u e n t ó c o n m.ls a s i d u i d a d los 
c í r c u l o s de q u e e r a soc io , y e n los c u a -
l e s s e j u g a b a fuerte . S e le v o l v i ó á, v e r 
e n l a Ó p e r a , y no t a r d ó m u c h o e n d i s -
t i n g u i r ti u n a b a i l a r i u a , l l a m a d a C l a -
r a , y p o r mote Brin 0? Azur, c o m o 
s i e n d o l a s u l t a n a f a v o r i t a d e l s e ñ o r d e 
B o r s e n n e . 
Á lo menos , m i e n t r a s é s t e s e a t u r -
d í a e n e l t o r b e l l i n o d e s u v i d a d e s a r r e -
g l a d a , J u a n a s e v e í a l i b r e de su p r e -
s e n c i a y g o z a b a d e u n a f e l i c i d a d r e l a -
t i v a , r e c o b r a n d o poco k poco s u t r a n -
q u i l i d a d , que l e e r a t a n n e c e s a r i a . S e 
h a b í a d i c h o : 
— ¡ Q u i e r o v i v i r ! 
Y , en efecto, l a pobr e , t a n . d e s c o n s o -
l a d a e n otro t i empo , r e c u p e r a b a l a 
v i d a l e n t a m e n t e . C o n e l c a l o r v o l v i e -
r o n s u s f u e r z a s , l a f r e s c u r a de s u j u -
v e n t u d , y c o n e l l a s el c a r m í n do s u s 
m e j i l l a s y c i e r t a v i v a c i d a d , l l e n a d e 
e n c a n t o . 
L a s e ñ o r a do P r é c o u r t , q u e v e í a , d i -
g á m o s l o a s í , r e n a c e r á s u h i j a , s e a s o m -
b r ó d e a q u e l c a m b i o t a n r e p e n t i n o . 
E n c u a n t o a l b a r ó n , quo h a b í a en-
v e j e c i d o d iez a ñ o s d e s d e l a b o d a d e s u 
h i j a , se r e j u v e n e c í a á m e d i d a que a q u é -
l l a r e c o b r a b a l a s a l u d . 
U n d i a l l a m ó l a a t e n c i ó n á l a s e ñ o r a 
de P r é c o u r t u n m o v i m i e n t o d e s u h i j a . 
H í z o l a a n d a r p a r a e x a m i n a r l a m e j o r , 
y l e di jo: 
— J u a n a , p a r e c e q u e a u m e n t a t u t a -
l le . ¿ M e e q u i v o c o ? 
— N o , q u e r i d a m a d r e , n o te e q u i v o -
c a s . 
— ¿ C ó m o ? ¿ A c a s o t . . 
— S í . 
— E s i m p o s i b l e . . S i s i e m p r e m e h a s 
d i c h o q u e . . 
— M a d r e , c u a n d o d e s p e d í á m i don-
c e l l a no te d i j o l a r a z ó n . H o y , q u e n o 
puedo o c u l t a r t e m i e m b a r a z o s e r é u i á s 
f r a n c a . U n a n o c h e , l a d e s g r a c i a m e h i -
zo b e b e r u n n a r c ó t i c o . 
— ¡ A h , i n f a m e ! — m u r m u r ó l a b a r o -
n e s a . 
— A h o r a — d i j o J u a n c o n u n a s o n r i s a 
i n d e s c r i p t i b l e , — y a no t e n g o d o n c e l l a . 
T r a n s c u r r i e r o n v a r i o s meses . S e a c e r -
c a b a el momento d e l p a r t o de l a s e ñ o -
r a d e B o r s e n n e . H a b í a h e c h o c o n s u s 
p r o j ) i a s m a n o s l a c a n a s t i l l a d e l n i ñ o , 
y , a l h a c e r a q u e l l a s p e q u e ñ a s p r e n d a s , 
h a b í a senc ido u n a a l e g r í a q u e n o s i n -
t i e r a d e s d e h a c í a m u c h o t i e m p o . 
— • C a b a l l e r o — d i j o u n a n o c h e á s u 
m a r i d o , — v a á l l e g a r e l m o m e n t o d e 
m i p a r t o : m i i n t e n c i ó n e s i r á, i n s t a l a r -
me m a ñ a n a m i s m o á c a s a d e m i p a d r e . 
— ¿ A c a s a d e v u e s t r o p u d r e ? ¿ N o 
e s t á i s b i e n a q u í ? ¿ T e n é i s m i e d o q u e os 
fal to a lgo? 
— N o s e ñ o r , p e r o q u i e r o t e n e r á m i 
m a d r e j u n t o á m í . 
— P u r a u n a c i r c u n s t a n c i a a s í , s e 
C a r l o s D a n v i n , y los c e r c o s m a d r e p ó -
r i c o s d e l a s A n t i l l a s ; e n A f r i c a l a cos -
t a d e l m a r K o j o , l a d e l Z a n g u e b a r y 
de M o z a m b i q u e , l a i s l a M a u r i c i o y l a s 
S c h e l a s ; e n A s i a l a s i s l a s L a q u e d i v a s 
y M a l d i v a s , l o s a r c h i p i é l a g o s C b a g o s 
y K e e l i u g s ; u n a g r a n e x t e n s i ó n c o s t a -
n e r a do l a s i s l a s d e S o n d a y de l a s P i -
l i p i n a s , y p o r ú l t i m o , e n A u s t r a l i a , l a 
c o s t a N o r o e s t e d e l m a c i z o c o n t i n e n t e 
y t o d a s l a s i s l a s de l a P o l i n e s i a , c u y a 
s o l d a d u r a d e f i n i t i v a p r o d u c i d a por i a 
c o n t i n u i d a d d e l t r a b a j o de f o r m a c i ó n , 
f a v o r e c i d o p o r l a s g r a n d e s c o r r i e n t e s 
d e l P a c i í i c o , r e a l i z a r á m á s p r o n t o ó 
m á s t a r d e l a c o n s t i t u c i ó n de u n i n m e n -
so c o n t i n e n t e a u s t r a l i a n o . 
E n c u a n t o u n a e m e r g e n c i a v o l c á n i -
c a s a l e del n K t í o o c e á n i c o e n f o r m a d e 
p e d e s t a l de c g n e s i a ó de g r a n i t o : e u 
c u a n t o l a s c o r n e n t e s s u b m a r i n a s a-
r r a s t r a n á l a s u p e r í i c i e de d i c h a emer-
g e n c i a res to d e v e g e t a l e s , s e v e n n a -
c e r e n n ú m e r o i n c a l c u l a b l e , j u n t o á l a s 
a l g a s y l i q u e n s , a u i m á c u l o s p r e c i o s o s 
l l a m a d o s z o ó f i t o s , v e r d a d e r a s i l ores 
a n i m a l e s , q u e p e r t e n e c e n á u n m i s m o 
t i e m p o a i r e i n o a n i m a l y a l v e g e t a l y 
l a s c u a l e s á la l a r g a p r o d u c e n l a s g r a n , 
d e s f o r m a c i o n e s c a l c á r e a s , c u y a r e s u l -
t a n t e s o n los b a n c o s de c o r a l . U n a 
m u l t i t u d de s e r e s v i v i e n t e s q u e se alo-
j a n c u los a l v é o l o s c a l c á r e o s y e s t á n 
p r o v i s t o s d e ó r g a n o s a p r e h e n s o r e s y 
n u t r i c i o s como los h í d r i d o s , los s i f o n ó -
foros y los c o r a l i n o s , r e a l i z a n u n a l a -
b o r c o m p l e j a , a p a r e c i e n d o e n f o r m a de 
j a r d i n e s s u s p e n d i d o s á tior d e a g u a y 
r e v e s t i d o s de u n a v e g e t a c i ó n e n c a n t a -
d o r a , como l a d e l a s i s l a s T a h i t i y V a -
n í k o r o . K s t o s i n d i v i d u o s s e a s i m i l a n 
los tea t e n a t e s q u e h a y e n s u s p e n s i ó n 
e n l a s o l a s , l i j a n e l á c i d o c a r b ó n i c o , l a 
s í l i c e y l a c a l y m u e r e n d e s p u é s de h a -
ber a u m e n t a d o l a b a s e d e u n a c a p a s i -
l i c o s a y c a l c á r e í j , e n c o s t r a n d o e l pe-
d e s t a l en f o r m a d e b a n c o de c o r a l , de 
a r r e c i f e c o r a l i n o , de i s l o t e m a d r e p ó r i -
co y de i s l a b a j a ó atoll-, e l a s p e c t o d e 
es te ú l t i m o e s a n u l a r y s u s bordes 
e m e r g e n t e s t i e n e n dos k i l ó m e t r o s de 
e x t e n s i ó n c o n u n lago de a g u a s a l a d a 
en e l c e n t r o q u e se l l a m a la l a g u n a de l 
aidl. L o s e s p e s o r e s m i n e r a l e s se c u -
b r e n d e u n a v e g e t a c i ó n e x h n b e r a n t e , 
q u e h a hecho d a r e l n o m b r e d e i¡slan 
de esmeralda (i los a r c h i p i é l a g o s pol i -
nes ios . 
P a r e c e q u e es tos a n i l l o s s í l i c o c a l c á -
reos s e h;tyai i a m o l d a d o s o b r e e l c r á t e r 
de u n a e r u p c i ó n ' v o l c á n i c a , q u e es e l 
p e d e s t a l d e l a f o r m a c i ó n c o r a l m e a . 
L o s a r r e c i l e s q u e r e v e l a n d i c h a for-
m a c i ó n c o r a l i n e . a p u e d e n ser : franjean-
tes, c u a n d o , e s t a n d o e s t r e c h a m e n t e a-
p h c a d o s á l a t i e r r a ñ r m e l e s i r v e n de 
m i . r a l l a v i v i e n t e c o n t r a e l c h o q u e de 
h.s n í a s ; d e t a l modo, q u e f á c i i m e n L e 
se les p o d r í a t o m a r por u n a s i m p l e 
¡ i n > f u u g a e i ó n d e l sue lo , d e b a j o de l ni -
vel dt l m a r , ó b ien arrecifesvaila, 
c u a n d o e s t á n á c i e r t a d i s t a n c i a d é l a 
o r i l l a , c u y o s c o n t o r n o s s i g u e n de lejos 
y d e ta ( u.i i e s t á n s e p a r a d o s por un 
c a u a i l a a s ' ó a lanos n a v e g a u l e , c u y a 
a n c h a r a V a r í a do 2 d J m e t r o s á ÜOÜ-'ki-
l Ü . i . e t i y s . , ; r ; , . 
.' 4<ms fUjeciíjL's f r a n j e a n t e s . ó v a l i a s 
l«a. ut a coMc-ar eu m a y o r ó m e n o r ex-' 
t e u s . o n l a s í i b e r a s de u n c o n t i n e n t e o 
de u n a i s l a , c u a l t-i tuesei i t ' o r t i ü c a c i o -
\y* a v u n z - w l a s y ' h a s i a r o d e a r l a con u n 
cerco c o a U n u o de escoiio-s y r o a i p i e n -
u s. P u r ú a i m o , si en u n n u s m u a r c h i -
p i é l a g o C a d a i s i o l c t i ene s u cerco , t a m -
U i é u é l a r c h i p i é l a g o e n t e r o p u e d e e s t a r 
• • ü c r i T a ú u eu utl c í r c u l o p r o t e c t o r de 
c o r a l , que i m p i d e , a l p a r e c e r , e l ac c e so 
a d i e h o g r u p o d e i s i a s . 
L i gran , a i r e c i t i e a u s t r a l i a n o e s el 
n p o m a s c o n s i d e r a b l e ctei arrecife-va 
ha; t a m b i é n m e r e c e c i t a r s e el q u e ro-
dea, a V a n i k o r o , q u e es d o n d e se es tre-
i i a r o n e n 1787 ios b u q u e s de la P e r u s a 
" A s t r o l a b c u - y « P o u s s o l e » , é i g n a l m e n t e 
el q u e c i r c u n d a B o r a B o r a , ó s e a u n a 
de l a s u l a s T a h i t i . C o m o t ipos d e o f o í / s 
per fec tos , m e r e c e n c i t a r s e , a d e m . i s de 
l a s M a l d i v a s , l a s i s l a s D a r c i s o , M o l l e r 
y C l e r m o u t - T o n n e r r e , q u e p e r t e n e c e n 
a l a r c h i p i é l a g o de P o m o t u v e c i n o a l de 
T u l l í t i . A l S u d o e s t e de l a N u e v a C a -
le i lon ia , s e d e s a r r o l l a u n magn' . i ico 
e j e a i p l a r m a d r e p ó r i c o d e l t ipo a r r e c i l e -
v a i ó n , que s e e x t i e n d e en u n a l o n g i t u d 
de 8l>U k i l ó m e t r o s y á u n a d i s t a n c i a 
m e d i a de 30 k i l ó m e t r o s do l a t i e r r a . 
E n l a s i s l a s C a m h i e r e n c o n t r a m o s 
u n a c o m b i n a c i ó n de a r r e c i f e s - v a l l a s y 
de atolls y e n l a s V i t i , t o d a l a e s c a l a 
de c o m b i n a c i o n e s c o r a l i n a s : d e s d e el 
O e s t e a i N o r t e h a y u n v a s t o a r r e c i f e 
q u e forma u n a c u a r t a p a r t e de l c i r c u l o 
y prote jo todo e l a r c h i p i é l a g o , e n e l 
c u a l s e o b s e r v a n , a d e m á s d e i s l a s ba -
j a s a n u l a r e s de todas f o r m a s , o t r a s sa -
l i entes , l o d e a d a s de a r r e c i f e s f r a n j e a n -
tes c o i n o G o r o , ó d e a r r e c í f e s - v a l í a s co-
mo A u g á u N a i r a l i , L a k e m b a , A r g o , l a 
i s l a d e los E x p l o r a d o r e s , N a m k u y A i -
v a , e n d o n d e e l a r r e c i f e s e a l e j a d e l a 
p l a y a ; á v e c e s t a m b i é n ios g r a n d e s 
atol's c i r c u l a r e s e s t á n f o r m a d o s por u n 
a n i l l o de i s l a s i g u a l m e n t e e n foru ia de 
atulls y q u e s o n v e r d a d e r o s e s l a b o n e s 
de u n a g r a n c a d e n a . 
¡ ( ¿ u é v a r i e d a d e n e s t a flora a n i m a l ! 
¡ D e c u á n t o s m a t i c e s i m p e r c e p t i b l e s se 
c o m p o n e e s t a c a p a l a b o r i o s a ! L a s a n é -
m o n a s m a r i n a s son con r e s p e c t o á loa 
p ó l i p o s ed i f i cadores de los po l iperos , lo 
q u e l a l i m a z a es p a r a el c a r a c o l : el a n i -
m a l se d e s a r r o l l a a l r e d e d o r de s u s ten-
l á c u l o s , c o m o la í l o r a l r e d e d o r de s u 
p i s t i l o . E n los a l ó p o r o s l o s i n d i v i d u o s 
a p r e h e n s o r e s c a s i so c o n f u n d e n con los 
n u t r i c i o s y c a d a a l é v o l o do l a c o l m e n a 
d e s e m p e ñ a u n p a p e l e s p e c i a l . P o r ú l t i -
mo, l a flor a n i m a l p n e d e t r a s p l a n t a r s e , 
d i v i d i r s e y r a m i f i c a r s e , d e l m i s m o mo-
do que u n a v e g e t a l . 
¡ Y q u é d i f e r e n c i a s e x i s t e n e n t r e l a 
f a u n a y l a l l o r a de es tos j a r d i n e s de 
z o ó f i t o s ! E n l a m a y o r í a de l a s i s l a s 
de c o r a l ( c u y a s u p e r í i c i e t o t a l s e v a l ú a 
en c u a t r o m i l l o n e s de h e c t á r e a s ) c r e -
c e n e n p r o f u s i ó n los cocoteros , los p a n -
d a n o s , el b a n a n o , e l á r b o l de p a n , e l 
t a r o , e l h i b i s c o y e l d e l c a u r i u i . T a l o s 
s o n l a s i s l a s M a l d i v a s ; i a flora del ar -
c h i p i é l a g o d e l a s P o m o t u es n n i f o r m e 
y se r e d u c e á u n o s t r e i n t a f a n e r ó g a -
m o s . L a r i q u e z a de l a f a u n a no c o r r e s -
ponde á l a d e l a f lora. G r a n d e s m u r -
c i é l a g o s f r u g í v o r o s y r a t o n e s , s o n los 
ú n i c o s a n i m a l e s , no i m p o r t a d o s por e l 
h o m b r e , q u e h a l l a r o n los p r i m e r o s n a -
v e g a n t e s e n los a r c h i p i é l a g o s de l a 
O c e a n i a . L a s o t r a s r a m a s del re ino a-
n i m a l e s t a b a n t a m b i é n p o b r e m e n t e re-
p r e s e n t a d a s c u a n d o se v e r i f i c a r o n l a s 
p r i m e r a s e x p l o r a c i o n e s ; de todos mo-
dos , m e n c i o n a r e m o s u n c a n g r e j o s i n g u -
l a r , e l birgus Jafro, el c u a l a b a n d o n a e l 
a g u a donde v i v e n s u s c o n g é n e r e s , p a -
r a t r e p a r s o b r e los coco teros y a r r a n -
c a r l e s los f rutos , q u e c o n s i g u e r o m p e r , 
p a r a v a c i a r s u conten ido . E s t e c a n g r e -
j o v o l a d o r , q u e es de g r a n t a m a ñ o , a-
b u n d a e n l a s i s l a s P o m o t u . 
T a l e s s o n los j a r d i n e s s u s p e n d i d o s 
en l a s s u p e r f i c i e s o c e á n i c a s , y v i é n d o -
los ¿ q u i é n no se m a r a v i l l a r á a l c o n t e m -
p l a r a q u e l l a s c o l m e n a s m a r i n a s y s u b -
m a r i n a s , p o b l a d a s de a b e j a s i n m ó v i l e s , 
l a s c u a l e s r e c o g e n los m a t e r i a l e s , q n e 
se r e n u e v a n i n c e s a n t e m e n t e v e n i d o s d e 
l a s p r o f u n d i d a d e s o b í s i c a s y se p o n e n 
a l a l c a n c e d e e s tos seres v i v i e n t e s , l l e -
v a d o s p o r l a s c o r r i e n t e s m i s t e r i o s a s y 
d ó c i l e s á l a v o z de l a n a t u r a l e z a ? 
Luís Adruvi Levat. 
Los FencaiTib tsl f i l o . 
P e c i e n t e m e n t e se h a p u b l i c a d o u n a 
e s t a d í s t i c a de todos los f e r r o c a r r i l e s 
q u e e x i s t í a n e n e l m u n d o e n el a l io d e 
1803. 
S e g ú n d i c h o d o c u m e n t o , l a l o n g i t u d 
t o t a l de t o d a s i a s l í n e a s " f é r r e a s d e l 
g lobo es de 071,170 k i l ó m e t r o s , ó s e a 
c e r c a de 300,000 k i l ó m e t r o s m a y o r q u o 
l a d i s t a n c i a m e d i a e n t r e l a t i e r r a y l a 
l u n a . 
S i todos l o s í e r r o c a r r l l e s e x i s t e n t e s 
d i e s e n l a v u e l t a a l e c u a d o r , h a b r í a a s í 
10 l í n e a s p a r a l e l a s . 
A m é r i c a es l a p a r t e d e l m u n d o q u e 
p o s é e m á s f e r r o c a r r i l e s en e x p l o t a c i ó n 
ó s e a n 300,415 k i l ó m e t r o s , m á s d e l a 
m i t a l del to ta l de l a s l í n e a s . 
E n s e c u n d o l u g a r v i e n e E u r o p a c o n 
238,850 k i l ó m e t r o s . 
L u e g o ' s i g u e n A s i a c o n 38,788, A u s -
t r a l i a con 21,050 y , por fin, A í r i c a c o n 
12.331 k i l ó m e t r o s . 
D e las n a c i o n e s e u r o p e a s es A l e m a -
n i a l a que p o s é e l a m á s v a s t a r e d d e 
f e r r o c a r r i l e s , s i e n d o é s t a de Pl,84:2 k i -
l ó m e t r o s . 
L u e g o s i g u e F r a n c i a c o n 30,357, R u -
s i a con 33,451, I n g l a t e r r a c o n 33 ,210 , 
A u s t r i a í l u n c r r í a c o n 20,100, I t a l i a c o n 
1 L I S i , E s p a ñ a c o n 0,150, S u e c i a c o n 
8.752, B é l g i c a c o n 5,173 k i l ó m e t r o s . 
T o d o s los d e m á s E s t a d o s e u r o p e o s 
t i e n e n m e n o s de 5.000 k i l ó m e t r o s : e l 
q u e m á s , S u i z a , t i ene 4,415; el q u e me-
n o s S e r v i a , t i ene 450 k i l ó m e t r o s . 
C o n s i d e r a n d o l a d e n s i d a d de l a r e d , 
B é l g i c a es l a n a c i ó n que o c u p a e l p r i -
m e r l o g a r , y se c o m p r e n d e , p u e s t o q u e 
d i c h o p a í s , c u y a e x t e n s i ó n es c a s i 
i g u a l á l a d e C a t a l u ñ a , t i ene m á s d e 
5,0íH> k i l ó m e t r o s de f e r r o c a r r i l e s , m á s 
d e l a m i t a d de toda l a r e d d e E s p a ñ a . 
E n B é l g i c a e x i s t e n ] 8 | k i l ó m e t r o s 
d e f e r r o c a r r i l por c a d a 100 k i l ó m e t r o s 
c u a d r a d o s . 
D e s d e e l m i s m o p l i n t o d e v i s t a , s i -
g u e n I n g l a t e r r a c o n 10^, P a í s e s B a j o s 
c o n 8 ¿ , A l e m a n i a c o n 8 | , S u i z a con 8j- , 
F r a n c i a c o n ? | , D i n a i n a r c a c o n 4 § , 
A u s t r i a - l l u n g r í a con 4 | , S u e c i a c o n 
11, E s p a ñ a c o n 1^. E l ú l t i m o l u g a r lo 
o c u p a R u s i a , p u e s a n d i c h o E s t a d o n o 
e x i s t e m á s q u e u n k i l ó m e t r o d e f erro -
c a r r i l por c a d a 100 U i l ó m e t r o s c u a d r a -
dos. 
D e 1880 á 1803 el a u m e n t o d e l a r e d 
d e f e r r o c a r r i l e s de l g lobo se h a ver i f i -
c a d o m á s l e n t a m e n t e q u e e n p e r í o d o s 
a n t e r i o r e s , p u e á i m p o r t ó u n o s 75,000 
k i l ó m e t r o s , m i e n t r a s d e 1888 á 1 8 0 3 
h a b í a s ido d e 60,000. L a d i s m i n u c i ó R 
d e l a u m e n t o a l c a n z a n a t u r a l m e n t e en 
p r i m e r l u g a r á los E s t a d o s U n i d o s , 
d o n d e e n los ú l t i m o s v e i n t e a ñ o s s é 
h a n c o m e t i d o v e r d a d e r a s e x i i g e r a c i o » 
n e s e n l a c o n s t i u c c i ó n de l í n e a s f é -
r r e a s . 
D e 1880 á 1803 l a r e d d e los E s t a -
dos U n i d o s se a u m e n t ó e n 42,700 k i l ó -
metros ; de 1885 á 1880, e n 08,700. D e s -
d e el a ñ o 1873 no hubo n i n g ú n q u i n • 
d i g n a r á v e n i r á v u e s t r a c a a a la s e ñ o r a 
de P r é c o u r t . 
— M i m a d r e no v e n d r í a , c a b a l l e r o . 
— ¡ S i e m p r e á c a u s a m í a ! P u e s b i e n , 
m e m a r c h a r é ; h a r é u n v i a j e , y no vo l -
v e r é h a s t a q u e v o s m i s m a m e l l a m é i s . 
— N o , s e ñ o r , no q u i e r o h a c e r o s v a r i a r 
v u e s t r a s c o s t u m b r e s . A d e m á s , he to-
m a d o t o d a s m i s d i s p o s i c i o n e s , y no 
c a m b i a r é en n a d a lo q u e he d e c i d i d o . 
C o m o s a b í a d ó n d e l l e g a b a l a f u e r z a 
de v o l u n t a d d e s u m u j e r , no i n s i s t i ó . 
L a s e ñ o r a d e B o r s e n n e f u é , p u e s , á, 
i n s t a l a r s e á c a s a s u p a d r e , d o n d e d i ó 
á l u z u n n i ñ o a l g u n o s d í a s d e s p u é s . 
E s t e f u é conf iado e n s e g u i d a á u n a 
n o d r i z a q u e b u s c ó e l d o c t o r É t . . 
E l s e ñ o r do B o r s e n n e i b a c a s i d i a -
r i a m e n t e á l a c a l l e L e P e l e t i e r á pre-
g u n t a r por s u m u j e r ; p i d i ó v a r i a s ve-
c e s q u e le e n s e ñ a s e n e l n i ñ o , p e r o l a 
j ó v e n se n e g ó á r e c i b i r l e . 
No p u d i e r o n , s i n e m b a r g o , n e g a r s e 
á e n s e ñ a r l e s u h i j o . L o b e s ó y p a r e c i ó 
q u e d a r m u y s a t i s f e c h o a l v e r lo l l e n o 
de s a l u d q u e e s t a b a . 
T e n í a u n m e s c u a n d o l e b a u t i z a r o n . 
L o p u s i e r o n J u a n E u g e n i o E d m u n -
do, s i endo s u p a d r i n o e l s e ñ o r de P r é -
c o u r t , y s u m a d r i n a l a c o n d e s a E u g e -
n i a de L a n g r e l l e , h e r m a n a d e l s e ñ o r 
de B o r s e n n e . 
— V e o q u e a m o y a m a r é m u c h o á 
es te n i ñ o — d i j o l a s e ñ o r a de B o r s e n n e 
á s u m a d r e ; — ¡ q u é h u b i e r a s i d o si h u -
biese n a c i d o d o i a u n i ó n í n t i m a de d o s 
a l m a s ! 
N o a f i r m a r í a m o s q u e a l h a b l a r a s í 
n o p e n s a r a en J o r g e L a m b e r t . 
A l cabo d e s e i s s e m a n a s v o l v i ó a l 
h o t e l de B o r s e n n e . P u s i e r o n a l a m a e n 
e l c u a r t o q u e h a b í a o c u p a d o l a d o n c e -
l l a ; pero , a p a n t e do l a s d i s t r a c c i o n e s 
q u e h a l l a b a o c u p á n d o s e de su h i jo , l a 
s e ñ o r a d e B o r s e n n e i b a á e m p r e n d e r 
d e n u e v o s u v i d a d e s e s p e r a d a y m o n ó -
tona . 
P o d r í a m o s h a c e r u n v o l u m e n s ó l o 
p a r a a n a l i z a r los d i v e r s o s p e n s a m i e n -
tos y s e n t i m i e n t o s de la j ó v e n e n a q u e -
l l a é p o c a ; pero lo q u e n o s hemos p r o -
pues to e s c r i b i r no es u n l ibro de p s i -
c o l o g í a . 
T r a n s c u r r i e r o n s e m a n a s y meses s i n 
p l a c e r p a r a J u a n a , p e r o t a m b i é n s i n 
a c c i d e n t e . 
V i v í a c a d a v e z m á s r e t i r a d a d e s u 
m a r i d o , y é s t e m á s f u e r a d e s u c a s a . 
D u r a n t e e s t e t i empo , c r e c í a e l peque -
ñ o E d u n d o . A los doce m e s e s h a b í a 
e m p e z a d o á a n d a r , y á los q u i n c e co-
r r í a como u n h o m b r e c i t o , d e c í a c o s a s 
m u y g r a c i o s a s y p r o m e t í a ser u n d i a -
b l i l l o . 
(Jn d i a f u é e l s e ñ o r d e P r é c o u r t & 
h a c e r l e u n a v i s i t a á. s u h i j a . H a c u * 
u n o s c u a t r o a ñ o s que é s t a s e h a b í a c a -
s a d o . D e s p u é s de h a b l a r d e esto y d « 
lo otro, de l b u e n t i e m p o y l a l l u v i a , 
d i jo de p r o n t o y s i n n i n g u n a i n t e n c i ó n 
y s ó l o por d e c i r a lgo: 
A p r o p ó s i t o , J o r g e L a m b e r t h a r e -
g r e s a lo a P a r í a . 
júrMnmrd.J 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - A . t o as de 1896. 
n u e n i o en q u e e l a n r a c n t o de l a r e d 
i m r a t a u e x i g u o c o m o en ol d e 1889 á 
180;3. 
E n c a m b i o , el a u m e n t o do la rod eu-
r o p e a 0ÍB c o n s t a n t e ; «h- 1880 h tH93 f u é 
d e 18,.S(K) k i l ó i m - t i o s ; do 1888 á 1892 
f a é de l.s,10O. !>»> i s s ; ; íl I S S T f u é l a 
é p o c a de m a y o r a c t i v i d a d en ía c o i i s -
í r u c c i ó n d e í e r r o e a i r i l e s en E u r o p . i . 
E f e c t i v a i u e n t c , en e s o s s e s e n t a ine-
.̂ 18 se (Tonstruye ion en e s c c o n t i n e u t e 
u n o s 2StO00 k i l ó m e t r o s . 
R u s i a , c u y o d e s a r r o l l o d e s d e el pun-
to de v i s t a d e l a s l í u e a s f é r r e a s d e j a 
m u c l i o q u e d e s e a r , se e s f u e r z a e n co-
r r e g i r e s a f a l t a , s i endo a s í q u e s u r e d 
de ferrocarriles h a e x p e r i m e n t a d o de 
1889 $ 1893 e l m a y o r a u m e n t o e n t r e 
todos los EsLuUjs europeos , o s e a de 
3,390 k i l ó m e t r o s . 
E n e l m i s m o p e r i o d o á u m e B i i i r o n s u 
r e d , A l e m a n i a en 3,050 k i l ó m e t r o s ; 
E r a n c i a , en 3.300; A u s t r i a H u n g r í a , 
e n 2,000; E s p a ñ a , e n 1.700; I t a l i a , e n 
1,400 k i l ó m e t r o s . 
E n A m é r i c a a u m e n t ó , en el refer ido 
per iodo , l a r e d d é f e r r o c a r r i l e s en l a s 
p r o p o r c i o n e s s i g u i e n t e s : 
E n los E s t a d o s U n i d o s el a u m e n t o 
f u é de 26,600 k i l ó m e t r o s ; en La r e p ú b l i -
c a A r g e n t i n a fué de .l.HOO; en el C a n a -
d á , de 3,700; en el B m s i l , de 2,700; on 
M é j i c o , de 2,000 k i l ó m e t r o s . 
E n A s i a f u é e n a u m e n t o , p a r a i a l u -
d i a b r i t á n i c a , de 4,000 k i l ó m e t r o s ; p a -
r a e l J a p ó n , de 1,500; p a r a el A s i u Me 
ñ o r , de 1,000 k i l ó m e t r o s . 
L o i n v e r t i d o c u el inundo e n i e r o p a -
m l a c o n s t r u c e i o n de f e r r o c a r r i l e s as-
c i e n d e a l a tabulosu s u m a de 180,000 
m i l l a r o s ( 1 8 ü , 0 ü 0 . 0 0 0 , 0 0 t ) ) de pese tas . 
E n es tos gas tos p a r t i c i p ó E u r o p a 
p o r unos 8 0 , ü 0 0 ¡ m l l o n e s , es d e c i r q u e j 
g a s t a r o n I n g l a t e r r a 2ó,(H)0 m i l l o n e s , 
F r a n c i a 15,01)7 m i l l o n e s , A l e m a n i a 13 
m i l m i l l o n e s , l í u s i a 9,007 m i l l o n e s , 
A u s t r i a - 1 1 u n g r i a 8,000 m i l l o n e s , I t a -
l i a 4,700 m i l i o n e s , E s p a ñ a 3,000 m i l l o -
n e s . B é l g i c a 1,500 mi l lones . 
L a s d e m á s n a c i o n e s e u r o p e a s g a s t a -
r o n menos de 1,000 m i l l o n e s de pese-
tas . 
E l lugar de la acc ión q u e d ó por nuestra 
columna y al enemiírn se le hicieron bajas 
que no pueden precisarse y un prisionero, 
ü c i u i á n d o s c l c s caballos, aunas y municio-
nes y un pa(|iieto de corrcsinuidencia del ca -
b-^cilia A n k u , cuyu cábalju fué muerto de 
tres balazos y se suprnie que alguno alcau-
al cal)('cilla poiMpie se le vio caer y a» 
11 emoiinai se su geate. 
K n la es tüc ión fueron re(,il>idos le- heridos 
por el señor C a n u l , coman.1 inte militar de 
estí* plaza, el módiru de Extremadura se-
ñor Bada, y personal del hospital que se 
e n c a r g ó de su c o n d u c c i ó n al mismo. 
Dos de ellos fueron en camillas y uno en 
coche. L o s heridos son Marcelino P é r e z 
Agui la y Francisco León , del f-?.ousdrr.r. de 
Santo Domingo, y Enrique L m . . ! , del -le A l -
varez. 
E l g e n e r a l L o ñ o 
Por el Cosme Herrera, procedente do la 
n a í i a n n . debe Re^ar hov i\ la I-abela d ee-
neral Loñ^ que s e g u i d a m e p i é su tras lada-
rá á esta vi l la . 
P a r t i d a 
E n i;i cnlonia Bel la Vis ta se ]>respnló una 
partida de veinte h o i q l ü e s , IIcnmimIoso dos 
vacas, así como á don Felipe Rodr íguez , ig-




E l s á b a d o hubo luego en el "Tanque de! 
<jgua" ( V i ñ a s ) con la part ida del negro 
Folero. 
E n estos d í a s han perecido en Santa C l a -
ra , v í c t i inas de la fiebre amari l la , varios 
» a l m a l e s del p a í s , entre los cuales se cuen-
tan algunos u iños . 
T a m b i é n fa l l ec ió en esa ciudad, v í c t i m a 
de la fiebre amartUa, el telegrafista segan-
do de guerra, D . J u l i á n Valero iMayoral. 
DE SANTO DOMINGO 
Ayotíio, 12. 
L a c o l u m n a d o i L u z e m . 
E l d i a 0 por la m a ñ a n a s a l i e r o n á 
O p e r a c i o n e s e l b a t a l l ó n de L u z ó n y el 
e s c u a d r ó n di4- m o v i l i z a d o s de í S a n t o 
D o m i n g o , á l a s ó r d e n e s ded s e ñ o r co-
m a n d a n t e don J o s é P u l l e y r o . 
D e s p u é s de h a c e r v a r i o s r e c o n o c i -
m i e n t o s por montes , potreros y s a b a -
n a s , s e d i r i g i e r o n a l pueblo d e M o r d a 
zo, p a r a d e s c a n s a r y p a s a r la noche . 
K l d í a 10 s a l i e r o n de M o r d a z o con 
d i r e c c i ó n a l i n g e n i ó L(qu>'iti.o, e n c o n 
t r a u d o c a m p a m e n t o s enemigos , q u e to-
m a r o n con p e q u e ñ a r e s i s t e n c i a , apode 
r á n d o s e d e v e i n t e m o n t u r a s , o t r o s e lec-
tos y r e s e s . 
S a l i ó l a c o l u m n a del ingenio Lequei-
Uo el d í a 11, h a c i e n d o r e c o n o c i m i e n t o s 
y s i g u i e n d o e l r a s t r o enemigo , e n c o n 
t r á n d o l o p a r a p e t a d o en b u e n a s y v e n 
t a j e s a a pos ic iones . F u é d e s a l o j a d o , 
como s i e m p r e , h a c i é n d o l e un pris ione-
ro, u n m u e r t o y v a r i o s her idos . L a 
c o l u m n a t u v o tres her idos l e v e s y un 
s o l d a d o m u e r t o por i n s o l a c i ó n . 
L a c o l u m n a t u v o t re s veces fuego 
h o y con el enemigo , l l e g a n d o por la 
t a r d e a l i n g e n i o Santisima Trinidad, 
l i s t a m a ñ a n a , en el t ren m i l i t a r , 
l l e g ó é l d o c t o r V a l l a con los h e r i d o s 
de L u z ó n y v a r i o s furr ie l e s , á b u s c a r 
r a c i o n e s p a r a tres d í a s . 
I n c e n d i o . 
Lor c a m p o s de c a ñ a de l i n g e n i o San-
tísima Trinidad e s t a b a u q u e m á n d o s e 
d e s d e a y e r a l m e d i o d í a , v i é n d o s e l a s 
c o l u m n a s de h u m o d e s d e es te pueblo , 
b a s t a por l a noche . M á s t a r d e s e v e í a 
e l r e s p l a n d o r de. l a s l l a m a s . 
E n i e r m o s . 
L a c o l u m n a d e L n z ó n t i ene tres en ' 
f e i m o s g r a v e a por i n s o l a c i ó n . 
S i g u e l a t e a , 
K n e l c a s e r í o de K o d r í g o , los i n s u -
r r e c t o s p e g a r o n fuego á l a s c a s a s de 
don N i c a s i o E s t r a d a . 
K l Corresponsal. 
14 
Atjosto, 13. 
L o q u e p a s a 
Acerca do la voladura por lu; insurrectos 
de uo tren mixto, en el rama! de Navajas a 
J a g ü e y ( í r a n d e , de la empresa del lerrocÁ-
n i l de Matanzas, podemos dar los detalles 
siguientes: 
A las diez y euareuta. viendo el jefe de la 
e s t a c i ó n do T ó r n e n t e , que el tren mixto 
que h a b í a salido de .lajiüey a las iu ie \r _v 
treinta, no hab ía llegado, y noticioso por el 
alcalde del barrio y algunos vecinos de (pie 
se h a b í a o ído poco antes una luerle detona-
c ión , e n v i ó un propio por la l í n e a para ave-
riguar lo ocurrido. Dicho mensajero vo l -
vió poco después1, manifestando que no h a -
bía podido llegar al tren, qne estaba desca-
rrilado, por habérse io impedido los insu-
rrectos. 
C a s i á l a vez sa l ió de Navajas un tren de 
auxilio, con el personal de la r e p a r a c i ó n y 
una escolta de un oficial y 'M) hombres de la 
Guard ia civi l , que regresó á la una y quin-
ce con dos peones que e n c o n t r ó frente al 
ingenio Carmen, de Alexandre, volviendo A 
salir para él sitio del descarrilamiento. 
S e g ú n dijeron los citados peouos al pasar 
el tren por la curva de San Carlos, hizo ex-
plos ión una bomba de dinamita, debajo de 
la maquina que. arrastraba aqué l , que era 
la n ú m e r o 41, descarrilando és ta , dos ca-
rros con m i s c e l á n e a , una plancba con ma-
teriales y el carro blindado. E l coche de 
pasajeros y uu carro que hace de casilla 
quedaron solue la via. 
L o s insurrectos no tirotearon el tren, 
m a r c h á n d o s e en cuanto se produjo la ex-
plos ión , que ha causado en el material del 
tren desperfectos de importancia. 
Afortunadamente nu hubo que lamentar 
desgracia personal alguna. 
A las tres regresó á Navajas por segunda 
vez el tren de auxilio, conduciendo ei coche 
etn el pasaje y el carro que uo descarri ia-
rou. 
Desde Cuevitas, con fecha do ayer , dice 
el teniente coronel A l m e n d a r í z , io que si-
gue: 
Con noticias ayer á las 4 de l a tarde, de 
que por los potreros E.$trc!la y Kscoritil, 
merodeaba una partida insurrecta que se 
supon ía era la do Morejon, salí con mi cíjj 
ít iuma que acababa de llegar, el .Alcalde y 
líos guardias, dividiendo la u i c r / a eú ' res 
tracciones para practicar ivconocimu'nlos. 
Antes de llegar á ^ / r W / f t , ' encontró una 
de las fracciones un luci ré i;riipo de encuu-
s;os que so supone mandaba Varona, al cual 
se a tacó , h a c i é n d o l e nutrido fuego y dos 
mueitos blancos que/ quedaron on micstro 
poder, uno dellos de bala y el otro, de un 
machetazo, en-combate persqnal coa el te-
niente L a r a de la secc ióu montada. 
A d e m á s so les hicieron dos heridos vistos, 
que recog íeróu a l retirarse, o c u p á n d o s e 
cuatro caballos, de ellos tres con monturas, 
dos machetes y uu par de espuelas de plata. 
Por nuestra parte sin novedad. 
L a columna regresó á Cuevitas á las 11 
de la noche. 
• s u 
Agosto, 12. 
T r e s h e r i d o s 
E n el tren militar llegaron esta m a ñ a n a 
¡i 8 á g u a tres heridos que tuvimos en el en 
ouentro habido ayer con el enemigo por la 
columna do L u z ó n , compuesta de cuatro 
c o m p a ñ i a s dé diebio b a t a l l ó u y los escuadro-
nes movilizados de Alvarez y Santo Domiu-
go, al mando del comandante Pulleiro. 
E l encuentro tuvo lugar eu "Soledad," 
cerca de Cartajeua, y el enemigo era man 
dado por los cabecillas Pancho P é r e z y A r -
turo Aulet. 
l í o s y m u l o s ú t i l e s , y s a c r i f i c ó 50 q u e 
e s t a b a n i n ú t i l e s . S e a p o d e r ó de dos 
c a j a s c o m p l e t a s de m n n i c i o u e s . 
D e l a c o l u m n a r e s u l t a r o n dos m u e r -
tos y n a c o n t u s o . 
Seis muertos 
L a c o l m u u a J o r r o , o p e r a n d o c u a t r o 
d í a s por el n o r t e de S a n t a C l a r a , b a t i ó 
dos v e c e s , e l d í a á l a s p a r t i d a s de 
R o b a u y N ú u e z , en tiin Nombre y en el 
c a l l e j ó n d e l Jobo, c a u s á n d o l e s s e i s 
m u e r t o s . 
L a c o l u m n a t u v o q u e l a m e n t a r u n 
m u e r t o , t r e s h e r i d o s y dos c o n t u s o s . 
• A u x i l i ó o p o r t u n o 
L a g u e i r i l i a de S a u D i e g o f u é a t a -
c a d a en Tenazis p o r u n a p a r t i d a de 
400 h o m b r e s . A l o i r el fuego la c o l u m -
n a de L u z ó n , q u e e s t a b a en J a l m c i t o , 
f orzando l a m a r c h a , s o r p r e n d i ó a l ene-
migo por r e t a g u a r d i a , c a n s á n d o l e doce 
m u e r t o s a l a r m a b l a n c a , q u e q u e d a r o n 
en el c a m p o : 20 m á s q u e r e t i r a r o n y 
mutdios b e r i l i o s , o c u p a n d o a r m a s v m u -
n i c i o n e s . 
L a c o l u m n a t u v o se i s b a j a s . 
D S S A N T I A G O D E C U B A 
E n los d í a s líí). 30 y M de l p a s a d o 
- l u l í o , g r u p o s e n e m i g o s t i r o t e a r o n los 
fuertes de S a n P e d r o do C a c o c ú n , 
s i e n d o r o c h n z a d o s . 
Presentados 
E n C o r t é s so h a pres to i tado i n i n d i -
v i d u o . 
En Punta Brava 
A y e r , en r e c o n o c i m i e n t o s l a g u e r r i -
l l a de M i r ó , por ¡ a s p l a y a s de S a l a d o 
y B a r a c o a , e n c o n t r ó a l e n e m i g o , a l 
qne bi/.o t r e s m u e r t o s , r e c o g i e n d o 'i'J 
c a b a l l o s c o n m o u t u r a s y a r m a s . 
DE PINAE DEL RIO 
En Santa Ana 
L a p r i m e r a g u e r r i l l a d e D i m a s con 
20 h o m b r e s , u n i d o s á otros 25 d e la se-
g u n d a g u e r r i l l a , e n c o n t r ó en S a n t a 
A n a u n a p a r t i d a de 50 h o m b r e s que 
h u y e r o n a l o i r los p r i m e r o s d i s p a -
ros . 
C a r g a r o n l a s g u e r r i l l a s , r e s u l t a n d o 
s ie te m u e r t o s d e l enemigo c o n t á n d o -
se e n t r e estos el t i t u l a d o t en iente d u 
l i a n C o s m e s . 
TRASLADO. 
H o y a l medio d i a fueron t r a s l a d a d o s 
á l a c á r c e l de e s t a c i u d a d , D . A g u s t í n 
B e s t a r d y D . J o s é C a r r e r a s , q u e se 
h a i l a b a n d e t e n i d o s en l a J e f a t u r a de 
P o l i c í a . 
T a m b i é n ha s i d o t r a s l a d a d o al J i o s -
p ta l A l d c c o a , por e n c o n t r a r s e enfer-
mo, e l p r e s o p o l í t i c o D . E d u a r d o P é -
r e z . 
•*.pr> ^^-<ao—— 
El CIMtL OElOS BílBEROS 
X o h e m o s d e d e s c r i b i r a h o r a e l 
m a g n i f i c o c u a r t e l d e l o s B o m b e r o s 
M u n i c i p a l e s , c o n s t r u i d o c o n d o n a -
t t v o s d e l A y u n t a m i e n t o d e la Efftí 
b a i v a , { i e , e s t e p u e b l o d e i n a g o t a b l e 
g e & e T O - s M a í ] , e n t e r r e n o c e d i d o p o r 
e l E ^ t a - d o y c o n l a i m p o r t a n t e d á -
d i v a [ l a p r i m e r a p a r a e s e o b j e t o ] 
d e S T . o O O , h e c h a p o r e l r e s p e t a b l e 
ó i h t s r r a d o M a r n n é . s d e B a l b o a . 
Q u e r e m o s l i m i t a r n o s h o y á d a r 
c u e n t a d e l a c t o s o l e m n e d e l a b é n -
A y e r fué cortada l a c o m u n i c a c i ó n tele-
gráfica de la Empresa del ferrocarril de Ma-
tanzas entre C n i ó n y Po londrón , quedando 
restablecida puco d e s p u é s . 
E l limes por la m a ñ a n a descarr i ló el tren 
de pasajeros que de Macagua se d ir ig ía á 
Al tamísa l , Empresa de C á r d e n a s y J á c a r o , 
frente á la linea Guerrero, en el t é r m i n o de 
San Josa de los Hamos. 
E l descarrilamiento o b e d e c i ó á haber 
quitado los insnrrectoa un carr i l , que t ira-
ron en nn pozo, poniendo en su lugar una 
c a ñ a b r a v a , y cambiando el chucho de la 
citada finca Guerrero. 
Afortunadamente no ocurrió desgracia 
personal alguna, quedando la v í a expedi-
ta á las 4 de la tarde. 
U L T I M A 
H O E A 
O F I C I A L E S . 
B E M A T A N Z A S 
S o r p r e s a d e u n h o s p i t a l 
E l C o r o n e l M o l i n a en r e c o n o c i m i e n -
tos por l a s n í o n t a ñ a s áe, Angustias, sor-
p r e n d i ó y s e a p o d e r ó de u n h o s p i t a l , 
d e s p u é s de u n c u a r t o de h o r a de fue-
go, c a u s a n d o a l enemigo se i s m u e r t o s 
y v a r i o s her idos , y a p o d e r á n d o s e de 
v a r i a s a r m a s , m u n i c i o n e s , m e d i c i n a s y 
efectos . 
L a c o l u m n a t u v o u n h e r i d o g r a v e . 
D E L A S V I L L A S 
O p e r a c i o n e s e n l a S i g u a n e a 
L a c o l u m n a V á z q u e z , en s ie te d í a s 
de o p e r a c i o n e s p o r l a s l o m a s , c a u s ó a l 
enemigo ocho m u e r t o s ; d e s t r u y ó c a m 
p a m e n t o y s i e m b r a s ; r e c o g i ó 52 c a b a 
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( l i c i ó n d e l e d i i i r o . e f e c t u a d o e n i a 
m a ñ a n a <lo h o y , e n p r e s e n c i a do 
n n p u e b l o t a n n u m e r o s o c o m o d i s -
t i n g u i d o , y e n e l q u e t e n í a s u r e -
p r e s e n t a c i ó n a m p l í s i m a e l b e l l o 
s e x o , q n e p a r e c í a p r e s t a r c o n s n 
p r e s e n c i a l a s a n c i ó n d e l s e n t i m i e n -
to m á s e x q u i s i t o q u e e n l a m n j e r 
p r e v a l e c e . I m p o s i b l e s e r í a c i t a r 
e l n o m b r e d e l a s n u m e r o s a s d a -
m a s q n e d e s d e l a s p r i m e r a s h o r a s 
d é l a m a ñ a n a o c u p a b a n l o s p r i n c i -
p a l e s a s i e n t o s d e l a m p l i o s a l ó n b a -
j o d e l c u a r t e l ' ' i n f a n t a E u l a l i a . " 
N e c e s i t a r í a m o s p r o d i g i o s a m e m o -
r i a p a r a e n u m e r a r l a s , y n n e s p a c i o 
d e l q u e n o x>odemos d i s p o n e r . 
E l e l e m e n t o o f i c i a l e s t a b a r e p r e -
s e n t a d o p o r l o s E x c m o s . S r e s . G e 
n é r á l e s W é y l e r y L o ñ o , G e b e r u a d o r 
G e n e r a l d e l a I s l a y G o b e r n a d o r 
M i l i t a r d e l á P l a z a ; F a g o á g a , t n 
t e n d e n t e G e n e r a l d e H a c i e n d a ; 
F e r n á n d e z C u b a s , P r e s i d e n t e d e l a 
A u d i e n c i a ; T r i a y , e n r e p r e s e n t a -
c i ó n d e l P r e s i d e n t e d e l a D i p u t a -
c i ó n P r o v i n c i a l ; S a a v e r i o , A l c a l d e 
M u n i c i p a l , c o n e l A y u n t a m i e n t o e n 
p l e n o , p r e c e d i d o d e s u s m a c e r o s 
D r . G o r d ó n , P r e s i d e n t e d e l a A c a -
d e m i a d e C i e n c i a s y d e l C o n s e j o 
R e g i o n a l d e l o s C a b a l l e r o s H o s p i -
t a l a r i o s ; j e f e s y o f i c i a l e s d e l E j é r c i 
t o y V o l u n t a r i o s y d e a m b o s c u e r 
p o s d e B o m b e r o s ; l o s S r e s . B e a u -
j a r d í n , T r o n c ó s e y L i z a m a , e n r e 
p r e s e n t a c i ó n d e l a A r c b i c o f r a d í a 
d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l o s D e s a m 
p a r a d o s , P a t r o n a d e l c u e r p o d e 
B o m b e r o s , y u n m i m e r o c o n s i d e r a 
b l e d e p e r s o n a s d e t o d a s l a s c l a s e s 
s o c i a l e s . 
N u e s t r o q u e r i d í s i m o y r e s p e t a b l e 
O b i s p o D i o c e s a n o , s o l í c i t o s i e m p r e 
p o r c u a n t o r e p r e s e n t a ¡ l o s g r a n d e s 
i d e a l e s d e l a c a r i d a d , d e f i r i ó g u s t o 
s o á p r e s t a r c o n s u s i e m p r e d e s e a d a 
p r e s e n c i a , m a y o r s o l e m n i d a d 
a c t o , n o o b s t a n t e e f e c t u a r s e t a m 
b i é n e n l a m a ñ a n a d e h o y l a i n a u 
g u r a c i ó n d e l a s C o c i n a s E c o n ó m i 
c a s , c r e a d a s p o r s u a l t a y n o b l e 
i n i c i a t i v a y c o n e l c o n c u r s o , 
i g u a l q u e e l e d i f i c i o d e l o s B o m b e 
r o s , d e l p u e b l o d e l a H a b a n a , q u e 
e n l o s d í a s d e e s t r e c h e z y a n g u s t i 
q u e a t r a v e s a m o s , c o m o e n l o s d e 
a b u n d a n c i a q u e p a s a r o n , e s s i e m 
p r e e l m i s m o , g e n e r o s o y c a r i t a t i v o 
c o m o n i u g ú n o t r o p u e b l o d e l m u n -
d o . 
A l a s n u e v e y m e d i a d e l a m a ñ a -
n a c o m e n z ó e l a c t o c o n l a b e n d i -
c i ó n d e l e d i f i c i o p o r e l S r . O b i s p o , 
q u i e n d e s p u é s q u e d i j o l a m i s a e l 
c a p e l l á n c a s t r e n s e d e l a C a p i t a n í a 
G e n e r a l , P b r o . S r . M o r e n o , p r o n u n -
c i ó u n a h e r m o s a p l á t i c a , e n c a m i n a -
d a á e n a l t e c e r e l m á s h e r m o s o d e 
l o s s e n t i m i e n t o s , l a v i r u i d c r i s t i a n a 
p o r e x c e l e n c i a , l a C a r i d a d , y á p o -
n e r d e r e l i e v e l o s g r a n d e s m e r e c i -
m i e n t o s d e l o s B o m b e r o s , q u e a s í 
l u c h a n c o n t r a l o s e l e m e n t o s , s a l -
v a n d o v i d a s y r i q u e z a s a j e n a s , c o -
m o d e r r a m a n s u s a n g r e e n l o s c a m -
p o s d e C u b a , d e f e n d i e n d o l o s d e r e -
c h o s d e E s p a ñ a , y c o n e l l o s , l a c i -
i l i z a c i ó n d e e s t a h e r m o s a t i e r r a . 
D i r i g i ó l e s l u e g o u n a h e r m o s a e x -
j o r t a c i ó n , p a r a q u e á l a v e z q u e 
p e r s e v e r e n e n s u n o b i l í s i m o y c r i s -
t i a n o e m p e ñ o , m a n t e n g a n v i v o e n 
s u s p e c h o s e l s e n t i m i e n t o d e l a r e -
g i ó n , p a r a q u e , s i e n e l e j e r c i c i o 
d e s u e m p r e s a , t i e n e n l a d e s g r a c i a 
d e s u c u m b i r , c o m o s u c u m b i e r o n e n 
a m e m o r a b l e c a t á s t r o f e d e l 17 d e 
m a y o , s u s a l m a s , r e c o g i d a s p o r l o s 
í n g e l e s , l l e g u e n p u r a s á l a m a n -
i ó n d e l o s b i e n a v e n t u r a d o s . 
D e s p u é s d e l a h e r m o s a p l á t i c a 
d e l s e ñ o r O b i s p o , p a s a r o n l o s s e ñ o -
r e s G e n e r a l e s W é y l e r y L o ñ o , c o n 
e l e m e n t o o f i c i a í , á r e c o r r e r l o s 
p r i n c i p a l e s d e p a r t a m e n t o s d e l e d i -
f i c io , m a n i f e s t á n d o s e e n t o d o s e l l o s 
c o m p l a c i d o s d e s u b r i l l a n t e e s t a d o . 
5n (d s a l ó n a l t o , u n a c o m i s i ó n d e 
los s e ñ o r e s O b i s p o D i o c e s a n o , A l -
a b l e M u n i c i p a l y c o r o n e l e s d e los 
os c u e r p o s d e B o m b e r o s p i d i e r o n 
a l s e ñ o r G e n e r a l \ V e \ !er l a l i b e r t a d 
d e l o s cují t r o b o m b e r o s p r e s o s p o r 
u n i n c i d e n t e c o n l a p o l i c í a , o c u r r i d o 
a c e d í a s ; l i b e r t a d q u e f u é c o u e e d i -
a p o r S . ] e n e l a c t o . C o n c a l u r o -
s o s v i v a s a l r e p r e s e n t a n t e d e l o s 
V n l e r e s P ú b l i c o s f u é a c o g i d o e s t e 
i c i o d e n m u n a n i m i d a d e o d í a t a n 
g r a t o p a r a l o s B o m b o r ó s ; v i v a s q u e 
s e d i e r o n t a m b i é n á E s p a ñ a , á S . M . 
á t a n b e n e m é r i l o c u e r p o . 
E l S r . G e n e r a l W V y l e r p r o n u n c i ó 
b r e v e s y e x p r e s i v a s p a l a b r a s e n 
l o n o r d e l o s B o m b e r o s , q u e i m p r e -
s i o n a r o n á t o d o s y e n l a s q u e h i z o 
J u s í i c i a á lo s b e n é f i c o s i n d i v i d u o s 
d e "se c u e r p o . E l c o r o n e l d e l m i s m o , 
S r . G o n z á l e z M o r a , l i i z o u n a h i s l o -
ia s i n t é t i c a d e l o s t r a b a j o s r e a l i -
z a d o s , d e s d e q u e s e i d e ó l a c o n s -
i r n c c i ó n d e l c u a r t e l b a s t a - q u e se 
i a p o d i d o i n a r i g u r a r l o s o i e m n e m e n -
t e . 
D e s p u é s , s e firmó e l a c t a d e e n -
t r e ^ a d e l e d i f i c i o a l A y u n t a m i e n t o 
d e í a l l á b a n a , y p a s a r o n l a s a u t o -
i d a d e s y r e p r e s e n t a n t e s d e l a s C o r -
p o r a c i o n e s ( c o n e x c e p c i ó n d e l s e -
ñ a r G e n e r a l W é y l e r ) á u n d e p a r t a -
m e n t o en q u e s e h a b í a p r e p a r a d o 
u n d e l i c a d o l u n c h . A l l í , c o n l a c o -
p a e n l a m a n o , b r i n d a r o n l o s s e ñ o -
r e s G o n z á l e z M o r a , e n n o m b r e d e l 
C u e r p o d e q u e es d i g n o c o r o n e l , 
p o r l a s A u t o r i d a d e s , e l A y u n t a -
m i e n t o y l a p r e n s a d e l a H a b a n a ; 
e l D r . S a a v e r i o , c o m o A l c a l d e M u -
n i c i p a l , p o r l o s a b n e g a d o s b o m b e -
r o s y p o r l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , 
l e d k ' a n d o á l o s p r i m e r o s d e d l i c a -
l a s l i a r e s , e n h o n o r de s u c o n d u c -
t a , y t e n i e n d o t a m b i é n ("rases d e 
e l o g i o p a r a Ja p r e n s a , y e l . ^ e ñ o r 
i ' r i a y , e u s u d o b l e c a r á c t e r d e p e -
r i o d i s t a y D i p u t a d o p r o v i n c i a l , p o r 
e l h u m i l d e b o m b e r o q n e t a n t o s s a -
c r i f i c i o s r e a l i z a y t a n t a s v e c e s e x -
pone s u v i d a , s u c i u u b i e n d o a l g u n a s 
e n a r a s d e l a I m m a n i d a d . 
N u e s t r o c o m p a ñ e r o t u v o e n s u 
b r i n d i s u n r e c u e r d o d e c a r i ñ o y 
i m p n t í a p a r a l a s f a m i l i a s d e l a s 
í c t i m a s d e l a a b n e g a c i ó n c r i s -
i a u a . 
1j iS C0C118 ECOliGAS, 
t a n t e s lo s o n d o n P a b l o B r a v o , d o n 
A g u s t í n C e r i c e y d o n F e l i p e V i e r a , 
á g e n o s a l C e n t r o G e n e r a l d e G a n a d e -
r o s , é s t e r e c h a a a e n a b s o l u t o e l proce-
d i m i e n t o de q u e el mis ino C e n t r o n i 
n i n g ú n a s o c i a d o , e s t a b l e z c a c a s i l l a s 
e n l a s p l a z a s , n i c a r n i c e r í a s en los ba-
r r i o s , y q u e , n m c h o m e n o s t e n g a n p a r -
t i c i p a c i ó n en l a s reguladoras q u e p i e n -
s a e s t a b l e c e r e l A y u n t a m i e n t o . 
K u e g o á V d . d é p u b l i c i d a d á l a p r e 
s e n t é p a r a i n t e l i g e n c i a d e los s e ñ o r e s 
d e t a l l i s t a s , d e c u y o C e n t r o t a m b i é n 
soy s e c r e t a r i o . 
Q u e d a d e V d . a fmo. S . S . Q . B . S . M . 
José Puig. 
EXISTENCIAS DE AZÜCAEES 
E l r e s u m e n e s t a d í s t i c o d e exist-en" 
c i a s en los E s t a d o s U n i d o s y C u b a , 
j u n t o s , r e s u l t a b a s e r e l d i a 5 d e l co-
r r i e n t e A g o s t o d e 341.731 t o n e l a d a s 
c o n t r a 341.126 l a s e m a n a a n t e r i o r y 
540.345 en l e c h a i g u a l d e l p a s a d o a ñ o , 
lo q u e d a u n a d i s m i n u c i ó n e s t e a ñ o 
c o m p a r a d o c o n el a n t e r i o r de 108.614 
t o n e l a d a s y n n a u m e n t o de 102.033 so-
b r e l a s e x i s t e n c i a s d e I o d e E n e r o . 
L a s e x i s t e n c i a s en E u r o p a en d i c h o 
de l p r e s e n t e e r a de 1.200.000 t o n e l a -
d a s c o n t r a 1,288.800 eu ta s e m a n a a n -
ter ior y c o n t r a 1.313.841 e u i g u a l fe-
c h a de l O.",. 
K l s t o r k en A m é r i c a y E u r o p a j u n -
t a s e r a de 1.631.731 t o n e l a d a s c o n t r a 
629.926 la a n t e r i o r s e m a n a y 1 m i l l ó n 
51.18(5 en f e c h a i g u a l d e l 95 . L a m e r -
m a es d e 222.455 t o n e l a d a s c o n t r a l a 
d e 233.047 q u e h a b í a l a s e m a n a ante -
r i o r y h a y u n a u m e n t o de 758.248 to-
n e l a d a s s o b r e l a s q u e h a b í a e n 2 ? d e 
d i c i e m b r e ú l t i m o . 
H a y á tlote p a r a los l i s t a d o s U n i d o s 
000 t o n e l a d a s s d l i d a s d e los dos 
p u e r t o s de B r e r a e n y í l a m b u r g o d u -
r a n t e l a a n t e r i o r s e i n n u a y 5.000 m á s 
n é 8 t a . 
B l l í e t e c o n t r a t a d o s u b e á J0 .000 
t o n e l a d a s y en los e m b a r q u e s menc io -
n a d o s se. c o m p r e n d e n 500 t o n e l a d a s d e 
re ti nados . 
L o s a z ú c a r e s m a s c a b a d o s t u v i e r o n 
cent , de a l z a y 3 ¡ 1 6 l a s c e n t r í f u g a s , 
h a b i é n d o s e r e a l i z a d o b u e n n ú m e r o d e 
t r a n s a c c i o n e s . I n s t i m u l a l a s e s p e r a n -
z a s de los t enedores l a b u e n a d e m a n d a 
q u e h a y de re t inados , é s t o d e b i d o e n 
pfran p a r t e á, los e x c e s i v o s c a l o r e s q u e 
u n n e n t a n el c o n s u m o . A s i m i s m o i n H u -
y e e n e l los l a s p o c a s e x i s t e n c i a s q u e 
h a y e n poder d e los r e f i n a d o r e s . A 
ú l t i m a hora , el d í a 5, s u b i e r o n los 
m a s c a b a d o s a ú n l i l 6 de c e n t a v o . 
E n e l L o n d o u S u g a r E x c h a n g e y e n 
e l C l y d c r e s u l t a r o n v a r i a s q u i e b r a s 
q u e s i n e m b a r g o no h a n t e n i d o m a y o r 
i n f l u e n c i a en e l m e r c a d o a z u c a r e r o e n 
g e n e r a l . 
L a p r o d u c c i ó n v i s i b l e e n C u b a e s 
b a s t a hoy «le 225.200 t o n e l a d a s c o n t r a 
.020.250 que e r a la del a ñ o p a s a d o e n 
d i e b a t e c h a "» de agosto . 
L o s a r r i b o s de C u b a d u r a n t e l a so^ 
m a u a q u e c o n c l u y ó e u 5 d e agos to , 
a s c e n d i e r o n ú 2.023 t o n e l a d a s c o n t r a 
13.052 el p a s a d o a ñ o en s e m a n a i g u a l , 
ó s e a n ILOliOi menos q u e c u 1805. 
I^esde enero 1'.' h a l i í a n l l egado d e 
d i c h a i s la á loa c u a t r o p u e r t o s a m e r i -
c a u o s ' 2Í .3 .30Ó t o n e l a d a s d e a z ú c a r , 
c o n p H Oíi ;,.107 el p a s a d o a ñ o e n i g u a l 
aodo , ó « c a n 420.038 m e a o s q u e 
é u 1805. 
C o m o e s t a b a a n u n c i a d o , h o y a 
a s d i e z s e i n a n m i r ó e n e l S e m i n a -
r i o G o n c i l i a r l a p r i m e r a C o c i n a E -
c o n ó m i c a , c o n c a r á c t e r d e p r o v i s i o 
n a l . 
L a c o m i d a n o p o d í a s e r m á s a -
b u n d a n t c n i e s t a r m e j o r s a z o n a d a 
C o m p o n í a s e d e s o p a d e p a n , a r r o z 
b l a n c o , u n e s t o f a d o d e c a r n e c o n 
p a t a t a s , y u n a g r a n h o g a z a d e p a n 
b l a n c o , i n m e j o r a b l e . 
C u a u t o s a c u d i e r o n á l a c o c i n a , 
q u e n o f u e r o n p o c o s , c e l e b r a b a n 
c o n e n t u s i a s m o l a b o n d a d y b a r a -
t u r a d e l o s a l i m e n t o s . 
L a c o m i d a f u é s e r v i d a , e n K m 
p i a s m e s a s d e m á r m o l , p o r H e r m a 
ñ a s d e l a C a r i d a d , i n d i v i d u o s d e l a 
D i r e c t i v a y a l g u n a s s e ñ o r i t a s . 
C e r c a d e l a s m e s a s h a b i a l l a v e s 
d e a g u a s o b r e p a l a n g a n a s , p r o v i s -
t a s d e j a b ó n , p a r a q u e p u d i e s e n l a -
v a r s e l a s m a n o s l o s q u e i b a n á c o 
m e r . 
S e d e s p a c h a r o n m u l t i t u d d e c a n -
t i n a s p a r a f a m i l i a s p o b r e s y p a r a 
l a s q u e , s i n s e r l o , q u e r í a n c o n o c e r l o 
q u e l a C a n t i n a E c o n ó m i c a d a b a 
p o r c i n c o c e n t a v o s . 
A s i s t i e r o n á l a i n a u g u r a c i ó n e 
s e ñ o r O b i s p o , e l s e ñ o r A l c a l d e M ú 
n i c i p a l , e l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , e l s e ñ o r N o 
v o ( d o n J o s é ) , e l S e c r e t a r i o d e l a s 
C o c i n a s , s e ñ o r D í a z Y a l d e p a r e s y 
o t r a s m u c h a s p e r s o n a s . 
F e l i c i t a m o s a l s e ñ o r O b i s p o y 
c u a n t o s l i a n s e c u n d a d o s u s c a r i t a 
t i v o s p r o p ó s i t o s p o r e l é x i t o a l e a n 
z a d o e n e s t a p r i m e r a p r u e b a d e 
g r a n p r o y e c t o q u e p a r a b i e n d e 
e s t a s o c i e d a d s e p r o p o n e r e a l i z a r 
gomo Viene. 
CeEtro Gewal fle GaiMeros. 
SECRETARIA. 
Rabana, 15 de agosto de 1896. 
S r . D i r e c t o r d e l Diario de l a Ma-
r i n a . 
E n e l n ú m e r o d e b o y y e n l a Sesión 
Municipal, se d ice : " D i ó s e c u e n t a a s í 
m i s m o de l a s s o l i c i t u d e s p r e s e n t a d a s 
p o r t r e s g a n a d e r o s q u e s o l i c i t a n c a s i -
l l a s r e g u l a d o r a s p a r a b e n e f i c i a r s u g a -
n a d o , c o n v e n t a j a s p a r a e l c o ü s u m i -
d o r . " 
T e n i e n d o n o t i c i a d e q u e l o s s o l i c i -
NECROLOGIA 
E s t a t a r d e a l a s 4 r e c i b i r á n c r i s t i a -
n a s e p u l t u r a en e l C e m e n t e r i o d e l i e -
g l a , los res tos d e l q u e f u é en v i d a don 
F é l i x B e r a r d y V i l l a t r a n c a . VA tinado 
f u é d i l a t a d o s a ñ o s e m p l e a d o e n correos 
de e s t a C e n t r a l , d o n d e por s u p r o b i d a d 
y c u m p l i m i e n t o d e s u s d e b e r e s o b t u v o 
el a p r e c i o y d i s t i n c i ó n de s u s jefes y 
c o m p a ñ e r o s . L e g a e l s e ñ o r B e r a r d á 
s u s l i i ios , a l r e n d i r t r i b u t o íi l a t i e r r a , 
u n c a p i t a l i n m e n s o de e j e m p l o s q u e 
i m i t a r y de v i r t u d e s q u e c o p i a r . 
P a z á su r e s t o s y c o n s u e l o & s u a p r o 
c i a b l e f a m i l i a , á q u i e n i n d u d u b l e m e u -
te s e r v i r á de l e n i t i v o el lu ien afecto y 
re spe to q u e c u a n t o s t r a t a r o n a l t inado 




Ayer , viernes, l l e g ó sin oevedad á la Co-
r u ñ a , á las diez de la m a ñ a n a , el vapor co 
rreo Sanio Domingo. 
E L " M A S C O T T E " 
H a s t a las diez y media de l a m a ñ a n a «le 
hoy no entró en puerto, proeedtaite. <le 
T a m p a y Cayo Hueso, el vapur amurieauo 
Mascotíe, conduciendo correspondouciu, 37 
pasajeros y carga general. 
CRONICA DE FOLIGIi 
P O R C E L E B R A R A U N A M U J E R 
A n o c l i e , poco d e s p u é s d e l a s d iez , 
h a l l á n d o s e á l a p u e r t a d e l Gran Carrn 
sel q u e e x i s t e en l a c a l l e d e N e p t u u o 
e s q u i n a á M o n s e r r a t e , e l m o r e n o L e ó n 
c i ó L a u d a , so l tero , d e 23 a ñ o s , c a b a l l e 
r i c e r o y r e s i d e n t e e n T e n e r i f e , n0 80 
f u é h e r i d o en el p e c h o por u n p a r d o 
a c h i n a d o , por e l solo h e c h o d e h a b e r 
c e l e b r a d o á l a p a r d a M a r í a F e r n á n d e z 
P a d r ó n , m e r e t r i z , c o n d o m i c i l i o en el 
b a r r i o de l S a n t o C r i s t o . 
E l a g r e s o r , á p e s a r d e h a b e r s ido 
p e r s e g u i d o á l a v o z de ataja, no p u d 
ser de ten ido , pero s í lo f u é l a p a r d 
y a c i t a d a , q u e e s t a b a e n s u u n i ó n 
c u a n d o el hecho . 
C o n d u c i d o á l a C a s a de S o c o r r o e l 
h e r i d o , f u é a s i s t i d o por e l D r . P o r 
t u o n d o , q u e c e r t i t i c ó de g r a v e s u es 
tado . 
L a p o l i c í a d e t u v o p r e v e n t i v a m e n t e 
á l a m e r e t r i z M e r c e d G ó m e z y p a r d o 
A m a d o r P r a t s , p o r t ener n o t i c i a s de 
q u e c o n o c í a n a l a g r e s o r , c o m o a s í s u 
c e d i ó , p u e s d e b i d o á s u s d e c l a r a c i o n e s 
p u d o i n q u e r i r s e q u i é n e r a . 
C o m o á l a s dos de l a m a d r u g a d a e l 
I n s p e c t o r P r a t s , c e l a d o r d e C o l ó n s e 
ñ o r Q u i ñ o n e s y v i g i l a n t e g u b e r n a t i v o 
n0 8S, p r a c t i c a r o n u n r e g i s t r o en l a c i 
l ie de L a m p a r i l l a , n? 43 , d o n d e fueron 
de ten idos l a m o r e n a M a r í a B e l t r á n (a) 
Coco con guanábana, y e l p a r t i ó A l f r e d o 
A g ü e r o y de l a B o z a , n a t u r a l de P u e r 
to P r í n c i p e , y de 20 a ñ o s d e e d a d , este 
ú l t i m o d e s i g n a d o como el v e r d a d e r o 
a g r e s o r d e l moreno L a u d a . 
E n l a h a b i t a c i ó n en que se b a i l a b a 
ocu l to A g ü e r o f u é o c u p a d o s un son) 
brero do p a j i l l a b l a n c o y u n a c a m i s a 
m a n c h a s a l p a r e c e r d e b l a n c a , 
s a n g r e . 
c o a 
E l s e ñ o r V a l d é s P i t a , j u e z de g u a r 
d i a , a c o m p a ñ a d o de l s e c r e t a r i o s e ñ o r 
T r a n q u i l o y o í i c i a l s e ñ o r M u ñ i z , se 
c o n s t i t u y ó eu l a c a s a de socorros , h a -
c i é n d o s e c a r g o d e l a t e s t a d o l e v a n t a d o 
por e l c e l a d o r y d i s p o n i e n d o l a t r a s l a -
c i ó n d e l h e r i d o a l H o s p i t a l C i v i l . 
F U G A 
A n o c h e se p r e s e n t ó en l a c e l a -
d u r í a de S a n L e o p o l d o , don P e r -
n a n d o C a n c i a n o , v e c i n o de l a c a l l e 
d e N e p t u n o , n ú m e r o IGí), p a r t i c i p a n d o 
q u e a l r e g r e s a r á s u d o m i c i l i o n o t ó l a 
a u s e n c i a d e s u l e g í t i m a e s p o s a d o ñ a 
A d e l a J a i m e V a l d é s , de v e i n t i d ó s 
a ñ o s , y d e s u h i j a A n t o n i a , de" sei.s, 
s o s p e c h a n d o q u e se h u b i e r a mar» l i ado 
c o n u n i n d i v i d u o b l a n c o , c u y o lÚMiíbre 
d i ó á l a p o l i c í a . 
t R E Y E R T A Y E S C A N D A L O 
[ J n a p a r e j a d e O r d e n P ú b l i c o pre-
s e n t ó a n o c h e e n l a c e l a d u r í a de l Re-
l indo b a r r i o d e S a n L á z a r o á d o n 
E v a r i s t o R e y e s , d o ñ a C a r m e n R o d r í -
guez , d o ñ a J u a n a R o d r í g u e z y d o ñ a 
L u c r e c i a G o n z á l e z , q n e h a b í a n m a n t e -
n i d o u n a r e y e r t a y u n g r a n e s c á n d a l o 
en e l c a f é c a l l e de L u c e n a y S a n R a -
f a e l , por h a b e r s e n e g a d o a p a g a r c i e r -
t a d i f e r e n c i a e n e l g a s t o q u e h a b i u u 
h e c h o . 
E N E L P A R Q U E D E " C O L O N " 
U n a p a r e j a d e O r d e n P ú b l i c o d e t u -
v o e n l a n o c h e a n t e r i o r á d o n A l t a r o 
E f r a u , v e c i n o de l a c a l l e d e C o n s u l a -
do, e s q u i n a á S a n J o s é , por h a b e r l o 
s o r p r e n d i d o r e g i s t r a n d o los bo l s i l l o s 
' v a r i o s i n d i v i d u o s q u e e s t a b a n d u r -
m i e n d o e u los b a n c o s d e l p a r q u e d e 
Colón. 
E l d e t e n i d o f u é p u e s t o - á d i s p o s i c i ó n 
de l s e ñ o r J u e z de g u a r d i a . 
R E Y E R T A E N T R E L A ' " M U J E R O N A " 
Y E L " M A T A N C E R Q i " 
E n l a c a s a d e s o c o r r o d e l a p r i m e r a 
d e m a r c a c i ó n f u é a s i s t i d o a n o c h e p o r 
el d o c t o r P o r t n o n d o , e l m o r e n o F r a n -
c i s c o C a s t r o (a ) L a Mujerona, v e c i n o 
d é l a c a l l e d e A g u a c a t e , n ú m e r o 80, 
de u n a h e r i d a i n c i s a e n l a r e g i ó n m a -
m a r i a d e r e c h a , y ta c u a l , s e g ú n confe-
s i ó n d e l l e s i onado , le f u é i n f e r i d a p o r 
d o n E m i l i o L e í v a (a ) Matancero, e n l a 
c a l l o d e C o m p o s t e l a , e s q u i n a á S a n 
J u a n d e D i o s , á c a u s a d e u n d i s g u s t o 
h a b i d o e n t r e a m b o s . 
E l a g r e s o r l o g r ó f u g a r s e , a u n q u e s e 
o c u p ó e l c u c h i l l o c o n q u e c o m e t i ó e l 
h e c h o . 
C A P T U R A 
E l c e l a d o r de S a u t a T e r e s a d e t u v o y 
r e m i t i ó a l J u z g a d o d e l d i s t r i t o de B e -
l é n , á d o n C e l e s t i n o F e r n á n d e z , con-
d u c t o r de l c o c h e n? 723, por h a b e r 
a t r o p e l l a d o c o n d i c h o v e h í c u l o a l m e -
n o r , p a r d o , M a n u e l S u á r e z , de c u y o 
h e c h o t i e n e n c o n o c i n i i e u t o n u e s t r o s 
l e c t o r e s . 
R E Y E R T A Y H E R I D A 
A n o c h e f u e r o n c u r a d o s en l a C a s a 
d e S o c o r r o d e l a P! d e m a r c a c i ó n , dos 
j ó v e n e s , q u e e n u n a r e y e r t a h a b i d a e n 
l a c a l l e d e l P r a d o , f u e r o n l e s i o n a d o s 
a m b o s e n l a c a b e z a , c o n i n s t r u m e n t o 
c o n t u n d e u t e , s i n s a b e r s e por qv^ién. 
C I R C U L A D O 
E l c e l a d o r de S a n L e o p o l d o , y v i g i -
l a n t e s e ñ o r M e n d o z a , d e t u v i e r o n a n o -
c h e á d o u M a n u e l B e r g e s , q u e se h a -
l l a b a r e c l a m a d o por l a j e f a t u r a de po-
l i c í a , s e g ú n c i r c u l a r d e l J u z g a d o d e 
B e l é n . 
R O B O 
D u r a n t e l a a u s e n c i a de. don M a n u e l 
P e d r e i r o , le. r o b a r o n en s u h a b i t a c i ó n , 
c a l l e d e L u c e n a , n" 8, v a r i a s p r e n d a s 
de r o p a s y c i n c o c e n t e n e s . S e i g n o r a 
q u i é n s e a e l a u t o r . 
D E T E N C I O N D E " G A L L I T O " 
H a s i d o d e t e n i d o on el b a r r i o de 
P e ñ a l v e r , don B e r n a r d o C e p e r a , (a) 
(lallito, a c u s a d o d e s er el a u t o r d e l 
h u r t o de v a r i a s p r e n d a s de oro y do 
v e s t i r á d o u F r a n c i s c o G o n z á l e z , v e c i -
no d e E s t r e l l a , n'.' 14C. 
L E S I O N E S C A S U A L E S 
L a m e n o r , p a r d a , M a r í a F r a n c i s c a 
C a r r i l l o , v e c i n a de l b a r r i o de S a n I s i -
d r o , s u f r i ó v a r i a s q u e m a d u r a s de p r o -
n ó s t i c o m e n o s g r a v e , a l c a e r l e e n c i m a 
u n j a r r o de a g u a h i r v i e n d o . 
E . P . D . 
El Sr. D. Carlos Bíichholz, 
HA F A L L E C I D O . 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a -
r a l a s c u a t r o d e l a t a r d e d e l 
d i a d e h o y , s á b a d o , l o s q u e 
s u s c r i b e n , s u s a m i g o s , r u e -
g a n á l a s p e r s o n a s d e s u a-
m i s t a d s e s i r v a n c o n c u r r i r á 
a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r q u e 
s a l d r á d e l a Q u i n t a d e l o s D e -
p e n d i e n t e s " P u r í s i m a C o n -
c e p c i ó n " , C e r r o . 
H a b a n a a g o s t o 1 5 d e 1 8 9 6 . 
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DIARIO DE LA MARIN A - \ ü o t o 1 5 d e i m 
FANTASÍA ECUESTRE 
T e n d r í a y o d i e z a ñ o s de e d a d c u a n -
do mi b u e n p a d r e , c o m p l a c i e n t e con-
m i g o h a s t a e l s a c r i í l c i o , me r e g a l ó u n 
c a b a l l i t o p a r a p r e m i a r m i s p r o g r e s o s 
e n e l colegio. ¡ Q u é d í a do contento ! 
Tc-ner íi mi d i s p o s i c i ó n u n c a b a l l o , no 
como e l o tro q u e h a b í a p o s e í d o , s i n o 
d e c a r n e y hueso , q u e se m o v í a á m i 
v o l u u t i u l — p o n n á s que f r e c u e n t e m e n t e 
l a s u y a e r a La q u e i m p e r a b a — ¡ q u é p l a -
c e r t a n i n m e n s o ! 
D e s d e e n t o n c e s e m p e c é á m o n t a r á 
c a b a l l o , y r a r a f u é l a é p o c a e n q u e 
d e j é de h a c e r l o . M o n t a n d o d i a r i a m e n -
te , c o r r e t e a n d o como u n loco, s a l t a n -
d o c e r c a s y z a n j a s e n l a tinca e n q u e 
fcolíamos p a s a r los d o m i n g o s , me con-
s i d e r a b a u n b u e n g inete , y a s í lo en-
t e n d í a n m i s a m i g o s ; pero u n p r i m o 
m í o , g r a n a f i c i o n a d o a l a r t e e c u e s t r e , 
n o d e j a b a d e r e p e t i r m e q u e yo no s a b í a 
u n a p a l a b r a d e e q u i t a c i ó a , q u e no te-
n í a i d e a de lo q u e e r a ese a r t e , y q u e 
n i a ú n s i q u i e r a me m a n t e n í a firme á 
c a b a l l o , como m u c h o s c r e í a n . 
E l e r a p a r t i d a r i o de los c a b a l l o s d e 
trote , de l a s i l l a i n g l e s a ; m e h a b l a b a 
d e t iex ioues , d e e q u i l i b r i o , ¡ q u é s e y o 
d e c n a u t a s t e o r í a s ! Y o e r a d e f e n s o r de 
los c a b a l l o s de p a s o , de ta a l b a r d a y 
de otras cosas por el estilo. 
" F e r o v e n a l p i c a d e r o — m e d e c í a — y 
a l l í , sobre el t e r r e n o , midiéndolo, te 
c o n v e n c e r á s d e lo q u e te digo: q u e 
n i s a b e s m o n t a r , n i t ienes firmeza á 
c a b a l l o . " 
M e p a r e c í a q u e d e s p u é s de q u i n c e 
a ñ o s de p r á c t i c a , no se p o d í a d u d a r de 
m i firmeza, y c o n t a l m o t i v o , m e mor-
t i f i c a b a l a p e t u l a n c i a de m i p r i m o . 
S i n e m b a r g o , no m e d e c i d í a á i r a l p i -
c a d e r o á d e m o s t r a r l e m i firmeza, no 
p o r t emor á u n f r a c a s o , q u e y o no pre -
v e í a , s ino p o r g u e no me h a c í a g r a c i a 
m o n t a r e n d o n d e s e g u í a n r e g i a s q u e 
y o d e s c o n o c í a . ¡ P e r o , q u é c o n s t a n c i a 
l a de m i p a r i e n t e ! V e n c i d o por el lo, 
m e r e s o l v í á c o m p l a c e r l e ; y u n a t a r d e , 
d e s p u é s de o f r e c e r m e q u e no me com-
p r o m e t e r í a á m o n t a r , n o s d i r i g i m o s a l 
p i c a d e r o . L l e g a m o s m u y t e m p r a n o : 
a l l í s ó l o e s t a b a n el profesor y u n d i s c í -
p u l o b a s t a n t e j o v e n , c a s i un n i ñ o . 
E l profesor , s i n a d v e r t i r n u e s t r a l le -
g a d a , d e c í a á s u j o v e n a l u m n o : 
— E s o le h a p a s a d o á us ted por no 
s e g u i r m i s c o n s e j o s ; s u e l t e u s t e d l a s 
p i e r n a s , q u e d e b e u s t e d t e n e r s e íi c a -
b a l l o por e l e q u i l i b r i o y no p o r l a 
f u e r z a ; v a m o s , m o n t e u s t e d o t r a v e z , 
y h a g a lo q u e l e d igo; v e r á c o m o no se 
v u e l v e á c a e r . 
¡ Q u é r a r a m e p a r e c i ó s e m e j a n t e teo-
r í a ! 
— S e ñ o r profesor : t engo e l g u s t o de 
p r e s e n t a r l e á m i p r i m o F u l a n o , de 
q u i e n v a r i a s v e c e s le he h a b l a d o . í í o 
s a b e n a d a d e e q u i t a c i ó n , pero se con-
s i d e r a firme á c a b a l l o . N o lo d ice por-
q u e es m u y modes to , m a s t e n g a la s e -
g u r i d a d de q u e lo c r e e . 
A n t e u n a p r e s e n t a c i ó n t a n n e c i a , no 
e n c o n t r é otro r e c u r s o que e l de s o n -
r e i rme . 
A s í q u e e l d i s c í p u l o c o n c l u y ó su 
c l a s e y se m a r c h o , el profesor m o n t ó 
d o s c a b a l l o s ó h i zo c o n e l los t r a b a j o s , 
t a l vez n o t a b l e s , pero que yo no t e n í a 
a p t i t u d p a r a a p r e c i a r . Y a s í se lo ma-
n i f e s t é c u a n d o t r a t ó de conocer m i 
o p i n i ó n . 
T r e s c o n s i d e r a c i o n e s m e d e c i d i e r o n 
á m o n t a r : p r i m e r a , l a d e h a b é r s e m e 
o frec ido e l c a b a l l o montado por el n i -
ñ o , q u e y a h a b í a v i s t o t r a b a jar ; se 
g u n d a , l a de s er el profesor hombre. do! 
a l g u n a e d a d y e s t a t u r a m u y b a j a , en 
t a n t o q u e y o e r a a l to , fuerte y á g ^ 
c o n lo c u a l m e c o n s i d e r a b a c a p a z de 
h a c e r , en p u n t o á firmeza, lo q u e h a -
c e r p u d i e r a e l p e q u e ñ o profesor; y ter-
c e r a , l a de h a l l a r n o s so los el prufeaor, 
m i pr imo y y o . 
A q u e l l a s i l l a i n g l e s a t a n p l a n a y 
s o b r e todo r e s b a l a d i z a p o r s u m u c h o 
u s o , no m e m e r e c í a conf ianza , y l a s 
c u a t r o r i e n d a s , q u e n o a c e r t a b a á to-
m a r , me c o n f u n d i a n sobre m a n e r a ; pe-
r o p r e f e r í s i l e n c i a r e s a s c o n t r a r i e d a -
des , á l a s c u a l e s t u v e q u e a ñ a d i r l a de 
l a f a l t a de e s t r i b o s , q u e e l m a e s t r o 
c o n s i d e r ó o p o r t u n o q u i t a r , d i c i é u -
deme: 
— L o s q u e t i e n e n firmeza no n e c e s i -
t a n e s tr ibos . 
Y"o no me c a í , pero poco f a l t ó . M á s 
de u n a vez , a l l l e g a r á los á n g u l o s del 
p i c a d e r o , m e e n c o n t r é f u e r a de s i l l a . 
Y eso q u e e l c a b a l l o no hizo o t r a cosa 
q u e t r o t a r ( a m é n de ser e l d u e ñ o d u -
r a n t e t o d a l a s e s i ó n ) . N o neces i to de-
c i r que m i p r i m o p a s ó u n b u e n r a t o 
y que yo quede c o n v e n c i d o de m i fa l ta 
d e firmeza. 
A l g ú n t i empo d e s p u é s , t r o t a b a y o á 
l a c u e r d a en u n a s i l l a como a q u e l l a , s i n 
e s t r i b o s , con los b r a z o s c r u z a d o s , acos 
t a d o , c o n l a s p i e r n a s p l e g a d a s ; d e c u a l -
q u i e r modo. Y a t e n í a firmeza. 
P o c o á poco m e fu i a f i c ionando a l 
a r t e e c u e s t r e ; e s c u c h a b a con a t e n c i ó n 
p r o f u n d a á los m a e s t r o s , me f i jaba e n 
s u s m e n o r e s d e t a l l e s , l e s p r e g u n r a b a 
lo m í i s m í n i m o ; l e s c o n s u l t a b a l a s d u -
d a s q u e á c a d a p a s o s e m e p r e s e n t a -
b a n . L u e g o c o m e n c é á l eer l a s o b r a s 
m á s n o t a b l e s y á m e d i t a r sobro e l l a s . 
¡ Q u é r a z ó n t e n í a m i pr imo! Y o e r a u n 
i g n o r a n t e , n o t e n í a n o c i ó n d e l a r t e 
ecues t re ; v i v í a e n l a s t i n i e b l a s . 
L l e g u é á t e n e r p a s i ó n por B a u c h e r , 
como l a t i e n e n todos lo s q u e e s c u c h a n 
a l profesor s e ñ o r S á n c h e z M o r a , fíau 
cherista de pura sangre; pero c u a n d o 
l e í á F i l l i s , c o m p r e n d í q u e B a u c h e r , 
en a l g u n a s c o s a s , e n l a s f lex iones p o r 
e j emplo , e r a u n m a l c o n s e j e r o y q u e 
i n d u d a b l e m e n t e c o n t r i b u y ó , c o n s u 
m a l s i s t e m a , — d i g a n lo q u e q u i e r a n s u s 
e n t u s i a s t a s d e f e n s o r e s — á d e s a c r e d i -
t a r t a n ú t i l e j e r c i c i o . Me c o n v e n c í de 
q u e , c o n e l s i s t e m a de B a u c h e r s e a b a -
te e l c u e l l o y se a c u l a e l cabe l lo . 
M e c o n s i d e r a b a u n p i c a d o r i n s t r u i -
do; me c r e í a c o m p e t e n t e p a r a j u z g a r á 
los maes tros , y e n a l g u n a s ocas iones lo 
h i c e c o n s e v e r i d a d . U n a m a ñ a n a v e í a 
" i 'abajar á u n profesor , pretens ioso has -
t a el e x t r e m o d e c r e e r que t e n í a mejor 
t a c t o e c u e s t r e q u e B a u c h e r . E l b u e n 
profesor , q u e s i e m p r e e s t a b a h a b l a n d o 
de sus i n c o m p a r a b l e s m a n o s , m o n t a b a 
b a s t a n t e m a l : c o l o c a b a s u s l a r g a s p ier -
ñ a s m u y s e p a r a d a s y l l e v a b a los p i e s 
t e n d i d o s h a c i a a d e l a n t e . C o n f recuen-
c i a o b r a b a c o n u n a p i e r n a a i s l a d a m e n -
te, y c u a n d o u s a b a l a s e s p u e l a s , lo h a -
c í a por m e d i o de toques b r u s c o s . 
Y o , s i n h a b l a r u n a p a l a b r a , lo ob-
s e r v a b a , y é l e n t a n t o se e n c a r g a b a de 
c e l e b r a r s e , ¡ ¡ p r e t e n s i o s o ! ! ; p e r o l l e g ó 
u n m o m e n t o en que^me f u é i m p o s i b l e 
c o n t e n e r m e , y t o m a n d o mi s o m b r e r o 
m e m a r c h é d e a q u e l l u g a r , no s i n a n t e 
d e c i r l e : 
— V . no s a b e lo q u e es e q u i t a c i ó n ; 
c o n e s a s p i e r n a s a b i e r t a s no se v a á 
o t r a p a r t e q u e a l sue lo; V . no t i e n e 
i d e a de lo q u e es i m p u l s a r u n c a b a l l o ; 
V . i g n o r a q u e l a s p i e r n a s , c o m o a g e n -
tes de i m p u l s i ó n y d e d i r e c c i ó n , d e b e n 
e s t a r s i e m p r e u n i d a s a l c a b a l l o : V . n o 
s a b e n a d a . 
Y o no e r a s o l a m e n t e u n t e ó r i c o : y o 
m o n t a b a los c a b a l l o s , p o r d i f í c i l e s q u e 
f u e r a n . 
M i p r i m o , q u e v e í a c o n d e s a g r a d o 
— n o q u i e r o d e c i r e n v i d i a — m i s ade-
l a n t o s y q u e d e s e a b a v e r m e medir el 
suelo, m e h a c í a m o n t a r c o n f r e c u e n c i a 
c a b a l l o s r e p r o p i o s ; pero y o , firme en l a 
s i l l a , los d o m i n a b a y c o n c l u í a por h a -
c e r d e e l los lo q u e q u e r í a , d a n d o a l 
t r a s t e con los deseos , poco g e n e r o s o s , 
d e m i p a r i e n t e . 
U n a t a r d e m e l l i z o m o n t a r u n c a b a -
l l a q u e d u r a n t e q u i n c e ó v e i n t e m i n u -
tos no c e s ó d e r e c u l a r . Y o t r a t a b a , 
c o m o e r a n a t u r a l , de l l e v a r l o a d e l a n t e 
por medio do es fuerzos v i g o r o s o s d e 
l a s p i e r n a s y a t a c á n d o l o r e p e t i d a m e n -
t e c o n l a s e s p u e l a s : m á s e l a n i m a l no 
m e o b e d e c í a . 
L a s i t u a c i ó n i b a s i e n d o insos te -
n i b l e , y o m e e n c o n t r a b a m u y f a t i g a -
do, m i s r í ñ o n e s h a b í a n s u f r i d o h o -
r r i b l e m e n t e ; p e r o a l fiu, e l c a b a l l o d i ó 
u n o s p a s o s a d e l a n t e , lo a c a r i c i é y s a l -
t é á t i e r r a . 
D u r a n t e l a d e f e n s a , los e s p e c t a d o -
r e s me h a c í a n m u l t i t u d de o b s e r v a c i o -
nes . U n o de e l los , c o n v o z e s t e n t ó r e a 
y a g i t a n d o el s o m b r e r o , m e d e c í a : 
— C o r r a V . l a e s p u e l a , h o m b r e . 
Y o , c o n t o d a s a n g r e f r í a y d u e ñ o d e 
m í m i s m o , me d e s e n t e n d í a d e a q u e -
l l a s i n d i c a c i o n e s : s a b í a lo que m e t r a í a 
e n t r e m a n o s ; pero c o m o d e s p u é s d e 
h a b e r m e d e s m o n t a d o i n s i s t i e r a e l h o m -
b r e a q u e l en q u e d e b í c o r r e r l a es-
p u e l a y como y o i g n o r a b a , á p e s a r de mi 
d e d i c a c i ó n a l a r t e e c u e s t r e y d e h a b e r 
l e í d o l a s mejores o b r a s p u b l i c a d a s , n o 
p u d e por m e n o s que i n t e r r o g a r l e a c e r -
c a d e l s i g n i t i c a d o de d i c h a f r a s e . 
— ¿ Q u e q u é q u i e r e d e c i r c o r r e r l a 
e s q u e l a ? me r e s p o n d i ó ; y m o n t á n d o s e 
en u n h e r m o s o y noble c a b a l l o , p l e g ó 
l a s p i e r n a s y b a j á n d o l a s f u e r t e m e n t e 
r a s g u ñ ó c o n b r u t a l i d a d c o n l a s desco-
m u n a l e s y a f i l a d a s e s t r e l l a s de s u s es-
p u e l a s , los y a r e s de l p o b r e b r u t o . 
I m p r e s i o n a d o y o con el h e c h o t a n 
b r u t a l , t a n i n h u m a n o ¡ ¡ d e s p e r t é 
d e m i s u e ñ o ! ! y s e n t a d o d e s p u é s e n 
l a c a m a m e d i t a b a s o b r e a q u e l s u e ñ o 
e x t r a ñ o , d i d é n d o m e : 
— Y ' o que les t engo h o r r o r á los c a b a -
l los , h a b e r h e c h o L a u t a s d i a b l u r a s c o n 
el los; ¡y sobre e l los ! ¡ d e m o n i o s ! ¡ A h , s i 
ewto q u e he s o ñ a d o fuera r e a l i d a d ! ¡Y'o 
q u e s iento l a u t a p a s i ó n p o r los c a b a -
l los! 
P e r o en s e g u i d a , a b a n d o n a n d o e l 
t e a t r o de mis h a z a ñ a s , la c a m a , me d i je : 
— N i » ; he d i c h o u n a t o n í ^ r í a - ^ s f m i 
s u e ñ o h u b i e r a s ido u u a r e a l i d a d , ha-
b r í a p r e s e n c i a d o . e l espect)i<mlo b á r b a -
ro , i n c u l t o , q u e a u n d u r n ^ e n d o t a n u ,^-
l a i m p r e s i ó n m e produjo . 
Don Juan Siígundo 
G A C E T I L L A 
El Vedado—Hoy es el m á s a n i m a -
do de los s i t ios de t e m p o r a d a : á é l a c u -
d e n p r e s u r o s a s l a s f a m i l i a s á p a s a r a l l í 
e l so focante c a l o r de a g o s t o . P o r s u 
c e r c a n í a á l a H a b a n a y por s u s e x r e -
l e n t e s b a ñ o s de, m a r , se l l e v a l a p r i m a -
c í a e n l a p r e s e n t e t e m p o r a d a en q u e 
m u c h o s t e m e n a l e j a r s e . 
P á s a n s e r a t o s de l i c iosos a l l í , e n e l 
s a l ó n de e s p e r a de los b a ñ o s F.l Fro 
greso, p u e s a l m i s m o t i empo q u e se to-
m a e l fresco y se d i s f r u t a de la de l i c io -
s a v i s t a de a q u e l bol lo p a i s a j e , o l v i d a 
uno l a s t r i s t e z a s p r e s e n t e s r o d e a d o d e 
a q u e l l a a l l u e n c i a de d a m a s d i s t i n g u i -
d a s , en medio d e a q u e l b u l l i c i o e n c a n -
t a d o r de l a s q u e v a n y d e l a s q u e v ie -
nen; c o n t e n í p l a n t í o t a n t o r o s t r o h e c h i -
cero , y v i e n d o l l e g a r t a n b u e n o s t r e n e s 
q u e c r é e uno e n c o n t r a r s e en los p a s a -
dos fe l i ces t i e m p o s de • r i q u e z a y a b u n -
d a n c i a . 
E x i s t e n r e s e r v a d o s , y e s p e r a n d o tur -
no se h a c e n g r a t a s t e r t u l i a s ; p e r o el 
b a ñ o q u e se l l e v a l a p r e f e r e n c i a de 
l a s d a m a s es e l ¡Saratoga de Cuba; q u e 
s i e n d o u n a i n m e n s a p e s e t a d o n d e 
p u e d e n a d a r s e con a m p l i t u d por s u 
m u c h a e x t e n s i ó n , t i ene s u s d e p a r t a -
mentos r e s e r v a d o s p a r a v e s t i r s e los 
b a ñ i s t a s , de modo que lo r e ú n e todo. 
L l e g a n los t r a n v í a s l l enos d e s e ñ o r a s 
y s e ñ o r i t a s , son c o n d u c i d a s por los ó m -
n i b u s que t i ene d o n R a m ó n M i g u e l , 
p a r a h a c e r los v i a j e s d e s d e l a l i n e a 
h a s t a ios B a ñ o s , y b a j a n , y t o d a s v a n 
á s u p r e d i l e c t o S a r a t o g a . 
L a H a b a n a e n t . r a d i s f i l a por a q u e -
l l o s s a l o n e s : a l l í v a n l a s s e ñ o r a s de 
D u m á s , E c h e v e r r í a , X i q u e l , O ' R e i l l y 
de C á m a r a , H e r r e r a de B i d e g a i n , H e -
r r e r a de P u l i d o y c i e n m á s . 
U n a j o v e n c o n q u i é n t u v i m o s el g u s -
to de d e p a r t i r a y e r nos d e c í a , " a q u í 
v i e n e l a flor y n a t a do l a s j ó v e n e s 
h a b a n e r a s , pero no le doy s u s n o m b r e s , 
p o r q u e l l e n a r í a n u n a c o l u m n a y u s t e d 
no t i ene e s p a c i o p a r a a n o t a r l a s . " — A . 
B e r i ó d i c o s . — N o s h a n v i s i t a d o l a 
e n t r e g a 8a d e los Archivos de la Socie-
dad de iJstudios Clínicos, c o n a l g u n o s 
g r a b a d o s (pie i l u s t r a n el texto; e l n ú -
mero 7 de E l Tabaco y el 23 de E l Mu-
nicipio. 
Matheu.—Nos c o n s t a q u e l a colo-
n i a c a n a r i a se i n t e r e s a p o r e l b u e n é x i -
to do l a f u n c i ó n q u e d e b e e f e c t u a r s e 
en I r i j o a e l p r ó x i m o l u n e s á benef ic io 
d e l j o v e n t e n o r p a l m e n s e d o n J a i m e 
M a t h e u . E l p r o g r a m a t i e n e g a n c h o : 
c o n c i e r t o d e m ú s i c a v o c a l , u n a c t o de 
ó p e r a , e s t r e n o d e u n a z a r z u e l i t a b u f a , 
g u a r a c h a s por R a m i t o s y el B e n e f i c i a -
do, e t c . 
Y c o m o n o c h e de l u n e s — e s u n a "no-
c h e d e m o d a " , — a l l í i r á n l a H a b a n a fi-
n a , — l a a l e g r e . . . l a H a b a n a t o d a . 
L i t e r a t u r a . — T i e n e l a p a l a b r a e l 
c r í t i c o L e o p o l d o A l a s (Clarín): 
" M e n é n d e z y P e l a y o , i n f a t i g a b l e , 
c o n t i n ú a , e n t r e m i l e m p r e s a s l i t e r a -
r i a s , s u t a r e a de i l u s t r a r con e r u d i t í s i -
mos , i n t e r e s a n t e s y b i e n p e n s a d o s y 
a u n m e j o r e s c r i t o s p r ó l o g o s , l a Antolo-
gía de poetas- líricos castellanos q u e tie-
ne en p u b l i c a c i ó n l a a c r e d i t a d a y be-
n e m é r i t a Biblioteca clásica. 
E l tomo V I d e l a Antología no con-
t i e n e v e r s o s de p o e t a a l g u n o ; todo é l 
es p r ó l o g o , y M e n é n d e x e s t u d i a en t a u 
l a r g o y c o n c i e n z u d o e s c r i t o l a p o e s í a 
p o l í t i c a e n t i empo d e E n r i q u e I V , v 
o t r a s m u c h a s c o s a s t o d a s de e x q u i s i t a 
c i e n c i a y de p r i m o r l i t e r a r i o . 
L l a m a n l a a t e n c i ó n p a r t i c u l a r m e n t e 
e l c a p i t u l o de J o r g e M a n r i q u e , c u y a s 
C é l e b r e s c o p l a s e l c r í t i c o pone sobre s u 
c a b e z a ; y e l c u a d r o en q u e se e x a m i n a , 
e n r e s u m e n m a g i s t r a l y o r i g i u a l í s i m o , 
e l e s t a d o de l a c u l t u r a e s p a ñ o l a e n 
t i e m p o s de los R e y e s C a t ó l i c o s . 
N i u n s ó l o c r í t i c o , do los s o n a d o s á 
lo m e n o s , y en p u b l i c a c i ó n m u y l e í d a , 
h a d i c h o p a l a b r a d e l i b r o t a n i m p o r -
t a n t e por s u e x c e l e n c i a i n t r í n s e c a , p o r 
e l n o m b r e d e l a u t o r , l a n o v e d a d de 
m u c h a p a r t e d e l c o n t e n i d o y l a i m p o r -
t a n c i a g e n e r a l d e l a s u n t o . 
Y o a q u í , a u n q u e m i c o m p e t e n c i a m e 
a u t o r i z a r a á el lo , no p o d r í a , por fal ta 
d e e s p a c i o , i r m á s a l l á de e s t e a n u n c i o , 
e s t a j u s t a a l a b a n z a y conse jo a l l e c tor 
d e q u e s a b o r e e e l ú l t i m o por tento de 
n u e s t r o p r i m e r c r í t i c o d e h i s t o r i a l i te-
r a r i a e s p a ñ o l a " . 
Advertencia.—A c a u s a de t a n t o s 
p e d i d o s como se h a c e n de los a g r a d a -
b l e s y n u t r i t i v o s B i s c o c h o s M a r i u e l l i 
por los s e ñ o r e s J e f e s y O f i c i a l e s d e l 
E j é r c i t o , s e h a e s t a d o s o s t e n i e n d o l a 
e x i s t e n c i a h a s t a l a n u e v a r e m e s a , v e n -
d i é n d o s e ú n i c a m e n t e á los p a r r o q u i a -
nos de Ja c a s a ; pero d e s d e e s t a f e c h a 
se p o n e n á d i s p o s i c i ó n d e l p ú b l i c o e n 
g e n e r a l d i c h o s b i z c o c h o s , por h a b e r s e 
r e c i b i d o c a n t i d a d su f i c i en te p a r a h a c e r 
f rente á los e n c a r g o s . A d e m á s , s e v e n -
d e r á n en lo a d e l a n t e e n l a P l a t e r í a , 
M u r a l l a 113, por u n e m p l e a d o de l a ca -
s a i m p o r t a d o r a . A v i s o á los a m a n t e s 
de g o l o s i n a s . 
ESPECTACULOS 
A l b i s u . — C o m p a ñ í a d e B u r o s d i -
r i g i d a p o r d o n G o n z a l o H e r n á n d e z . 
A l a s 8: L a Gran Rumba.—\ l a s D: E l 
Bivjo.—A l a s 10: L a Mulata María.— 
Z a p a t e o y g u a r a c h a s . 
I r i j o a . — O o m p a ñ i a c ó m i c o l í r i c a de 
B u ios « M i g u e l Salas».—Trabajar Para 
el Inglés y El.Gorro Frigio, E s c e n a s 
de c a n t o y rumba.—A l a s 8. 
Alhambra.—A l a s 8: X a Lsla de la 
Burundanga.—A l a s 9: . . . . P a r a Hom-
bres Salos.—A l a s 10: E l Asiatente.— 
B a i l e a l final de c a d a o b r a . 
Salón d e Variedades . — ( A n -
t i g u a A c e r a d e l L o u v r e . ) — P a n o -
r a m a , f e n ó m e n o s , t í t e r e s , j a u l a s de p a n -
t e r a s y monos, u n i n g e n i o y u n ferroca -
r r i l en m o v i m i e n t o , l a b o r e s , fuente m a -
r a v i l l o s a etc . D e 7 á 11, t o d a s l a s no-
c h e s . 
Panorama d e s o l e r . — B e r n a z a 3. 
C o m p a ñ í a de F a n t o c h e s : Z a r z u e l a s y 
c o m e d i a s por t a n d a s . V i s t a s « d e l a 
G u e r r a . — A l a s ocho. 
Café d e l ' 'Centro A lemán."— 
N e p t u n o f ren te a l P a r q u e . — E x h i b i c i o -
nes por t a n d a s . — E s p e c t á c u l o s de ó p t i -
l a y de f a n t a s í a . . — D e 7 á 11. 
Gran C a r r o u s e l l . — S o l a r P u b i -
l l e n e s , N e p t u n o f ren te á C a r n e a d o . 
F u n c i o n a todas ¡ o s d í a s , do 5 á 0 de l a 
noche . R e g a l o a los n i ñ o s de u n c a -
b a l l i t o t r i n i t a r i o q u e e s t r á de m a n i -
fiesto en el m i s m o l o c a l . 
C a r r o u s e l l . — E n el s i t u a d o e n 
Z u U u ' t a , f rente á V i r t u d e s , e s p e c t á c u -
lo g r a t i s p a r a los n i ñ o s q u e s e p a n 
leer , todos los d í a s , d e o á d e l a 
t a r d e . 
CERRO. 
Desiufoccionos verificadas el tüft 13 por 
l a Brigada de los Servicios Municipales. 




N A C I M I E N T O S . 
CATKÜUAL. 
2 varnes, blancos, legitimo 
BELÉN. 
1 hembra, blanca, legitima. 
1 v a r ó n , blanco, legitimo. 
JESÚS MARÍA 
1 hembra, blanca, natural . 
1 hembra, negra, natural . 
G U A D A L U P E 
1 v a r ó n , blanco, l e g í t i m o . 
PILAR. 
2 hembras, blancas, legitimas. 
1 hembra, blanca, natural . 
1 v a r ó u ; bl neo, l e g í t i m o . 
CERRO. 
No hubo. 
M A T R I M O N I O S . 
No hubo. 
D E F U N C I O N E S . 
CATEDRAL. 
M a r í a F r a n c i s c a Puig , H a b a n a , mestiza, 
10 meses, Tejadil lo, n ú m e r o 21. F i e b r e i n -
fecciosa. 
Basil io Olagia , Afr ica , negro, 70 a ñ o s , 
Agu i la , 80. Arterio esclerosis. 
D o ñ a Fel ic i tas G a r c í a , Burgos, blanca, 
57 a ñ o s . Cuarteles, n ú m e r o l . F iebre i n -
fecciosa. 
D o ñ a M a r í a Mermo, Habana , blanca, 5 
meses, L a m p a r i l l a , 2. Enter i t i s . 
K E L E X . 
L i v e r -Dofia A n a Rufina Hapsou, hlanca, i 
pool, 57 a ñ o s , Sol , 82. Disenteria. 
Don J o s é G o n z á l e z , Orense, blanco, 33 
a ñ o s , F u n d i c i ó n , n ú m e r o 10. Fiebre ama-
r i l la . 
Don Antonio M a r t í n e z , Sautamler , b lan-
co, 50 años . A m a r g u r a , n. 51. Uobhmdeci-
miento cerebral . 
JESÚS MARÍA. 
D o n Pedro Soler, Barcelona, blanco, 48 
a ñ o s . Corrales , 220. Enter i t i s . 
D o ñ a Ange la G o n z á l e z , H a b a n a , b lanca, 
5 a ñ o s , F a c t o r í a , 38 Laringi t i s , 
No hubo. GUADALUPE. 
PIL AR. 
D o n Marcelino P e r d i g ó n , P inar del Río, 
blanco, 23 aOos, Cádiz , 27. F iebre perni-
ciosa. 
Justo E s t r a d a , Habana , mestizo, 15 a ñ o s 
R e i n a , 143. F iebre tifoidea. 
A b r a h a n Quesada, mestizo, 11 a ñ o s , So-
ledad y Es tre l l a . Viruelas. 
D o ñ a Regina H e r n á n d e z , Rauta , b lanca, 
2 a ñ o s , Sa lud, 185. Entorocolit is . 
D o ñ a A m a l i a Paieuzuela , blattea, B a t a -
b a n ó , 28 a ñ o s , M. G o n z á l e z , 58. Brouqu i t í s 
tuberculosa. 
D o ñ a Angel.", H e r n á n d e z , H a b a n a , b l a n -
ca , 1 a ñ o , J e s ú s del Monte, 199. C ó l e r a in-
fantil. 
Don Roberto P e ñ a l v o r . blanco, G u a n t á -
namo, 2 a ñ o s , Enamorados, n ú m e r o 14. T u -
borbnlosis. 
D o ñ a A n a Mar ía G o n z á l e z , Matanzas , 
blanca, 32 a ñ o s , J . del Monte, 201. Mal de 
Bright . 
Sixto H e r n á n d e z , H a b a n a , sin generales. 
Her ida por a r m a de fuego. 







V a l o r e s d e t r a v e s í a 
COMPAÑIA 
General Trasatlántica 
fie vapores ceras fiiceses 
B a j o c o n t r a t o p o s t a l c o n e l G o -
b i e r n o f r a n c é s . 
SaXnder.' \ E S ^ - A - B ^ 
St. N a z a i r e - F R A N C I i L 
Saldrá p a r a dichos puertos directamente 
sobre el 16 de Agosto el vapor francés 
S A I N T - G E R M A I N 
c a p i t á n B Q N N A U D . 
Admite pasajeros para Coruña. Santan-
der y St. Nazaire; y carga para toda E u r o -
pa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Montevl-
deo con conocimientos directos. L o s conoci-
mientos de carga para Rio Janeiro, Monte-
video y Buenos Aires, d e b e r á n especificar ol 
ooso bruto en kilos v el valor de la factura. 
L a carga se recibirá ú n i c a m e n t e el 14 
en el muelle de Caballeria y loe conocimien-
tos deberán entregarse el dia anterior en 
la casa consignataria con espec i f icac ión del 
peso bruto de la m e r c a n c í a . Quedando a-
bierto el registro el 10. 
L o s bultos de taoaco, picadura, etc., de-
berán enviarse amarrados y sellados, sin 
cuyo requisito la C o m p a ñ í a no ae h a r á res-
ponsable á las faltas. 
No se admi t i rá n i n g ú n bulto d e s p u é s del 
dia seña lado . 
L o s s e ñ o r e s empleados y militares obten-
drán grandes ventajas en viajar por esta 
linea. 
Los vapore» de esta C o m p a ñ í a siguen 
dando á los s e ñ o r e s pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus con-
signatarios. Amargura n ú m . 5, B R I D A T , 
M O N T ' R O S y C O M P . 6225 8a-7 8d-8 
A N U 1 T C I 0 ; 
8 E A L Q U I L A 
en • ádipo precio la espaoiou casa San Ignacio 96 
con pat̂ o cubierto propio para almacén y cou altos 
para uumcro.íafiimilia: la llave en Olidos 61. 
6237 10a-12 
CAJAS I)E HIERRO 
Se venden y compran en el ettado que se bailen: 
se componen y pintan dejándolas como nuevas; por 
poco dinero se hacen llaves y llimnes, $c abirpup^ 
jjs de hierro sin estropearlas. También íe liacen car 
ias para babutffttUM, y las hay cotí tres Íla-Vea (liatiii-
tas para batallones, sumamente barata^. 
A . P E G O , M E R C A D E R E S 15. 
6U9 aS-8 
H a b i C í i i d o s e e x t r a e i n d o 
una carta conteniendo otro documento, dirigida al 
«Sr. D. Aurelio Suárts—de s. a.—F. A.» Se suplica 
á la persona que la haya encontrado la presente en 
la calle del Agalla n. W, donde se le cratiíicará ge-
nerosamente. 6338 2d 15 2a-15 
[liaííeas, Pojos, Cólicos, Diseokía, 
se eurau infaliblemente con los papelilloj 
antidisentéricos del 
D R . G 4 R D A N O 
alt 13a-13 
M O N S E E E A T E 9 1 
A media cuadra de parques y teatros.—Habitacio-
nes altas, muy frescas y muy baratas, con balcón á 
la calle; con muebles á igual precio qno sm ellos. 
Lt2 hay apropiadas para matrimonios y personas de 
gu<to. ¡Servicios á ia moderna; hay baño y dnctia. 
6.'41 a l l í ' d412 
C A F É 
E l remedio contra el calor se consig iuí v i -
sitando el S A L O N H ; primero, por ser 
muy ventilado y gognndo, ponjuc <'» «"^a 
ca á se confocciona el mejor M A N T E -
C A D O y H E L A D O S de todas clases; 
y cou tomar uno de olios, ó on sn defeoté 
uno de loe altMnados T O R T O N I S (sui se -
ueris) el resnllado es fresco y favorable. 
Especialidad en loche pura. 
P o r cMo, las familias más selectas do osla 
capital coucurreu al S A L O N 
F R E N T E A l P A R Q U E C E N T R A L 
C 897 264 A 
¡ G r H A I T O C A S I O N ! 
S e a l q u i l a n e n p r e c i o s s u m a m e n -
t e m ó d i c o s l a s e s p a c i o s a s c a s a s 
C o n s u l a d o 1 1 1 . a n t i g u o s s a l o n e s 
d e L a s T v H e r í a s , y S a n R a f a e l 1 4 , 
a n t i g u a c a s a d e F e r n á n d e z C a n t o . 
E l l o c a l d e C o n s u l a d o 1 1 1 e s p r o p i o 
p a r a i n s t a l a r a l g u n a s o c i e d a d , ó 
b i e n p a r a d i s t r i b u i r l o e n v a r i a s h a -
b i t a c i o n e s . P a r a m á s i n f o r m e s d i -
r i g i r s e á L a F i l o s o f í a , N e p t u n o e s -
q u i n a á S a n N i c o l á s . 
C 908 12d-6 alt-4a-6 
O b r a p í a n . U e s q . n M e r c a d e r e s . 
En esta mahnífica casa se alquilan á precio módi-
co habitaciones con balcón á la calle. 
6248 a4-ll d4-12 
G KAN T R E N D E CANTINAS de Antonio Cal-ve!, Tte. liey 37, entre Corapostela y Habana.— 
Se sirven estas á todos puntos con mucho aseo y rne-
jor condimentación, pues esta casa hace una varia-
ción diaria, sin competencia y los precios nrretrUdos 
á la situación. (52'Jl 4d-4a-13 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera para lavar en la casa, ha de te-
ner quien responda de su conducta; de no ser así 
que no se presente. Concordia 22. 
6325 4-15 
X T n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criarta de manos ó bien sea de 
manejadora. t:ene personas que respandan por su 
conducta, Amargura 56 darán razón, entre Habana 
y Compostelo. 6322 4-15 
SE DESEA COLOCAR 
una buena cocinera, informarán Consulado 41. 
6319 4-15 
S E S O L I C I T A 
un hombre de mediana edad que sea honrado v for-
mal: es para ayuder á una persona inválida del rm-
ma: ha de tener paciencia, si no es así no se presen-
te. Sueldo $10. Angeles 52 (alto). 
6341 4-15 
UN J O V F N de 30 años de edad desea colocarse para cuidar un enfermo ó en casa de «alud para 
criado de mano en casa particular ó de comercio de 
camarero, puede dar todas las recomendaciones que 
pidan. Informará Concordia n. 1, entresuelo; no tie-
ne inconveniente ir al campo. 6300 4-14 
AVISO. Una familia que reside en México, desea dos ne-
gritas de seis á ocho años, prefirióndoias que sean 
huórfanas; las tratarán comocu familia y se encarga-
rán de su educación. Informarán en Santa Clara nú-
mero 2. 6307 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para todos los quehaceres dé la 
casa. Concordia, n, 25; 6324 4-14 
S E S O L I C I T A 
mi buen cocliero y un buen criado de mano. Si no 
tienen muy buenas referencias que no se presenten 
Amargura n. 31. 629') l-l 1 
H A B I T A C I O N E S E N F A M I L I A . 
E n ca?a de xma familia decente y sin niños ni nada 
que pueda molestar á sus huespedes bay tres buenas 
Habitaciones dfc-nteroente amuebladas y en punto 
céntrico, frente al pirque Central con toda asisten-
cia ó sin ella, piara matrimonios sin niños, á caballe-
ros solos: precios módicos, Zulueta 0, primer piso 
alto izquierda frente á la Redacción del "Diario de 
la Marina.» 6328 4-15 
S E A L Q U I L A N 
buenas y frescas habitaciones altas, con balcón á la 
calle cu" Empedrado 54, á matrimonio sin niños ó ca-
bal eros solos. 63H) 4-15 
A HOMBRES S010S 
Se alqnüan habitaciones en el eniresnelo del café 
Prado n. 10, entrada á todas horas. 6337 4-15 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle 12 n. 17, entre 11 y 13. con 
sala, comedor, 4 cuartos, baño, agua del acueducto 
y de lluvia; muchos árboles frutales y todas las de-
más necesidades de una casa, en precio de 5 cente-
nes mensual. L a llave en 12 esquina á 13, bodega 
C 938 4-11 
CUBA EFICAZ Y RAPIDAMENTE 
TíSIS,CATAEROS,BRONIlüITIS,ASIá,GEIPFE 
¡En 15 minutos cesa la tos! 
E8 MMILIM 811 elRiPMO y EITEMGM. 
p a r a , l o s j s r m o s 
ES EL MAS PODEROSO RECONSTITUYENTE. 
E n l a ancnüa j deMMad de las mujeres e s s e g u r a é i n f a l i b l e . 
K e p e n e r a l a s a n g r e v i c i a d a p o r m a l o s h u m o r e s . A p e n a s s e u s a 
e s t a m e d i c i n a , q u e e s u n a c r e m a d e b u e n s a b o r , b e l l o a s p e c t o 
y d e f á c i l d i g e s t i ó n , v i e n e n l i n d o s c o l o r e s a l r o s t r o , e n e r g í a s a l 
c u e r p o y a l e g r í a s a l e s p í V i t u . 
S u s r e s u l t a d o s s o n a s o m b r o s o s e n t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s y 
c o n v a l e c e n c i a s , y p o r l o m i s m o e n n i n g ú n h o g a r d e b e f a l t a r l a 
c u r a t i v a y v i g o r i z a n t e . 
f jue p o r c o n t e n e r Creosota Vegetaí de R a y a c r e a y c o n s e r v a c a r -
n e s . E s t a v e r d a d s e c o m p r u e b a p e s á n d o s e e l q u e l a u s a . 
A d v e r t i m o s a l p ú b l i c o no s e d e j e s o i - p r e u d e r p o r s u s t i t u c i o -
n e s 6 i m i t a c i o n e s . 
F í j e n s e l o s c o n s u m i d o r e s e n l a e t i q u e t a y e n e l f o r r o d e l 
f r a s c o q u e l l e v a e l r e t r a t o d e l a u t o r , y e n e l s e l l o d e g a r a n t í a 
c o n l a r ú b r i c a . E s t a E m u l s i ó n , c u y a e n t r a d a e n e l c a m p o d e 
l a T e r a p é u t i c a d a t a d e s d e 1 8 í ) l , e s l a p r i m i t i v a y o r i g i n a l a s o -
c i a c i ó n d e l o s p o d e r o s o s e l e m e n t o s c u r a t i v o s q u e l a c o n s t i t u -
y e n . A e l l a l e h a d a d o s u v o t o u u á u i m e e l d o c t o C u e r p o M é -
d i c o . N u m e r o s a s c u r a c i o u e s h a n c o n f i r m a d o e s a g a r a n t í a . 
L a s a i n d t r i u n f a c o n e s t e r e m e d i o , q u e n o e s u n a m e d i c i n a 
s e c r e t a . S u s c o m p o n e n t e s e s t á n b i e n j u z g a d o s e n t o d o e l m u n -
d o p o r l a Ü i e n c i a . 
Laboratorio: San Miguel 82.—Habana. 
Véndese en todas las Drapefias y Bélicas acfediladas. 
C «39 alt ' • 1011 
D E T Ó D O | 
I T J N F O C O Í 
C o a s c j o 9, 
AI. NIÑO. 
I 
N i ñ o , la eftUTá hermosura 
que tanto al mortal ut'ana, 
ílor de o í imcra frescura, 
muero cou la noche oscura, 
nuuouo nace on la m a ñ a n a . 
¡Ay de tí si ou la helle^a 
tu hion cifras anhelante! 
Marchitando su pureza 
la vejez, que pronto empieza, 
surcos h a r á en tu semblanto. 
¿Qué d irá tu fe perdida 
cuando on su cristal la fuonto 
te haga ver extremecida, 
faltos tus ojos de vida, 
las canas sobre tu frente! 
Antonio Arnao. 
Conocím ientos ntllcs. 
M o d o d e d e s t o r n i l l a r u n t o r n i l l o 
m u y a p r e t a d o . 
P a r a ello basta calentar la cabeza del 
tornillo. Se enrojece al fuego una varilla d 
uua barra de hierro, plana en su extremo, 
y se mantiene aplicada uno ó dos minutos 
sobre la cabeza del tornillo enmohecido tan 
luego como é s t e se h a caldeado, se le pueda 
sacar con el destornillador tan fác i lmonto 
como si estuviese acabado do meter. 
('h a r a d a . 
B n t r e E s p a ñ a y P o r t u g a l 
dos cuarta p u e d e s m i r a r , 
y l a tercera Jinal 
l a p u e d e s v e r e n el m a r . 
U n a m a d e r a v e i á s 
e n l a cuarta d u p l i c a d a , 
y e n e l todo e n c o n t r a r á s 
u n a v e n t a n a e l e v a d a . 
. C u a l q u i e r a tres tres v e r á 
d e s p u é s d e l todo s a b e r , 
q u e primera dos nos d a 
n o m b r e p r o p i o de m u j e r . 
lutmplón. 
Jeroglífico comprlinido. 
( P o r J u a n P a b l o . ) 
E « B U S T O 
Pajarita iiamévica. 
(Por E l F í g a r o de Payret . ) 
0 
Sustituir los n ú m e r o s por letras, do modo 
que resulte en las lineas horizontales lo s i -
guiente: 
1 E n el reloj. 
2 Apellido novelesco. 
3 E n ol piano. 
4 Envase. 
5 Enfermedad. 
0 Adjetivo calificativo. 
7 Pueblo de C u b a . 
8 Gerundio. 
9 Profes ión. 
10 Profes ión cal igráf ica. 
11 Prenda do vestir. 
12 Religiosos s i s tomát i cos . 
33 T i p u heroico do fidelidad conyugal. 
l l o m h o . 
( Por E . N.) 
* 
4» f f 
•í* * * * * 
rJ* «í» ^ & & 
•f. 4 ^ ^ 4. 
* * •ir 
Sustituir las cruces por letras, do modo 
que leyendo vertical ú honzontalmente r e -
sulte en cada liuoa losiguicuto-
1 C o n s o n a n í o . 
2 Alirnenio. 
3 E n las m á q u i n a s . 
4 Nombro propio. 
5 Apellido. 
0 Nombre proulo. 
7 Vocal, 
A tunfram a. 
( l í c n i i t i d o por T o m a s i l l o . ) 
F o r m a r c o n e s t a s l e t r a s el n o m b r e y 
a p e l l i d o de u n a g r a c i o s a s e ñ o r i t a , i n -
t e l i g e n t e p r o f e s o r a de i n g l é s , q u e r e s i -
d e e n l a c a l l e de S a n N i c o l á s , 
SOLUCIOINEts. 
A (a C h a r a d a anterior: Decapitar. 
A l Jerogl íf ico auterior; Baldosas m a r i n ó -
reas. 
A la T i n a j a numér ica: 
P A F A E L 
A P A N G O 
N A R I O 
F I L O N 
G E R O N A 
P P O R I I ) a 
O D O N N E L L 
D O R A D O R 
A R E N A L 
G L A N D 1 F E R o 
F R E N O L O G I A 
R O D 0 L F O 
b O u o 
D I D O 
A l Capricho auterior-
A 
S A C O S 
A L E R O 
^ C E M I L A 
O R I L l A 
S O L A 8 
A 
Han r"miMdn solucionos; 
E l do Hatabanó; E l Otro; M. T . Rio; P . 
Z . ; Juan L a n a s ; Dos Li las ; T . V. O. 
im&rcüla \ Estereotipli del DIAHIO M LA i lARl^ 
D I A R I O D E L A MARIMA.-Aíosioi, tema. 3 
LA 
T e l e g r a m a s p o r e l c a t l e . 
SERVICIO TELEUKAFICO 
D i a r i o d e l a M a r i n a , 
A L UlAItIO DE LA MAlílNA. 
HABANA. 
TELEGHAMAS DE ANOCHE 
N A C I O N A L E S 
Mafli id, 14 de agosto. 
MAGiSTKA DOS. 
Ka sido nombrado fiocal d: la Audien-
cia de Puerto Príncipe, D. Daniel Ca-
lleja. 
También ha sido nombrado Majistrado 
de la Audiencia de Matanzas, el Sr. Mar-
tines Ayala. 
EL C O N S E J O D E M I N I S T R O S . 
El Consajo de Ministres celebrado hoy 
en el Palacio de la Presidencia ha sido 
breve y no ha revestido interés político-
Se han despachado expedientes que no 
tienen interés directo para Cuba. 
LA TABACALERA 
En el Congreso ha enn33ado la discu-
sión do la prórroga del • o jntrato con la 
Compañía arrendataria do Tabacos. 
EL MEMORANDUM 
Entre las diforentes preguntas que se 
han hecho hay en el Senado no merece fi-
jar la atención más que una sobre el me-
morándum dirigido á los representantes 
de España en las potencias extranjeras y 
cuya contestación por parte del Gobierno 
fué evasiva. 
C A M B I O S 
Las libras esterlinas se cotizaron hoy 
en la Bolsa á 30-OS, 
e x t e a Í j e r o s . 
Nueva York, agosto 14. 
D E T E N I D O S 
lian sido detenidos nueve pasajeros del 
vapor C i u d a d C o n d a l , por carecer 
de los documentos do sanidad que debie-
ren traer de la Habana. 
F A T I G A D O A N T E S D E T I E M P O 
Mr. Eryan, candidato platista de los 
demócratas, para la presidencia de los 
Estados Unidos, se halla tan fatigado de 
su campaña propagandista, que ha tenido 
que entregarse al reposo por algunos días 
antes de proseguir aquélla. 
E L P A R L A M E N T O 
El Parlamento inglés ha prorrogado sus 
sesiones. 
E L P O L O N O R T E 
El Dr. Nansen, explorador del Polo 
norte, ha hecho saber que no habiéndole 
sido posible franquear la entrada del río 
Olensk, en Siberia, donde hubiera podido 
completar el número de perros que nece-
sita para los tiros do los trineos de su 
expedición, teme que pueda esto ser 
causa única de no alcanzar el fin que se 
propone de llegar al mismo Polo. Sigue, 
sin embargo, su viaje adelante con los 
recursos con que cuenta y que creyó su-
ficientes, salvo alguna dificultad impre-
vista. 
{Quedaprohibida la reproducción de 
los ielegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
1IIcci1¥plomtiga 
Las noticias que hace días vicue 
coimmicííiulonos el telégrafo acer-
ca de las negociaciones del orden 
diplomático relativas á la cuestión 
cubana que lia iniciado nuestro go-
bierno cerca de las potencias, no 
satisfacen el natural anhelo que ex-
perimenta la opinión pública, así en 
la madre patria como en esta An-
tilla, por conocer la forma en que 
La sido planteada dicha cuestión en 
nombre de España. En electo, a-
flolecen del vicio de imprecisión y 
vaguedad los datos que hasta aho-
ra se lian publicado acerca de este 
íisunto. 
Pero si es natural la curiosidad 
pública en materia que afecta íuti-
inamentc á la vida nacional, no es 
menos legítimo el derecho, y pudié-
ramos añadir que no es menos im-
perioso el deber en que se halla el 
gobierno de mantenerse en la más 
extricta reserva. Los actos do po-
lítica exterior realizados por los go-
biernos de régimen constitucional, 
caen, como los de política interior, 
bajo la crítica de la opinión, y de-
penden, como los últimos, de la san-
ción parlamentaria; pero en.su ges-
tación y en su desenvolvimiento 
basta llevarlos á término, bay que 
otorgar mucha libertad de acción 
al poder ejecutivo, haciéndole á él 
iiíisino arbitro de la medida en que 
para el mejor éxi.to de las negocia-
ciones internacionales con venga que 
intervenga en éstas la íiscalización 
de las Cámaras y la inlbnnacióu 
periodística. 
Dos licchos, sin embargo, resal-
ían con meridiana claridad do las 
incoii!iiI''t:'S noticias que poséo el 
público acerca, de la acción diplo-
mática que lia considerado oportu-
no iniciar el Gabinete presidido 
por e! scúm- Cánovas: es el pri-
mero, ( a lor sino 
se ha formulado ya, una reclama-
ción pecuniaria al gobierno de los 
Estados Unidos á cansa de los em-
barques de hombres y municiones 
de guerra que se han hecho en aquel 
país con destino á esta isla; y es el 
segundo, que nuestro ministro de 
Estado, señor duque de Tetuán, ha 
dirigido una no taá losgobiernos ex-
trangeros, exponiendo las fundadas 
quejas que España tiene del go-
bierno cíe la república citada. 
NTo sabemos si esta úl t ima ges-
tión se ha entablado ante los gabi-
netes de todos los países con quienes 
España mantiene buenas relaciones 
de amistad, ó simplemente con las 
naciones europeas, ó nada más que 
con las grandes potencias; pero el 
hecho de la gestión existe, y pensa-
mos que su importancia «e halla, en 
él caso presente, en razón inversa 
del número de gobier' os á quienes 
el nuestro se haya di; uido. 
Existe también a! .ana confusión 
en cnanto á la foníi i adoptada por 
nuestro gobierno ] ara hacer partí-
cipes á otras naciones de sus quejas 
contra el pueblo angloamericano. 
Mientras los diarios madrileños por 
referencias de periódicos extranje-
ros hablan de una nota diplomática, 
el señor Cánovas manifiesta que se 
trata únicamente de un memorán-
dum, 
Pero dejando á un lado ese por-
menor, cuya importancia es mera-
mente relativa, hemos de íijarnos 
en la coincidencia de la publicación 
de la noticia de qne nuestro gobier 
no se proponía presentar reclama-
ciones al de los Estados Unidos, 
con el envío del memorándum ó la 
nota á las potencias, en queja de la 
actitud de los mismos Estados Uni-
dos respecto de los separatistas de 
Cuba. Ciego será quien no vea qne 
dicha coincidencia revela que aque-
llos dos hechos se hallan intima-
Diente enlazados y obedecen á un 
solo pensamiento. 
Cuál sea éste no es difícil adivi-
narlo. El gobierno de los Estados 
Unidos, por conducto de su presi-
dente, no cesa de hacer protestas 
de amistad á España y de dir igir á 
sus conciudadanos y á las autorida-
des que dependen de su jurisdicción, 
la excitación de qne respeten las le-
yes de neutralidad y las reglas de de-
recho internacional público; pero sea 
impotencia por carencia de medios 
coercitivos para hacer eficaces en 
la práctica dichas excitaciones, sea 
que, equivocadamente, no creen los 
.administrados de Mr. Cleveland en 
la sinceridad de éste, el hecho es 
que no cesa la protección qne la 
república angloamericana dispensa 
á los insurrectos de la isla de Cuba. 
El gobierno de España, nuestro 
gobierno, no puede seguir toleran-
do esos desafueros, que son la causa 
única de que aun exista la rebelión 
en esta isla y de los vuelos que ha 
alcanzado; y por eso se muestra re-
suelto á formular una demanda de 
reparaciones poniendo por testigos 
de la justicia que le asiste á los pue-
blos extranjeros. 
Es presumible que habiendo em-
pleado el señor Cánovas en recien-
te debate parlamentario el argu-
mento de que se imponía radical re-
forma en el régimen administrativo 
de la gran Anti l la , entre otras causas 
por razones de orden internacional, 
la nota ó memorándum á las poten-
cias contenga declaraciones en ese 
sentido, haciendo resaltar los pro-
pósitos reformistas del gobierno y 
aduciendo el hecho de que precisa-
mente los insurrectos, é indirecta-
mente por lo tanto los Estados-
Luidos, son los responsables de que 
no rijan ya en Cuba una amplia des-
centralización y una positiva inter-
vención del país en la administra-
ción de los intereses locales. 
Sea de esto lo que quiera y haya 
hecho nuestro gobierno un simple 
memorial de agravios ó haya solici-
tado además—lo cual es más creí-
ble—el apoyo moial de las poten-
cias para excitar á los Estados-Uni-
dos al cumplimiento de una extric-
ta regla de derecho internacional, 
no puede desconocerse que la vía 
emprendida por el Ministerio es la 
que señalan de consuno el deber y 
la conveniencia para los intereses 
patrios. 
Tso desconocemos su gravedad, 
por las contingencias que puede a-
carrear ea lo por venir, antes al 
contrario; pero reflexionando aten-
tamente y pesando con madurez el 
pro y el contra de una actitud enér-
gica, creemos que lo mejor es, de 
una vez y suceda lo que suceda, ha-
cer valer" nuestro derecho y soste-
nerlo con resolución, por los medios 
pacíficos si es posible, y si no por 
cuantos se halla en el caso de em-
plear un pueblo de tradiciones alt i-
vas y heroicas que aspira seguir 
mereciendo el respeto del mundo 
y el aplauso de la historia. 
Para esa tarea no ha de faltar, 
nó, al gobierno el concurso del pue-
blo español; y harto lo demuestra 
el hecho por demás significativo, 
de haberse efectuado en estos mis-
inos días, sin la menor diücultad, la 
concentración de los soldados lla-
mados á las filas para venir á refor-
zar el ejército de esta isla, acudien-
do inmediatamente todos al llama-
miento hecho en nombre de la pa-
tria. 
l íos alienta la esperanza de que 
no será necesario acudir á los re-
cursos extremos para que España 
obtenga de una vez y definitiva-
mente satisfacción cumplida del 
gobierno y del pueblo de los Es-
tados Unidos. Para ello no ne-
cesitan pueblo y gobierno, más que 
abandonarse á los impulsos del 
deber y seguir las inspiraciones de 
la moral pública, haciendo buenas 
en la práctica las repetidas decla-
raciones del jefe de Estado en aque-
lla nación. El honor y el interés 
de ambos paises reclaman á una 
voz que las diferencias qne han 
motivado la acción diplomática in i -
ciada por nuestro gobierno termi-
nen amistosamente, haciendo la 
justicia debida á nuestras reclama-
ciones. De lo contrario, España se 
vería en el caso de desatender las 
solicitaciones del interés para no 
escuchar más que los estímulos del 
honor. 
Véase cómo empieza el artículo 
que ayer tarde publicó el Avisador 
Comercial: 
La opinión pública se halla suma-
mente excitada desde baoe tres días, y 
no es cosa de excitarla nnis relatando 
Lechos que avergüenzan, dan asco y 
hacen pensar en lo más malo por inex-
plicable. 
Lo mismo en el corrillo déla sociedad 
11 ó B, que en el í»rupo qne por casua-
lidad se forma en la calle; así en el Par-
que de silla á silla, como en la tertulia 
del establecimiento, no se habla más 
que de venganzas miserables, de la in-
fluencia de las faldas, de la Sociedad 
de Higiene, del miedo á la prensa, de 
la Escuela de Artes y Oficios, de ia 
Diputación Provincial y de intinidad 
de cosas por el estilo, unidas en co-
men turio ta místico y sobrenatural, con 
injurias, amenazas, cobardías, mise-
rias y maldades 
Como ven nuestros lectores, eso 
ya no es ponerse en mangas de ca-
misa; eso ya es quedarse en calzon-
cillos. 
Pero todavía Irán más lejos, por-
que el calor aprieta y la seca es ho-
rrorosa . 
¡Y todo por la suspensión de un 
concejal ó por si han de tener más 
ó menos sueldo algunos empleados 
de la Diputación! 
El patriotismo, aííade el Avisador, 
aconseja á todos mucha calma y mucha 
cautela- Seamos cautelosos y pruden-
tes, que no hay mal qne cien años du-
re y el que laincntamos no durará me-
ses. 
T u t , iii • 
La amepaza es osada; pero puede 
perdonarlo en gracia de lo chistoso 
que resulta fesp de aconsejar caute-
la y prudencia cíespués de haber ha-
blado de venganzas miserables^de la 
mjlucncia de las faldas, de la Sección 
de Higiene , etc. etc. 
¿Qué entenderá por cautela y por 
prudencia esa gente? 
Comunicación telegráfica 
C O N P I N A R D E L R I O 
Con satisfacción hemos visto res-
tablecida la comunicación te legrá-
fica postal, al igual qne lo está la 
del ferrocarril, con la ciudad de Pi-
nar del Río, capital de la provin-
cia de sn nombre, interrumpida una 
y otra desde hace siete raeses. 
El primer telegrama expedido 
desde esa ciudad (lleva el número 1 
y está fechado á las dos de la tarde 
de ayer, 14) lo ha recibido el D i a -
r i o d e l a M a r i n a y contiene la 
satisfactoria noticia deque el heroi-
co general Pernal, que tan brillan-
tes servicios ha prestado á la causa 
nacional, primero en otras provin-
cias y úl t imamente en la Vuelta 
Abajo, se halla muy mejorado de 
la enfermedad que lo obligó á ce-
sar temporalmente en el mando de 
su columna y á quedarse en Pinar 
del Eío; noticias que, al igual que 
nosotros, complacerán á los amigos 
del ilustre general y á cuantos si-
gnen con satisfacción sus triunfos 
en la presente campaña. 
El telegrama dice así: 
Finar del Río, 14 de ag )sfo 
2 tarde. 
Sr. Director del D i a r i o p e l a M a -
r i n a . 
El General Bornal continúa muy mejo-
rado de su enfermedad. 
E l Corresponsal. 
14 OBRA DE 
Con motivo de la gestión que ha 
realizado la Liga de Comerciantes 
é Industriales, al objeto de conse-
guir que se haga por operarios re-
sidentes en Cuba la obra de mano 
de las prendas para el equipo de 
este Ejército, no falta quien susten-
te el criterio, de que es nn tanto 
egoísta la pretensión. Fúndanse , 
los pocos que así piensan, en que, 
si bien es cierto que hay en Cuba 
muchísimas personas necesitadas, 
que viven exchisivainente del pro-
ducto del trabajo qne se les facilita 
con el suministro de ropa y otros 
artículos al soldado, también en la 
Península han quedado en la indi-
gencia muchas familias do esos sol-
dados que constituyen este Ejérci-
to, por cuya consideración es muy 
justo que se proporcione á aquellas 
siquiera con las hechuras de las 
prendas de la ropa, medios de sub-
sistencia. 
Este argumento á primera vista 
seduce, y parece llevar al ánimo el 
convencimiento de que no fué opor-
tuna, por lo menos, la instancia de 
la Liga, pero á poco que se ahonde 
en el asunto, el efectismo desapare-
ce, y se adquiere la evidencia de sn 
valor negativo. 
Si en el concurso qne haya de ce-
lebrarse aquí, el suministro á las 
tropas le fuese adjudicado á nno, 
dos ó tres licitadores de la Penín-
sula, ¿créen, acaso, los qne de a-
quella manera discurren, que la 
confección d é l o s nniformes, co-
rreajes etc., habría de ser repartida 
por los pueblos de la Península, pa-
ra dársela á las madres, hermanas, 
y demás familias de los soldados 
que están en Cuba! Pues nada de 
eso podría ocurrir, por nn millón 
de razones qne se le alcanzan al 
más miope: la obra se haría en al-
gún punto fabril, que tenga ele-
mentos para realizarla pronto, bien 
y económicamente, y todas aque-
llas familias necesitadas, de los 
pueblos de provincias, se queda-
rían en el mismo estado en qne se 
hallan actualmente. 
A nuestro juicio, la idea funda-
mental de la instancia de la Liga, 
no es precisamente alejar del con-
curso á los licitadores peninsulares 
sino que la obra de mano se haga en 
Cuba. 
Dada la situación excepcional en 
que, por el estado de la guerra se 
hallan colocadas las clases menes-
terosas de esta Isla, sin recursos 
para atender á l a s exijencias de la 
vida, y sin medios de adquirirlos en 
ninguna de las ocupaciones nor-
males, lo procedente, por humani-
dad, y por otros deberes de carác-
ter social y político, es facilitárse-
los de la única manera posible, 
prefiriendo la atención de estas ne-
cesidades á cualesquiera otras, no 
por egoismo, sino por el imperioso 
mandato de la caridad, ante la cual 
deben acallarse todas las aspiracio-
nes utilitarias. 
SES10X MUNICIPAL 
DE A Y E R , DÍA 14. 
Después de aprobada el acta de la 
sesión anterior, se empezó á dar cuen-
ta del descacho ordinario. 
Leída que fué una comunicación del 
señor Gobernador Civil, aprobando l;i 
suspensión por el Alcalde del acuerdo 
de una mayoría del Ayuntamiento 
respecto al nuevo rematador del con-
sumo de ganado, el concejal señor 
Canales propuso que el espediente 
pasase, al abogado consultor del mu-
nicipio, para que aquél entablase el 
recurso do alzada contra la resolución 
del Gobernador de la provincia. 
Sometido el punto á votación, re-
salté que sólo tres concejales votaron 
que sí, contra ocho que lo hicieron en 
sentido contrario, quedando por con-
siguiente rechazada la proposición del 
señor Canales. 
Dióse lectura después á una comu-
nicación de la primera autoridad de 
la Isla, en la cual se propone como 
medida higiénica el derribo de la Pes-
cadería. 
Varios señores tomaron parte en la 
discusión de este asunto y todos se 
manifestaron contestes en que dadas 
las obras de saneamiento que en la 
pescadería se están realizando, y ba-
ilándose como se hallan los productos 
de ese edificio hipotecados al Banco 
Español,no debía derribarse; y se acor-
dó en deflnitiva que el expeuiente pa-
sase á la Secretaría para que por la 
misinn se traigan al expediente algu-
nas lieales disposiciones que en los 
archivos de la Alcaldía existeu acerca 
de este particular. 
Con motivo de inaugurarse mañana 
el cuartel de bomberos municipales 
^Infanta Eulalia", se autorizó ai ins-
pector del cuerpo, concejal señor Ma-
za y Caraza, para que asociado con el 
coronel del batallón, señor González 
Mora, organizaran un lunch, con cargo 
al municipio, para obsequiar á los se-
ñores invitados. 
Se acordó también que el cabildo 
eoneurra en pleno, de etiqueta y con 
medalla. 
—Ko hay bastantes medallas, ob-
jetó el secretario, porque se han per-
dido algunas en poder de algunos se-
ñores Concejales. Las medallas, agre-
gó el señor Gnajardo Fajardo y Meló 
de Portugal, son de oro, y valen dos 
onzas. 
(Risas; comentarios maliciosos en el 
público.) 
Se acordó, por último, adquirir las 
medallas que faltan. 
Dióse cuenta asimismo de las solici-
tudes presentadas por tres ganaderos 
que solicitan casillas reguladoras para 
beneficiar su ganado, con ventajas 
para el consumidor. 
Se acordó que pasen á informe de la 
comisión respectiva. 
A las cuatro en punto se suspendió 
la sesión. 
GoMemo Geiml fle la Isla áe Cnk 
SECRETARIÂ  GENERAL 
SfCíióD Ceolral de GobierBO y Arclii?o Geüfral. 
Orada y Justicia. 
El Excrao, Sr. Gobernador General con 
fecha IV del presente mes se ba servido ex-
pedir el siguiente 
DECHETO 
Resultando: que por mi autoridad y en 15 
de Mayo del año que cursa, á solicitud del 
Círculo de Hacendados y Agricultores de la 
Isla, oído el Excmo. Consejo de Adminis-
tración, so ha dispuesto que los créditos 
hipotecarios vencidos ó que vencieren desde 
la indicada fecha, se entenderán prorroga-
dos hasta el 30 do Abril del año próximo 
de 1897, quedando en suspenso, durante 
igual término, los juicios seguidos para el 
cobro de estos créditos. 
Eesultando: que D. Manuel Navarro y 
Llcrcna, produjo instancia á este Gobierno 
expresando que el Juez municipal de Ságua 
la Grande, D. Federico S. de Lage, en fun-
ciones de Juez de primera instancia, por 
haber sido recusado Jel propietario, en el 
juicio ejecutivo seguido por D. Martín So-
riano y Molina, como cesionario de la So-
ciedad Hijos de Lamadrid, contra D. José 
Blanco y Gallego, en cobro de 2,500 pesos 
oro, había acordado el remate del demolido 
ingenio ''Panchita" (a) Macón, en contra 
de los terminantes preceptos del Bando 
aludido de 10 de Mayo, con cuyo motivo se 
dispuso en acuerdo de 16 de los corrientes 
que se enviase la aludida instancia á la 
Presidencia de la Audiencia de lo Territo-
rial para que librase carta-orden al preci-
tado Juez municipal de Ságua, en averi-
guación del hecho denunciado, y en caso de 
resultar cierta la comisión del mismo, orde-
nar, si procediese, la suspensión del aludi-
do remate. 
Resultando: que la Sala de Justicia de la 
Audiencia, por auto do 20 del mes anterior 
y después de declarar qne carecía de com-
peteucia para tomar acuerdo a;guno en este 
asunto, puesto que no llegaba á su poder 
en grado ni á virtud de los recursos ordina-
rios ó extraordinarios que la ley concede á 
las partes interesadas en cualquier negocio, 
dispuso la remisión al Juez, de la instancia 
de Navarro y Llerena, para lo que corres-
pondiese con arreglo á, derecho. 
Resultando: que llegado ú poder del Juz-
gado el documento de referencia, s© prove-
yó por el Juez Sr. Lage, en el sentido de 
que no siendo parte en el juicio el precitado 
Navarro, ni habiendo formulado en forma 
la instancia en cuestión, no procedía resol-
verla, con lo que se mantuvo en tirme el 
remato del precitado ingenio. 
Considerando: que siendo el Gobernador 
general con arreglo al Real decreto de í) de 
Junio de 1878 ia Autoridad Superior, repre-
sentante del Gobierno de la Nación en la 
isla do Cuba, y dictada dentro de sus fa-
cultades, una disposición de carácter gene-
ral, siu revocación ó reforma por el Gobier-
no Supremo, caso do excepción á qne se 
contrao el artículo 7° del mencionado ííeal 
decreto, es deber ineludible de las Autori-
dades do la Isla en cualquiera de sus órde-
nes atenerse extrictamente al cumplimiento 
de lo dispuesto, secundando asi, y cual 
cunq)le al deber, al ejercicio y ejecución de 
los decretos que La Autoridad Superior 
dicte. 
Considerando: que tanto el auto do la 
Sala de Justicia de ta Audiencia de Matan-
zas, como la providencia del Juez de Ságua, 
implican, indiscutiblemente, desobediencia 
al cumplimiento del Bando do fea Mayo, siu 
que sean bastantes para modificar esta Cal 
liticación del hecho, los fundamentos do sus 
respectivos acuerdos, ni aun siquiera en 
cuanto al Juez, la excepción do la renuncia 
por parto del propietario del ingenio á los 
beneficios del Bando, porque esa renuncia 
so opone terminantemento á las prescrip-
ciones del Código civil, eu su articulo 4o 
Vistos: la indicada disposición de 15 de 
Mayo, inserta en la Gaceta de la Habana de 
19 do Mayo pasado, y las actuaciones que 
respecto al caso denunciado existen en este 
Gobierno; en uso do las facultades que me 
son inherentos y que al Gobierno general 
confiere el Real decreto, do 9 de, Junio de 
1878, oficieso sin demora al Iltrao, Sr. Pre-
sidente do la Audiencia To.rrifqnaJ de Ma-
tniiza^cxpiesándulc' el desagrado conque 
pór mi, Au,toridád sé ha Vistió la'pfo^ideiici'p, 
d¿ la'Sala'dti'Jnstieía 'y'-las dictadas por el 
Juez de Sá̂ iVa Cu contra do las prescripcio-
nea del IJáhdo de 15 do Mayo,: como así 
mismo (fj'uc en cump?iiíiiontO de-éste ordeno 
la inmediata anulación do todv) lo actuado 
en el ejecutivo de referencia, desde que se 
dispuso el remate del ingenio aPauclnta," 
retrotrayendo por tanto el mencionado l i -
tigio al sei>y estado que tenía antes de la 
providencia do remate, expresándole á la 
vez que por de pronto y como medida pre-
ventiva separo inmediatamente de su cargo 
de Juez municipal de Ságua la Grande á 
D. Federico S. de Lage, reservándose esto 
Gobierno informar al Ministerio correspon-
diente de la conducta observada en este 
caso de que se trata por la Sala de Justicia 
de Matanzas, todo sin perjuicio de que se 
dé cuenta de los hechos cometidos al Fiscal 
correspondiente para que inicie, si proce-
diere, el oportuno procesamiento por deso-
bediencia á mi Autoridad; reclame recibo 
telegráfico de la comunicación resultante 
de este acuerdo al Iltmo. Sr Presidente del 
la Audiencia, con prevención do que debe 
dar cuenta dentro de quinto día del cum-
plimiento de cuanto queda dispuesto, en la 
inteligencia que de no hacerlo «así y por 
prestigio do la Autoridad Superior de la 
Islo, ésta tendrá que verso en el caso de 
hacer uso do sus facultades discreciona-
les," 
Lo que de orden de S. E, so publica en 
la Gaceta de la Habana á fin de que seme-
jante medida sirva de norma á los funcio-
narios encargados do cumplir las disposi-
cioness de dicha Superioridad. 
Habana, G de Agosto do 1896. 
El Secretario gereral, 
E l Marqués de Palmcrola. 
Zafi a de Cuba 
H a s t a 5 d e a g o s t o , c o m p a r a d a c o n 
i g u a l f e c h a e n 1 8 9 4 y 1 8 9 5 , 
(Las variaciones se liarán semanahnente.) 
T O N E L A D A S . 
1 8 9 6 1 8 9 5 1 8 9 4 
Existencias en 19 de 
enero 89,4fil 
Zafra estimada. 225,̂ 01) 
13.348 33,965 
975,000 1.087.496 
Total disponible.. 314,305 98 S 348 1.121,461 
Recibidos en los puer-
tos de New York, F¡-
ladelña, Boston, Bal 
timore y Nueva Or-
leans, desde 1? de 
enero á 5 de agosto 229,808 
Azúcares á Sote para 
idem 500 
Exportaciones para o 
tros países de enero 
1? á agosto 5 7,872 
Consumo de Cuba en 
igual tiempo 20,000 










Existencias en la isla 
en 5 de agosto 57,000 
Prodncido basta igual 
fecha 225,209 
Recibidos en los E , U-
nidos durante el año . . . . . . 
Recibidos basta 5 do 
agosto... 211,808 
Exportados á otros paí 
ses en el año 
Consumo anual de Cu-
ba 
Existencias sobrantes 






50,000 • 50,000 
89.461 13,400 
c lebrar el día de sa Patrono (Santia-
go) el arma de Caballería y la colonia 
¿•allega. 
Unicamente se celebraron las tiestas 
en Santiaíro de üompostela, de cnrá>. 
ter exclusivamente religioso. 
La gran solemnidad en aquella ca-
tedral, severa y grave, es de las que 
no se olvidan una vez presenciadas. 
No tiene aquel templo la esbeltez y ga-
llardía de la Catedral de Burgos ó de 
la de Toledo; pero abunda en bellezas 
arquitectónicas de extraordinario mé-
rito. Su interior impresiona por su 
austera grandeza. El pórtico de la 
Gloria es una maravilla. La lachada 
de la Platería es realmente hermosa. 
j | L o s majestuosos sonidos del órgano 
anuncian el principio de la ceremonia 
religiosa. Cuatro robustos mozos lle-
van el bota fumeiro lamoso que cuelgan 
en el crucero. Llega el arzobispo y 
mientras ocupan el coro las dignida-
des y los demás canónigos, el órgano 
preludbi una dulcísima muiiieira. 
Revístese luego Su Excelencia, cíñe-
se el anillo del pescador y empuña el 
báculo de pastor de la Iglesia. 
Dos maestros de ceremonias abren 
camino á las dignidades civiles que 
procesionalmente llegan, y que se co-
locan entre la capilla mayor y el coro. 
Solo el gobernador, que en la ceremo-
nia religiosa representa á la persona 
del Rey, ocupa un sillón inmediato al 
del arzobispo. 
Se forma la procesión, y da vuelta á 
la Catedral, dentro de sus naves, Y en-
tonces empieza lo más curioso. Diez 
forzudos gañanes empuñan la cuerda 
que sube deseta el hóta/nmeiro al cru-
cero, y vuelve á bajar, después de ha-
ber dado dos vutíiias á una cabria que 
atraviesa la cúpula de la Catedral. Se 
da un primer impulso al incensario, y 
tirando iüttgO los diez hombres á la vez 
del otro extremo de la cuerda, se le 
llega á nuprinur tal movimiento, que 
casi toca al teeho de las naves, dejan-
do escapar en sus oscilaciones nubes 
de incienso, que llenan de humo azu-
lado todo el iuterioi- de la amplia igle-
El origen de esta costumbre se re-
monta al tiempo lejano de las primeras 
peregrinaciones. Cuenta la tradición 
que, siendo los peregrinos que llena-
ban la Basílica más ricos en celo reli-
gioso que en bienes do fortuna, deja-
ban en la Catedral un olor, que no era 
ciertamente el de. santidad. Para fumi-
gar el templo se necesitaba, pues, un 
incensario monumental, que la costum-
bre conserva, aunque hoy ha desapa* 
recido la causa que le dió origen. 
En esta procesión se lleva en andas 
una magnífica custodia del siglo X V I , 
obra de Antonio Alarle, y una precio-
sa ü .-.urita de Santiago coronada de 
esmeraldas y rubíes. 
Cuando la procesión sé detiene en 
un extremo de la nave, el hotafumetro, 
que casi llega á rozar las andas, las 
envuelve en ondas de aromático in-
cienso. Diriase aquel uno de esos fon-
dos que pünía JVlurillo á sus Concep-
ciones. 
Después del sermón, encomendado 
siempre á algún orador sagrado de 
relevantes méritos, el gobernador, a-
comnafiado por dos sacerdotes, se 
arrudilla ante la imagen del Apóstol y 
después pronuncia un breve discurso, 
al que contesta el arzobispo. 
La Misa, como el lector supondrá, 
revisto también una solemnidad ex-
traordinaria. 
¡Dios haga-, por la intercesión del 
gloiiosísimo Santiago, dice un estima-
do colega, que cuando lleguen de nue-
vo, en 1897, las fiestas del Apóstol, se 
haya eclipsado la adversa estrella que 
hoy parece presidir los destinos de 
nuestra patria! 
R U S I A 
CV>-<J>-
US FIESTAS 
1L APOSTOL SANTIAGO 
Este año las tristes circunstancias 
porque está atrav.-.indo la nacioii es-
pañola han hecho que se suspendiera:, 
en Madrid las fiestas con que soban 
Delnll»-» <*nrioPOS.--El caballo cío! Cv-.-n-.--!.»» 
servirio» ale In niPMn imperial.--lia vit!Ílau<'ia 
<lc la Emperatriz ('ataliiia.--Ucgalo del E i n ' 
pcrnalor «lo China al Cza.r.--l£I coebe ilc la 
C'seariiia.--£l tren imperial. 
El Czar Xicolás I I el dia de sn en-
trada solemne en Moscou, montaba 
una yegua inglesa color gris perla, que 
cuenta trece años de edad, y á la cual 
S. M. profesa gran cariño por poseerla 
desde que era Czarevitch, 
Este hermoso animal se llama Kor-
ma, y según tradicional costumbre do 
los Emperadores rusos, nunca volverá 
á ser montada, ni aun por sn dueño, 
debiendo terminar pacíficamente sus 
días en las caballerizas imperiales ó 
en alguna posesión regia. El dia de la 
entrada del Czar, Noryna llevaba he-
rraduras de plata y todo el casco cu-
bierto del mismo metal. 
En el banquete dado por el Czar el 
dia mismo de su coronación, se emplea-
ron las más famosas vajillas que poseo 
la corona de Rusia, y que son conside-
radas, con las de Inglaterra, como las 
meiores del mundo. El Czar posee un 
servicio de plata llamado de Orlo$\ de 
inestimable riqueza, y otro del mismo 
metal, conocido con el nombre de ser-
vicio\ de Londres, el cual contiene co-
pias de cuatro estátuas ecuestres que 
se admiran en el puente Anichkoíf, de 
San Petersburgo, y otros cuatro gru-
pos, también de plata maciza, repre-
sentando escenas de caza y una esta-
tua de San Jorge y el Dragón. 
| |E l servicio Orloff contiene 10 jarro-
nes de plata ricamente decorados y (.)G 
grandes centros de mesa, cincelados 
con el arte más exquisito. 
En el mismo banquete fué presenta-
do otro servicio llamado de París, por 
haber sido comprado en aquella capi-
tal en 18G7 por el abuelo del actual 
Emperador. Este servicio es todo do 
oro y consta de soperas, fuentes de di-
versos tamaños y centros de mesa pa-
ra ^0 cubiertos. , 
Asimismo se usaron G0O platos de n-
quísiñia plata cincelada y repujada, y 
otros dos servicios, uno de bevres y 
otro de Sajonia, este último de tan ex-
traordinario mérito, que cada plato es-
tá valuado en 2,000 íiancos. Fue en-
cardado por la Emperatriz Catalina 
I I , cuyas cifras ostenta. 
La mantelería usada eu dicho ban-
quete ha sido expresamente fabricada 
en íu-laterra. Durante los dos días 
j que precedieron á la coronación, vanos 
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empleados de l a casa i m p e r i a l estuvie-
ron yendo y v in i endo con t inuamente 
desdo el Tesoro i m p e r i a l á Palacio , con 
onjeto de t r ae r las alhajas y los servi-
cios de oro para la mesa que se conser-
van desde e l t i empo de los Czares M i -
guel Teodorowi tcb , A l e j o Micbaelo-
w i t c l i y o t ros soberanos. 
L a nueva corona fabr icada ahora 
pa ra la Czar ina , contiene (U)0 qui la tes 
de br i l l an tes , montados en p la ta y que 
p roducen el m á s f a n t á s t i c o efecto. 
E n el bai le de cor te dado por sus 
majestades, l a Cza r ina luc ió un precio-
so vest ido blanco y rosa, a r t í s t i c a m e n -
te bordado todo alrededor de p la ta . 
E n el cuello l l evaba un col la r de so-
berbios b r i l l an t e s y c e ñ í a su cabeza 
una corona cerrada, t a m b i é n de b r i -
l lan tes . Por condecoraciones, ú n i c a -
mente la o rden de San A n d r é s . 
E l Emperado r de Ch ina ha regalado 
al Czar N i e o l á s I I seis grandes cajas 
de r i q u í s i m o t é , con objeto de que sea 
servido en las recepciones imperiales . 
E l susodicho t é es el mismo que to 
ma el soberano del Celeste I m p e r i o y 
no cuesta menos de 50 francos la l i b r a . 
E n t r e los muchos regalos ofrecidos 
á l a Czar ina , f igu ra un precioso juego 
de escri torio hecho do concha y pla tu 
y ostentando en cada pieza iá corona 
impe r i a l y las cifras de 8. M . Este 
val ioso obsequio, encerrado en un es-
turUe de piel verde, ha sido cons t ru ido 
en Lo iu l r e sen la c é l e b r e casa de VVick-
c r y de Regeni Street, y le ha sido ofre-
cido por el duque y la duquesa de 
C o n n a i i í í h t . 
E n t r e todos los carruajes que f i g u -
r a r o n el d í a de la c o r o n a c i ó n , el mejor 
fué el que c o n d u c í a á la j ó v e n Czarina 
y que fué regalado por el Rey de P ru -
sia, Federico el Grande, á la Empera-
t r i z Isabel Pe t rowna, en IT KJ. 
Las puertas del carri iaje e s t á n p r i -
morosamente ta l ladas , y á ambos lados 
se ve un m e d a l l ó n formado por piedras 
preciosas con las armas imperiales en 
b r i l l an tes . Es te coche no t iene mas 
que dos asientos, y en el techo l leva 
la corona imper i a l incrus tada de b r i -
l lantes , y en cada esquina del carrua-
j e , una gran á g u i l a de oro macizo. 
E l pá l io . bajo el cual marchaban el 
Emperador y la Empera t r i z , es nuevo, 
como t a m b i é n el dest inado á la Empe-
r a t r i z v iuda . A m b o s han sido borda-
dos por las monjas de los conventos de 
•San J u a n y de la A s c e n c i ó n en Rusia. 
T a m b i é n las monjas del convento de 
Santa Ca ta l ina se han ocupado duran-
te varias Remanas en borda r uno de 
los m a g n í f i c o s mantos lucidos por la 
Czar ina en estas solemnidades. 
E l t ra je que l u c i ó la embajadora de 
Franc ia , condesa de Montebel lo, el d í a 
de l a c o r o n a c i ó n del Czar, es copia 
exacta del que l l evó la Braperatr iz 
Josefina, esposa de N a p o l e ó n 1, el d í a 
de su c o r o n a c i ó n , para cuyo fin se ha 
consul tado el c é l e b r e cuadro de D a v i d , 
que existe en el Museo del L o u v i n . 
m t r en que condujo á los soberanos 
á Moscou, se c o m p o n í a de siete carrua-
jes , pintados en su ex te r ior de m í a es-
m a l tez azul p á l i d o . 
L a portezuela de los coches y los 
í i d o r n o s de las esquinas son á g u i l a s 
de bronce dorado. Un pasil lo pone en 
e o n i u n i c a c i ó n todos los carruajes, Iso 
( nales e s t á n i lu in inados con luz eléc-
t r i ca . 
H a y u n g r a n s a l ó n , un comedor, 
t res habitaciones pr ivadas para el 
Czar y su esposa; y una cocina tan há-
b i lmen te cons t ru ida , que no hay temor 
a lguno á que sus olores molesten á los 
leg ios viajeros. H a y , a d e m á s , tres 
coches para equipajes y uno pa ra el 
motor e l é c t r i c o . 
Las puer tas de las habitaciones son 
de m o s á i c o . E l coche especialmente 
destinado al Czar consta de dos com-
par t imentos , que son dos dormi to r ios , 
entre los cuales esta una p e q u e ñ a h a -
b i t a c i ó n dest inada á la pnnees i ta O l -
ga, bija de SS. M M . 
E l boudoir de la U z a r m á e s t á t ap i -
zado de seda g r i s bordada de peque-
ñ o s ramos de flores de diversos tonos. 
L a s cort inas son de terciopelo malva . 
L a h a b i t a c i ó n de la pr iuces i ta Olga , 
es de piel verde y seda encarnada, y 
ei do rmi to r io del Czar de seda marrón, 
siendo todos los muebles, Incluso los 
del despacho, est i lo Henaistsaticé. La 
p la t a lo rma del t r e n imper ia l es muy 
hermosa y í ó r m a Una a l t a b ó v e d a , t o -
da, cubier ta , n a l m a luiente. Pas te de-
c i r , para dar una idea de lo (jueeste 
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LA HIJA DEL PILOTO 
OON'J INUAOlON DE 
E L HIJO D E L A J U S T I C I A D O 
P O K 
Jul io Bouiabert 
(CONTINÚA. } 
Y yo os declaro que, suceda lo que 
suceda, lie «le ver q u é hay d e t r á s de 
las coleaduras. 
—Vos? 
— S i , yo. 
Y la i n t r é p i d a j ó v e n a d e l a n t ó un 
paso; pero m i l a d y B r u n n c r no retro-
ced ió : lo que hizo fué l lamar á Fran-
cisca en su a u x i l i o , e m p u í i a n d o a l mis-
mo tiempo un p u ñ a l que s a c ó de l seno 
como por ensalmo. 
•—S)q duda os figurabais, s e ñ o r a , 
d i j o t a m b i é n con i r o n í a , que só lo vos 
estabais armada; por eso h a b é i s habla-
do en ese tono a r rogante y me h a b é i s 
amenazado; pero os e q u i v o c á s t e i s , y si 
d á i s u n paso m á s , os c o n v e n c e r é i s de 
tampoco ignoro y o el manejo de armas 
como é s t a s que tenemos las dos. 
— D e s a l í o entonces? 
— S í . 
—Pues que se» . 
— E n guardia! 
—Estoy l i s ta . 
— M u y b ien . 
—Vamos , pues di jo L e r t a , ade-
lan tando con denuedo. 
Las dos mujeres t e n í a n casi igua l es-
t a t u r a y fuerza i g u a l : en l a conl igura-
c ión física do las dos se a d v e r t í a algo 
v a r o n i l ; p a r e c í a n ser igualmente ené r -
gicas y a lentar i g u a l coraje: los ojos 
Íes re lampagueaban de có l e r a , l a i ro-
n í a plegaba sus labios, y se atravesa-
ban mutuamente con sus kiiifadág de 
¡desalío. 
t r e n ha costado, que só lo los muebles 
de l cuar to donde esperan las damas y 
al tos empleados de l a corte, va len m á s 
de 20,000 francos. H a y as imismo dor-
m i t o r i o s pa ra las damas de honor de 
l a empera t r i z y pa ra los c r iados . 




P a t r i ó t i c o o f r e c i m i e n t o 
E l lunes último, al visitar el señor co-
mandante mili tar el cuartel de las guerri-
llas de esta plaza, que tan buenos servicios 
han venido prestando on las operaciones 
militares llevadas á cabo en esta jurisdic-
ción y que ya hoy han cumplido el' tiempo 
porque se alistaron en dichas guerrillas, les 
dirigió una patr iót ica arenga/lleno de con-
sejos sanos y saludables, ofreciéndoles ha-
cer todo lo posible para que de nuevo vol-
vieran á organizarse en esta dicha fuerza y 
brindándoles mientras tanto los medios dé 
conseguir su alimentación, con el rancho 
excelente que se le suministra á l a tropa. 
A l preguntar el señor comandante m i l i -
tar á dichos guerrilleros si podía contar 
con ellos para las operaciones de campaña , 
contestaron con el mayor entusiasmo que 
todos ellos estaban dispuestos á derramar 
su sangre en defensa de la patria. 
Esta declaración franca y sincera de 
nuestros guerrilleros, fué recibida con el 
mayor Júbilo por nuestro digno comandan-
te militar, y lo será por todos los que sa-
ben apreciar el patriótico ofrecimiento de 
aquéllos. 
L l e g a d a de f u e r z a s 
El día primero y á bordo del vapor Ma-
nuela, llegaron á este puerto 200 indivi-
duos de tropa que vienen á prestar sus ser-
vicios en esta plaza. 
Damósles la bienvenida. 
E n e l B e r m e j a l 
CJn nuevo golpe hau sufrido los insurrec-
tos en esta jurisdicción en sus fuerzas de 
avanzadas situadas en la cima de ruestras 
lomas. 
Sabedor nuestro comandante militar de 
que on los altos del Bermejal se situaba 
una avanzada insurrecta, dispuso que en la 
madrugada del domingo 2 del corriente, 
saliese la segunda guerrilla local al mando 
de su capitán D- Armando Altamira, con 
el lin de emboscarse en dicho punto, dando 
por resultado esta operación, que al d i r i -
girse á dicho punto los insurrectos, á las 
cuatro de la madrugada, fueron recibidos á 
descargas corradas, caus-.indoles dos bajas 
vistas y ocupándoseles tres sombreros con 
escarapelas de insurrectos, dos armamen-
tos, tercerola y fusil réraington, que deja-
ron en su sorpresa y precipitada fuga que 
emprendieron. 
Uno de los armamentos tiene las iniciales 
P. L . y créese por esto y por otros detalles 
que dan algunas personas, que pertenecie-
ron al voluntario desertado Pedro Lirnia. 
A este nuevo escarmiento seguirán otros 
y otros que harán disminuir mucho las filas 
de los insurrectos, hasta su completa desa-
parición en esta comarca, pues cou la ex-
perta dirección del bizarro coronel señor 
don bernardo Areces y entusiastas y vale-
rosas fuerzas á sus órdenes, macho g a n a r á 
la causa del orden y la tramiuilidad de esta 
jurisdicción. 
Iloslre AfiBlaieiito k tópa 
Kelación nominal de los dónautfes' de esto 
Término Municipal, para la construcción 
de barracones en ampliftóMrí al Hospital 
Mili tar de esta localidad, fíT'Vb'tud do or-
dgl'E^chiíTi Sr. Capitán Geríf-j-al d é l a 
Isla, con expresión ';de la camidád con 
qm; (tad.i 11110 lia contribuido. 
ORO. i ' L A l A . 
hombres de los donanUs Ps. Cs. Ps. Cs 
El Ilustre Ayuntamiento 100 .. 
D. Apolinar M. de la Sierra 21 20 
.. K Auiceto Gonzálc. Sánchez. 21 20 
LdU. D. .losé M? Arando Toma-
llimo. Sr. D. Francisco de la 
Sierra 
Srea. Pereda y Ilernánilez 
1>. Juan Cao y Comp 
.. .losé Ortega y Oitega 
.. Bernavíliuo Villar Saiz...... 
.. Nicolás León 
.. Joaquín Toi s 
Srea. J. y K Fernández Herma-
nos . . . 
Sres. Candosa, Hermano y C?.. 
Sr. Phro. D. Paulino del Arco.. 
.. Ldo. D. Damián Cuenca . . . 5 
1). Joaquín Rodríguez 5 
.. Ignacio Alonso (rarcia...... o 
.. Vicente Díaz Fernández 5 
.. Fernando ViUanueva 5 
.. José Meuéndez Oarcía 5 
.. Francisco Martínez Capín.... 5 
Sres. León y Soberón 5 
I). Uamón Alvares 5 
.. Lucilo Palacio Peña .' 5 
.. Alfredo Fleitas Lara 
.. Adolfo Mazorra 
.. Eduardo (Jarcia Menéuik/... 
.. Juan García Alonso 
.. .Tosí- Vega Samperío 
.. Modesto Valdés 
Sres. Calatas y Hermano 
D. Joaquín Puertas 
,. Eugenio Líbano I neliaurraga. 
.. José M" Huíz Castro 
























-. Andrés Bastón 
-. Venancio Valdes 
.. Aianaido Gómez 
-- Miguel Illanco 
Dr. D. Francíco Carreras. 
D. Juan Garcfu 
-. Juan Niiuez 
E r a n dignas una de o t ra , aquel i s 
dos enemigas, y mereciau medirse ca 
pelea s ingular . 
B e r t a t e n í a m á s ag i l i dad , y su t ra -
j e de hombre le dejaba m á s so l tu ra 
para la lucha; pero en c o m p e n s a c i ó n 
m i í á d y contaba con que Franc isca 
le p o d r í a prestar ayuda si l a v e í a 
apurada. 
Y a se v ió en l a pelea de la calle que 
B e r t a nunca contaba á sus enemigos 
al en t ra r en l i d . 
Cuando las dos mujeres se v i e r o n 
tan inmediatas que p o d í a n ofenderse 
con sus p u ñ a l e s , B e r t a p r o v o c ó la 
pelea procurando asir de la ga rgan t a 
á l a inglesa. 
Pero esta v i ó el m o v i m i e n t o , y 
f r u s t r ó el i n t en to retrocediendo un pa-
so. -
E n esta p r imera embest ida no se h i -
cieron d a ñ o ; pero B e r t a a r r e m e t i ó de 
nuevo, y entouces los p u ñ a l e s de las 
dos quedaron ensangrentados. 
B e r t a h a b í a her ido levemente á m i -
lady en el costado derecho, resbalando 
el p u ñ a l en una cos t i l la , y h a b í a sido 
h e r i d a por e l la en el brazo izquierdo; 
pero n i n g u n a de las dos p e n s ó en po-
K t i t é r m i n o á la l i d , n i s iquiera en to-
mar descanso. 
Lejos de el lo , cada una, mid iendo 
i racunda á l a o t r a con l a mirada , se 
a b a l a n z ó con m á s fu r i a . 
."Milady estaba f r e n é t i c a , y dos veces 
h a b í a dicho á su camaris ta : 
—Francisca , q u é haces que no vie-
nes á socorrerme? 
Francisca no h a b í a ent rado en la 
lucha porque no estaba armada; pero 
ideaba a l g ú n a r b i t r i o que fuera capaz 
de asegurar la v i c t o r i a á m i l a d y . 
Contaba con descubr i r ese a r b i t r i o 
que h a b í a de acarrear l a de r ro ta de 
B e r t a . 
L a h i j a del p i l o t o , d e s p u é s de a lgu-
ims minutos de lacha, h a b í a consegui-
do hacer retroceder á ia inglesa has t a 
Antonio Lamas 
. . Fernando Oarcía 
. . Rufino Collazo Raldera 
Asiático D. Pascual Vaina 
-- D. Ambrosio Amet 
D. Teodoro Mojareua 
.. Antonio Zarate 
Asiático D. Julián Agüé 
D. Juan Galán López 
Sres Alonso y Hermano 
.. Rodríguez y Galán 
D. Francisco Villar y <^laíi.... 
Francisco Cañellas 
. . Eduardo Lara y Parodia 
.. Miguel Cjuíntañn 
. . José Valdés Suárez 
. . Anselmo Arévalo 
.. Antonio A randa 
.. Felipe Mas Viñas 
. . José KodrÍLruez 
.. Pedro QcukiUei Prieto 
.. Kamón Valdés 
Sandalio Gon/álcz 
. . Manuel Galván 
.. Hoberto Glano 
.. Juan Llerena 
Manuel Lima Kenóm 
D'.' América Verandi 
D Julián Ayala 
.. Juan José Cañarte 
Aquilino Snáiez 
. . Ensebio Toscano 
.. José Collazo 
.. liamóu Gómez 
.. Teles toro ilc Arcos 
.. Francisco Valdés 
. . Pablo Kodnguez 
.. Adolfo Vüijp^iiisa 
. . Francisco Díaz 
.. Felipe Hi-i nández Hurtado., 
. . Jo.'''- Abio 
.. Pedro Espinosa 
.. José Mariinez Kiquelme 
D? María de Jesús Peña 
D. Juan Bantíftta (Quintana 
.. Policarpo Bautista líodriguez 
. . Carlos Solis 
.. José Cambón , 
.. Uamón AtVaro Díaz 
.. Julián M.iya ; , 
Domingo Veliz 
.. Gabriel Aguilera 
. . Federico líodriguez 
.. José Figueroa 
.. Pablo González Sosa 
.. José, Acevedo Navarro 
.. Pedro TroiicoíO 
.. Manuel V.llaesCiisa 
Apático D, Cárlos Descarado.. 
D. Ricardo Sala llornandrz 
.. Angel Carvajal 
.. Arcudi.i Veiiz 
.. Nílo Vidal 
.. Alfredo Hovahia 
.. Kamón Pat-z 
.. Mariano Martínez 
.. Norberto Fernández. 
.. Nicolás Collazo 
.. P ai mundo Lara 
.. Ezequíel del Valle 
.. Matilde Martínez 
. . Fe lipe lie . es 
.. GreRorío Lima 
































Total. 322 54 130 9\ 
Artemisa 27 de Juib de 1-9»?—El Alcalde Presi-
dente. Apolinar M. de hi .Sierra. 
NECROLOGÍA 
D o n K : n n ( m A d á n y A r t e a < ? a 
Con verdadera poiia nos hemos en-
terado del í a l l e c i m i c o t o del 8r. D. Ka-
m ó n A d í i n y A r t c a g a , acaecido en 
r u e r t o P r í n c i u e el d í a ') siv\ a cma i , á 
la avanzada edad de setenta y cinco 
a ñ o s . 
E r a el s e ñ o r A d á n y Ar t eaga jefe 
de una an t igua y respetable famil ia , 
a la que pertenecen nnestrus amigos 
el c a p i t á n de I ragata don Esteban 
A r r i a g a y el teniente ilé navio D. E11-
r ique Frexe.s, Juez in s l r t i c tu r de la Co-
mandancia de M i n i n a . 
Por tan i r reparable perdida envia-
mos el m á s sentido p á s a m e a nuestros 
ci tados amigos, asi como á la s e ñ o r a 
v iuda é llÍ;OS del d'.'sa ¡ l a r e r i d o . 
Descanse en paz. 
E L YlíMJ'liT 
Procedente do Veracruz tomó puerto ayer 
el vador auiericano Yiiinuri, ^ tyendo car-
ga general 9 pasajeros para esta y U» de 
tránsi to . 
Este buque se hizo nuevamente a la mar 
en la tarde del mismo día ron rumbo á 
Nueva Vork. 
ENCARNA CION 
Ayer salió para Brunswick (Ga l laborea 
española Mura ni ación. 
NOTICIAS JUDICIALES 
SEÑALAMIENTOS PARA F.L i r N KS 
Sala de lo Civil. 
Declarativo de menor cuant ía seguido por 
doña Silveria 'IV-llez y Compañía, contra 
don Antonio Clareus. sobre, pesos. Ponente: 
señor Agero. Letrados: Ldos. Estrada y 
Canales. Procuradores: señores Tejera y 
Mayorga, Juzgado de Guadalupe. • 
Secretario, Ldo. La Torre. 
JUICIOS ORALBS 
Sección Vi 
Contra Prudencio Pazos, por lesiones. 
Ponente: señor Maya. Fiscal: señor L a To-
rre. Defensor: Ldo. Roig. Procurador: se-
ñor Mayorga. Juzgado do Guadalupe. 
Contra Félix Costales y otros, por robo. 
Ponente: señor Presidente. Fiscal: señor La 
Torre. Defensores: Ldos. Mesa y Domín-
guez, Font y Guiral. Procuradores: señores 
López, Sterling y Peí eirá. Juzgado, de 
Guadalupe. 
Secretario: Ldo. Odoardo. 
Sección 2 ' 
Contra Mercedes Acosta, por estafa. Po-
nente: señor Presidente. Fiscal: señor Mon-
torio. Defensor: Ldo. Rodelgo. Procura-
dor: señor López. Juzgado, de Jesús Ma-
ría. 
Contra Jorge García Oña, por disparo. 
Ponente: señor Astudil.o. Fiscal: señor 
Montorio. Defensor: Ldo. Zayas. Procura-
dor: señor Sterling. Juzgado, de J e sús 
María. 
Contra Rafael Lora, por estafa. Ponente: 
señor Navarro. Fiscal: señor Moutorío. De-
fensor: Ldo. España . Procurador: señor Te-
jera. Juzgado, de Jesús María. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
XOTAS TEATRALES 
Con pena hemos l e ído en ¡ M Corres-
pondencia de España, de ú l t i m a fecha, 
el s iguiente p á r r a f o : 
l i losta madrugada ha fal lecido en 
M a d r i d , v í c t i m a de r á p i d a enfermedad, 
el conocido actor d r a m á t i c o don P a u l i -
no Delgado, reciente mente l legado de 
A m é r i c a . ' ' 
Paul ino Delgado p e r t e n e c í a A una 
f a m i l i a de ar t is tas . A su hermana Sal-
vadora , casada con el actor don Ma-
nuel M a r t í n e z Casado, la aplaudimos 
• luchas veces cuando representaba L a 
Guajira, cuadro de costumbres del i n i -
mi tab le M i l l a n . L a madre de Pau l ino , 
d o ñ a Isabel S u á r e z , era una caracte 
n s t i c a notable, en los t iempos en que la 
t ra tamos , h a b i é n d o s e dedicado á las 
obras de gracia tíua y cu l t a . 
E l Joven comediante, que acaba de 
mor i r en la cap i ta l de E s p a ñ a , e m p e z ó 
á d i s t ingu i r se como segundo g a ' á n en 
la c o m p a ñ í a de don Bal tasar Torrec i -
llas; i n g r e s ó m á s tarde en la de Gue-
rra , que liizo una larga y p r o d u c t i v a 
c a m p a ñ a en el teatro de Albura . Des-
p u é s se d i r i g i ó á la Corte y bajo la d i -
r e c c i ó n de Vico, t r a b a j ó en el ' i e a t ro 
E s p a ñ o l , logrando loque se l lama '-una 
buena acogida" por parte de la prensa 
y de sus c o m p a ñ e r o s , el "ac tor cuba-
no," el que asimismo se ¿«ó á conocer 
en los teatros de. las pr incipales pro-
vincias. 
P; uIjiio, á qu ien p ron to . a f o r t ú n a l e 
t e n d i ó ios brazos, al cabo de pocos a-
ños r e a l i z ó uno de sus ideales m á s que 
r idos. cual » ra formar una c o m p a ñ í a 
d r a m á t i c a , y al frente de el la recorrer 
Puer to Pico. Cuba, Méj ico , Caracas y 
otras ciudades Centro y Sudamerica-
nas. L a fonrnée le produjo cerca de 
t re in ta mi l duros, que p e r d i ó en una 
segunda t e n t a l i v a . cuando le vimos en 
T a c ó n f i incionamlo jun to con el gen ia l 
A n t o i i i o Vico . \ 
Delgado era un actor de buena figu-
r a y voz a rge i i t i r í a , ya,, p r o p ó s i t o para 
i n t e i p r e l a r c a r a c t e r e s - í e n i h j í icos. A 
veces e n c o n t r á b a m o s s i ^ l ^ t i o r nrny de-
s igual ; mas claro, en u n túlsuao! papel 
dvCia unos parlamentos de un modo ad-
mirab le y otros sm relieve, s imcolor i -
do, sin entusiasmo. No era un actor 
que creaba personajes, sino u n fonó-
grafo que < opiaba y r e p e t í a los buenos 
arranques de Calvo . M a t a , Tamayo y 
BaiUj Vico . etc. La ú n i c a obra de la 
que Ijízo un estudio minucioso fué L a 
Carcajada, (pie tanto renombre propor-
c i o n ó , á ra íz i le su t i a d u . c ion y arre-
glo, al i no lv idab le don J o s é Valero. 
La repent ina muerte de Pan ino, co-
mo á nosotros, i m p r e s i o n a r á , segura-
mente, á los mnelios amigos y admira -
dores que contaba en esta is la . 
Reciban su a t i ig ida esposa d o ñ a A l e -
j a n d r i n a Caro y sus t iernos iiijos,uues-
tro ni;is sentido p é s a m e . 
Los pintores y los poetas v i v e n en 
todas las é p o c a s porque sus obras que-
dan: los ar t is tas d r a m á t i c o s sólo v i v e n 
en la memoria de los que les conocie-
ron, porque su labor es m o m e n t á n e a y 
se d i s ipa como el l iumo. 
; l ) ios acoja en su seno el a lma d e l 
d i s t i n g u i d o actor cardenense! 
t ropezar con la pared; no pudiendo y a 
entonct's seguir re t rocediendo, t u v o 
que defenderse pero en balde, porque, 
BertH la Asió del p u ñ o de. la m .no de-
ret h a y le t o m ó el brazo, de manera 
que con solo querer la hub ie ra cosido 
á p u ñ a l a d a s ; pero t u v o l a s t ima en 
aquel momento supremo y le di jo: 
— T o d a v í a es t i empo, s e ñ o r a : q u e r é i s 
v i v i r ! 
M i l a d y , avergonzada de su derrota , 
r e s p o n d i ó con u n gesto de i r a . B e r t a 
r e p i t i ó : 
— Q u e r é i s v i v i r , por fin? 
— C o n q u é condiciones^ 
B e r t a m i r ó hacia e l lecho y e m p e z ó 
á decir : 
— D e t r á s de esas colgaduras e s t á . . . 
Pero no pudo acabar, cayendo por 
t i e r r a como si l a h i r i e r a u a rayo . 
E r a Francisca , que sin q u é se adv i r -
t i e ra , h a b í a tomado un macizo cande-
lero , y con él a s e s t ó un golpe t e r r i b l e 
á B e r t a por d e t r á s . L o g r ó su in t en to , 
pues cayendo postrada l a h i ja del p i -
lo to , la inglesa q u e d ó l i b r e de l m a -
y o r apuro que h a b í a t en ido en su v i d a . 
—(1 racias, Francisca, d i jo l a ingle-
sa; me has salvado la v i d a . 
—Pero q u é mujer es esta que pare-
ce pan te ra desatada? p r e g u n t ó F r a n -
cisca. 
— N o sé ; pero ante todo, veamos q u é 
ha sucedido cou el la d e s p u é s del gol -
pe que le diste t a n á t iempo. 
Las dos c ó m p l i c e s examina ron á 
B e r t a , y la encontraron a t u r d i d a por 
la v io lenc ia del candelerazo y con una 
c o n t u s i ó n en la cabeza: r o c i á r o n l e cou 
agua ia cara, y r e c o b r ó sus s e n t i -
dos. 
Pero m i l a d y pensaba en o t r a cosa, 
que no era por c ier to dejar que B e r t a 
se, recobrase; a s í que, t an luego oomo 
v i ó que no estaba her ida de g ravedad , 
d i j o á Francisca: 
— N o h a y q u e d é s p e r d i e i t r e l t iempo. . . 
— Q u é haremos! 
A n ú n c i a s e para el lunes 17, en A l b i -
su, el áelnii del actor g e n é r i c o don Con-
zalo H e r n á n d e z , d i r e c t o r de la Compa-
ñía de Bulos que t rabaja en el mismo 
tea t ro . 
Veremos si con la l legada do este se-
ñ o r coincide la c i rcuns tancia do que 
las obras se ofrecen mejor ensayadas y 
hay orden ent re los coristas y los t igu-
rantes. O t r a cosa s e r í a n A l b i s u é I r i - , 
j o a con una in te l igen te d i r e c c i ó n de es-
cena. 
L o s teatros, hoy, s á b a d o : 
Albisu.—A I*s 8: L a Gran Rumba. 
— A las 9: E l Brujo.—A las 10: L a 
Mulata María.—Guarachas y zapateo. 
J r y o o . - L a s zarzuel i tas Trabajar para 
el Inglés y E l Gorro ///jo.—Escenas 
de canto y rumbas .—A las 8. 
Alhambra.—A las 8: L a Isla ríe la 
Burundanga. B a i l e . — A las 9: ....Para 
Hombres Solos. B a i l e . — A las 10: £1 
Asistente. B a i l e . 
G A C E T I L L A . 
V e l a d a m u s i c a l y l i t e i i a u i a . — 
Aten tamen te inv i t ados por ios s e ñ o r e s 
Profesoresy A l u m n a s del bien montado 
Colegio E l Pilar—S\\u M i g u e l 84—que 
con tan to acier to d i r i g e la d iscre ta y 
bondadosa s e ñ o r i t a A u r o r a Pell y Ro-
d r í g u e z , asistimos el jueves á la velada 
que al l í se e f e c t u ó , organizada por unos 
y otras con objeto de celebrar la ties-
t a o n o m á s t i c a de la D i r ec to ra . 
E n el pat io de ta casa se Imoía 
const ru ido un p e q u e ñ o teatro, cuyo te-
lón de boca c u b r í a el hueco de uno de 
los arcos que marcan el l í m i t e entre el 
referido pat io y el comedor. A un es 
t remo de é s t e se ve ía un piano y por 
todo el depar tamento y por la sala, 
m u l t i t u d de hileras de sil las, ocupadas 
en su m a y o r í a por s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s 
y las educandas. 
A las ocho y cuar to y t ras el campa-
ni l lazo de costumbre, se s e n t ó al piano 
la s e ñ o r i t a Josefa R o d r í g u e z , que es 
una profesora, recreando al audi tor io 
cou el Bigqlétto (L i s z t ) . S igu ie ron la v i -
va y despierta n i ñ a Eugenia A i v a r c z 
de la Campa, que r e c i t ó perfectamente 
la. p o e s í a Los Tres Hesus: la mona t r i -
g u e ñ i t a A m a l i a G a r c í a , que di jo con 
donaire la coinposiciou Dioses.. Dios, 
de Otero; la celebrada t i p l e s e ñ o r i t a 
M amela Tejedor, que se I n c i d e n una 
romanza de la zarzuela Jacinto, as í 
como el s e ñ o r Mi ró en la O Di Tu de 
T i t o Ma t t ey ; la r u b i t a A m a d a C á r d e -
nas p i só terreno í i n n e en La Fuga déla 
Tórtola, de J o s é Jac in to M d a n é s ; la 
gen t i l s e ñ o r i t a M a n a Menendez tocó 
a l piano, con so l t u r a y b r i l l an t ez , la 
pieza t i t u l a d a La Reina de las Floree, y 
cantaron un d ú o de E l Anillo de Hierro 
la s e ñ o r i t a Tejedor y el s e ñ o r Fernan-
dez, t e rminando la p r i m e r » par te del 
p rograma con el a p r o p ó s i t o ¿ 7 Castiifo 
del Orgullo, b ien in te rp re tado por 12 
n i ñ a s , sobre todo, por la M e u é n d e z 
( c a r a c t é r í s t i c a ) y 4ila o rgu i lo sa" A l v a -
rez de la Campa. 
D e s p u é s que á los coucurrentea se 
les obsequio con exquis i tos dulces, l i -
cores y bebidos, r e a n u d ó s e l a tiesta, 
Ocupando el niano la n i n a E n r i q u e t a 
K o d r í g u e z (po lka Los (Jinoo Dedos): 
p r o s i g u i ó E l Leso Roto, p o e s í a por el 
n i ñ o E d u a r d o K o d r í g u e z ; a r ia de La 
Sonámbula, can tada por el s e ñ o r Fer-
n á n d e z ; AiiikMcia, m e l o d í a para canto, 
por el s e ñ o r Pravo; m o n ó l o g o Las Dos 
Muñecas, in te rpre tadocou mucho acier-
to por la s e ñ o r i t a Kde lmi ra R o d r í g u e z 
Pel l ; Coro del Abanico, d i r i g i d o por la 
elegante Sr i ta . M a r í a M m é n d e z y can-
tado por las a lumnas del Colegio; 
Como Yate he Querido, m e l o d í a confia-
da al s e ñ o r M i r ó : terceto de La Tela 
de Arañn. por la s e ñ o r i t a Tejedor y los 
s e ñ o r e s F e r n á n d e z y Bravo . A r t i s t a s 
y aficionados fueron ap laudidos con 
f - rvoroso entusiasmo. 
E n r e s ú m e n : pasamos al l í dos horas 
agradablemente entretenidos con la 
m ¡sica, el canto y la poes í a . Los ho-
nores de la casa los hizo con su cor-
t e s í a de siemore, la celebrada s e ñ o r i t a 
A u r o r a Pel l , h a b i é n d o l a secundado la 
em-antadora y r i s u e ñ a d a m i t a M a r í a 
Menendez. Reciba mi l gracias por las 
linas atenciones con que nos h o n r ó , la 
d i g n í s i m a d i rec to ra de E l Pilar. 
R e t r e t a e n e l N u e v o C u a r t e l . 
—Programa de las piezas que t o c a r á 
la Banda de M ú s i c a del M . P> Bata-
l l ó n de Bomberos de la Habana , en el 
Cua r t e l ' ' I n f a n t a E u l a l i a ' ' e l s á b a d o 
15 de agosto de 1800: 
1* Po lka Mercedes—Roig. 
ü1 S i n f o n í a de la ó p e r a Aroldo — 
V e r d i . 
3" Tanda de valses A or i l l a s del 
R i i i n Yo Pienso en T i—Kele r 
Bel a.' 
4a Voutpurri de. A i res del P a í s , por 
T. B. F lores . 
51 Y>dn/An\ L a Muíala Mar í i—Va-
lenzuela. 
—Dame un t i r an t e de las colgadu-
ras. 
D i ó s e l o F ranc i sca á m i l a d y , y apro-
vechando esta el sopor en que a ú n es-
taba sumida B e r t a , la a t ó de p i é s y 
manos. Hecho esto, se a s o m ó a l b a l -
c ó n y m i r ó á todos lados de la calle. 
V a no se a d v e r t í a m á s que el acos-
t u m b r a d o sosiego: los que h a b í a n a-
b i e r t o sus balcones los v o l v i e r o n á ce-
r r a r , y solo imperaba el si lencio. 
Como estaba obscura la noche, no 
pudo milady v e r l o s cuerpos que ya-
c í a n tendidos debajo del b a l c ó n ; pero 
s í pudo ver el carruaje que h a b í a n 
t r a í d o para l levarse á E v a . 
— Q u é e s t a r á haciendo Karde l ? pre-
g u n t ó m i l a d y á Francisca . 
— Q u i é n sabe. 
— S i sabe que es preciso que esta 
misma noche saque de a q u í el cuerpo 
de E v a 
— Y el de esta o t r a , a ñ a d i ó F ranc i s -
ca s e ñ a l a n d o á B e r t a . 
I b a á hablar o t r a vez m i l a d y , cuan-
do l l amaron á la puer ta . 
— Q u i é n es? p r e g u n t ó F ranc i sca d i -
r i g i é n d o s e á a b r i r . 
— Y o soy, respondieron desde á fuera. 
—Es K a r d e l , d i j o m i l a d y a l p u n t o ; 
abre, luego, Francisca . 
Es ta o b e d e c i ó . 
K a r d e l e n t r ó con Payasote. 
— Q u é sucede? p r e g u n t ó m i l a d y a l 
fa lsar io . 
— H a sal ido j a e x p e d i c i ó n como m i 
cara , r e s p o n d i ó K a r d e l . 
—Pues q u é hubo? 
—Nos han puesto fuera de comba-
t e á cua t ro , muer tos ó her idos, eso no 
s é t o d a v í a . 
— Q u i é n h izo eso? 
—Tampoco lo s é ; con E v a , no ha su-
cedido nada? 
— A h í e s t á . 
—Es fuerza sacarla de. a q u í . 
—Para eso os esperaba y o . 
—Pues manos á l a obra , d i j o e l f a l -
G" D a n z ó n Mejlstú/elcs—Valenzue-
la. 
7 ' Paso doble infanta Eulalia, p o r 
V icen te Mones .—El M ú s i c o Ma-
yor , Rafael Rojas. 
D e f u n c i ó n d e un j u e z . — E l j u e z 
ÍTenry C . Castellanos, miembro pro-
mineute de la cu r ia en N u e v a Orleans, 
ha fal lecido en aquella c iudad á l a e-
dad de Q\) a ñ o s . E r a hijo de un d i s t i n -
gu ido oficial f r a n c é s del e j é r c i t o do 
N a p o l e ó n , y su madre p e r t e n e c í a á l a 
nobleza e s p a ñ o l a . 
E n su larga carrera fué d i rec tor de 
var ios p e r i ó d i c o s y e s c r i b i ó numerosos 
a r t í c u l o s sobre las costumbres y v i d a 
de Nueva Orleans. C o u s i d e r á b a s e l e 
a d e m á s como una de las mejores auto-
ridades en todo lo que c o n c e r n í a á las 
leyes c iv i les y c r i m í n a l e s del Estado. 
S o n i E U A u d e E s t u d i o s C l í n i c o s . 
— D e orden del s e ñ o r Presidente, c i to 
a V d . para que se s i rva konra r coa 
su asistencia l a s e s ión p ú b l i c a o rd ina -
r i a que d e b e r á tener efecto el d o m i n g o 
10 del corr iente , á la una y media de 
l a tarde, en los salones de l a Rea l 
Academia de Ciencias M é d i c a s , F í s i -
cas y Natura les de la Habana , 
Habana y agosto 13 de 189G.—El 
Secretario, Gustavo López. 
Orden del d í a : I o — " U n a Nefrecto-
m í a " , por el D r . K a m ó n Palacio, (de 
ingreso). 
2 ? — ' • L a p a r o t o m í a por qu is te enor-
me del ova r io" , por el D r . R. Eche-
v a r r í a . 
3 o— " H e r n i a c ru ra l e s t r angu lada , " 
por el D r . F o r t ú n . 
L a C a s a P a y r a l . — G r a n d e es l a 
a n i m a c i ó n que se nota en t re las f ami 
l ias de los asociados, con objeto de a-
s is t i r á l a g r a n celada que l a Di rec -
tiva, de esta sociedad ha dispuesto pa-
r a la noche de hoy, á fin de celebrar l a 
" A s u n c i ó n de Nues t r a S e ñ o r a " y co-
mo tiesta r eg lamen ta r i a , correspon-
diente al mes que cursa. 
E l p rog rama de dicha ve lada se com-
pone do concier to y bai le . E n el p r i -
mero toman par te una s e c c i ó n de g u i -
t a r ras y bandur r ias , ap laud idos a r t i s -
ts de canto, y una excelente y n u t r i d a 
orquesta, corr iendo la d i r e c c i ó n de t a n 
va r i ado concierto á cargo de los repu-
tados maestros s e ñ o r e s Rafae l y F e l i -
pe P a l a u . 
Terminados los n ú m e r o s musica les , 
p r inc ip ia el bai le , hasta las t res de l a 
madrugada. 
E n e l P a r q u e C a r r a n z a , — P r o -
grama de las piezas que ha de ejecu-
t a r la banda de n i ñ o s de la Real Casa 
de Beneficencia, en la r e t r e t a que se 
e f e c t u a r á hoy, s á b a d o , en el P a r q u e 
del Vedado, de 5^ á T i . 
1'.' Los Excursionistas, piiso doble—* 
B e r n a r d . 
2? Carmeliiia, m a z u r k a — E s c o b é s . 
3o F a n t a s í a sobre motivos de l a 
opera Donna Juanita—Suppé. 
4? Intermezzo de Caca lie ría Rustí' 
cana—.Mascagni. 
5o. Sourenir, vals—Kessels. 
G0 Paso doble de la opereta / / Ven* 
ditore de Ucelli, Zeyl le r . 
E l D i rec to r . LíiHano Raluy, 
T k i s t k z a . - -
La m a ñ a n a á l a noebe 
siempre nos lleva; 
la noche las mañanas 
siempre renueva. 
¡Bendita noche 
que do albores más bellos 
abres el broche! 
M i m a ñ a n a al ocaso 
ya me ha traído; 
mis dias entre penas 
todos se han ido. 
¡Oh! ¡cuánto anhelo 
de la noche callada 
ceñirme el velo! 
Cansado, triste y solo 
yo peregrino; 
tapizado de espinas 
es mi camino. 
Yermo, sin flores 
¡hasta el nido se encuentra 
do mis amores...! 
¡Oh. sores tan queridos 
del alma mía! 
v iv id , y sed dichosos.. . . 
muere mi día. 
Mirad la noche, 
ya de otro albor más puro 
desata el broche. 
Antonio Biaggi. 
rfabana, ISOÍ). 
C a r o s s u e l t o s . — S e nos ha favore-
cido con un ejemplar del del icado mo-
n ó l o g o l í r i c o - d r a m á t i c o Manuela, escri-
to expresamente por D . Pablo F o n t y 
los Maestros D . Rafael y D . Fe l i pa 
Palau ¡ tara l a in te l igen te n i ñ a , Manue-
la P ó r t e l a , qu ien lo e s t r e n ó el mes pa-
sado en " L a Casa P a y r a l . " A g r a d e -
cemos el recuerdo. 
sario e n c a m i n á n d o s e al lecho y abrien-
do las co lgaduras . 
E v a s e g u í a lo mismo que cuando la 
d e j ó K a r d e l , d e s p u é s de f rus t rada la 
maniobra de d e s c o l g a r r á por el b a l c ó n 
cou G r i l f a r t ; ya se recordaba que el 
a taque del s e ñ o r P a l a m i fué el que 
f r u s t r ó aque l la o p e r a c i ó n . K a r d e l , 
G r i f t á r t , Payasote y F r a s c h i n i , des 
p u é s de la fuga se j u n t a r o n y h ibla-
r o u de lo que m á s c o n v e n d r í a hacer 
en aquel evento. 
E l p r imero d i jo : 
— N o puede ser que dejemos á E v a 
t o d a l a noche en el aposento de mi la -
dy , pues que m a ñ a n a debe estar m u y 
lejos de a q u í , s i no queremos compro-
ternos ahora que regrese G i b e r t y se 
hagan p e s q i í ^ u s : tampoco podemos 
dejar á nuestros amigos muer tos ó he-
r i d o s a l pié de los balcones del hotel 
en que ha s ido m u e r t a M a r i a n a . 
—Entonces , d i jo Payasote, vamos 
por nuestros heridos, los encajamos en 
el coche, y ándenle! D e la muchacha 
me encargo yo . 
—Pues q u é vas á hacer? p r e g u n t ó 
K a r d e l que no v e í a l a cosa t an l l ana 
como e l maromero. 
— N o es empresa de Romanos. N a n 
ca f a l t a modo de en t ra r en el hotel del 
Ciervo de Oro, y a sea por l a puer ta , 
y a por un b a l c ó n . V e n i d y v e r é i s . 
D i c h o esto, echaron todos á andar, 
g u i á n d o l e s Payasote. 
A l l l ega r a l p i é de los balcones del 
ho te l , j u n t o al l uga r de la lucha, en 
donde y a c í a n los vencidos, d i jo Paya-
sote á K a r d e l : 
— A q u í se q u e d a r á n G r i l f a r d y 
F r a s c h i n i l evan tando á nues t ra gente, 
y mient ras , nosotros vamos á. l l e v a r á 
r ema te lo m á s pe l iagudo de nuestra 
e x p e d i c i ó n noc tu rna . 
E n c u m p l i m i e n t o de l o dispuesto, 
G r i f f a r t y F r a s c h i n i met ieron a los he-
r idos en e l carruaje, oue uo se h a b í a 
m o v i d o para nada. 
Va expl icaremos en q u é c o n s i s t í a 
que los dos hendidos no encont ra raa 
al c a p i t á n de Palami en el l u g a r en 
que le dejamos d e s p u é s de que B e r t a 
s u b i ó al asalto. 
En tanto (pie G r i f f a r t y su compa-
ñ e r o l lenaban su cometido, K a r d e l 
llegaba g u i á u d o l e Payasote, á u n a 
puer ta cochera ab ie r ta á espaldas d e l 
ho te l . 
— V o y , d i j o este, á pasar al o t ro l a -
do, y d e s p u é s os a y u d a r é á que p a s é i s 
t a m b i é n . 
— A n d a . 
Payasote, d ios t ro y á g i l como s iem-
pre, p a s ó en efecto a l o t ro lado esca-
lando la puer ta cochera en momentos, 
y desde a l l í , d e s c i ñ é u d o s e una banda 
roja, l a rga y '"uerte como la de los 
zuavos, l a e c h ó a su c o m p a ñ e r o y lo 
d i jo : 
— A l l á v a eso; subid s in cu idado , 
que la banda resiste bien, como q u e 
ha aguantado y a á otras . 
Momentos d e s p u é s l l egaba K a r d e l 
al aposento de m i l a d y . 
— Q u é t a l , s e ñ o r a condesa? p regun-
tó K a r d e l á l a supiiesta inglesa, ha-
b é i s presenciado la h o r r i b l e lucha eu 
que nos e m p e ñ a m o s f 
— S i , v í todo lo que p a s ó , sin enten-
der q u é signif icaba tanto a lboroto . Pe-
ro q u é d i r é i s de la lucha que hemos 
ten ido nosotras? 
— E n d ó n d e ! 
— A q u í . 
— Q u i é n e s pelearon? 
M i l a d y s e ñ a l ó á B e r t a que s e g u í a 
a tada y desmayada. 
— Y o y esa mujer , d i jo . 
Y le r e f i r ió á K a r d e l su d e s a f í o á 
p u ñ a l con la desconocida. 
— A ve r si la conozco y o , d i jo e l 
band ido v iendo cara á cara á B e r t a . 
Cuando ta hubo vis to , e x c l a m ó : 
fSe continuará.i 
D I A R I O DE L A M A R I N A . • A g o s t o 1 5 de 1 8 9 G . 
— E s t a n o c h e t o c a r á l a o r q u e s t a do 
D . F e l i p e V a l d é s , eu el B a i l e d e l a So-
t i e d a d Sun Lázaro el de l i c ioso y a i r a -
vente v a l s " J o s e l i n a , " c o m p u e s t o por 
1). A n t o n i o Peñv.'8. L a s p e r s o n a s que 
a s i s t a n a l s a r a o e s u u c b a i á u g u s t o s a s 
t a n b e l l a c o m p o s i c i ó n . 
E x a m e n d e p i l o t a j e . — U n o de los 
piotesoii-'S i n t e r r o g a a l e x a m i n a d o so-
I r e Oi iest ioues de s a l v a m e n t o , e n c a s o 
de n a u f r a g i o . 
— S u p o n g a m o s q u e s e h a l l a u s t e d 
e m b a i c a d o en u n a l a n d r i c o n c i n c o 
s e ñ o r i t a s . E l b u q u e z o z o b r a . ¿ Q a é 
b a r i a u s t e d ? 
— S a l v a r á l a m á s r i c a . 
r . c a i Casa de E e n e f í c e n c i a y Matern idad 
de l a H a b a n a . — D i r e c c i ó n . 
F.flaciPii de las cantidades recibidas por varios con-
ceptos en cita Dirección, donativos eu otras es-
{ cties. y alta y baja de los asilados en esta Ueal 
Casa, durante el ¿íes de Julio último. A bulci : 
LIMOSNAS E N E F E C T I V O 
ORO. 
E l ír. Dr. D. Antonio G. de Mendoza $ 7.50 
Lo» Sr>;?. D. Eduardo j D. Enrique Acoí 
lii. para la fabrica del departamento de 
ubreror 32.50 
L a So' iciLid do Beueficcucia de naturales 
d-^Oaiici.i 25 
Suma... $ 40.25 
LIMOSNAS E N E S P E C I E S 
Los Sí es. Hernández y Foyo, ü nombre de ü . Jg-
Dacio González, 471 latas de liarina lacteada. 
E X I S T E N C I A de asilados en la Keal casa el 31 de 
Julio, en cuyo mes ha ejercido la diputación 
el Sr. Ltlo. D. José Bruzjíu y Garda. 
DlirAUXAMKNTOS. 
Obreras 







Vuroñes, y mendigos con licencia. 
Mendigos en los Hospitales 
Oi.uideras y manejadoras. 
HofiuatiQS cristianos 
llerniaius de la Caridad... 
•Sirvientes 
Total ! 662 
Habana 6 de Agosto de 189»).—Kl Director. C. C. 
Coppinger. 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
DIA 15 DB AGOSTO. 
E l Circular está en Guadalupe. 
L a Asunción de Nuestra Señora, y santos Alipio 
y Arnulfo, obispos y confesores. 
E»te es uno de los dias más célebres del año, dice 
San Pedro D. mano; pues es el dia en n.ue la Santí-
sima Virgen. dignU por su nacimiento del trono real. 
La sido elevada hasta el trono del mismo Dios, y co-
locada tan arriba, que se atrae todas las miradas y 
excita la admiración de todos los ángeles. Quiere el 
Santo dar á entender por estas espresiones, que la 
Saniisiuia Virgen está puesta en el cieio, sobre todo 
lo que no es Dios, y que solo Dios está más alto que 
eu Madre. A la verdad el misterio de este dia es 
sobre todo cuanto podemos decir. 
Penetrados de admiración los santos padres á vis-
ta de una gloria que deslumhra á los mismos ángeles, 
lio hablan de ella sino con unos términos entusiásti» 
eos, y convienen todos en que el espíritu humano es 
«lcma!>iado limitado, y la elocuencia demasiado dé-
bil para dar justa ideado la incomprensible gloria, 
y de la triunfante asunción de la Santísima Vir-
gen. 
F I E S T A S E L DOMINGO 
Misas solemnes. En la Catedral la de Tercia á la 
yy eu las demás iglesias las de coalumbro. 
Corte de María.—Dls 15—Corresponde visitar < 
Nuestra Señora de la Asunción, en la Santa Iglo-
eia Catedral. 
loviíeito Sel Rastro ie paao raft 
Beta benefteiadat. Kilo». 
Torosy novillos..... 
Bueyes y vacas 







20 Á 21 cts. k, 
16 á 18 cts. L 
24 & 26 cts. k. 
162 
R a s t r o de g a n a d o menor . 
Cerdos... 
Carneros.. 
18 57 2583 
252 
FBJB0I08. 
Mant? 36 á 40 ota. k 
Carne 36 á 40 „ 
38 é 
Sobrantw: Cerdos. 102 Carneros. 78. 
Habana 12 de Agesto d« 18&6.—Kl Administrador 
Guillermo dé Srro 
T e l e g r a m a s p o r e l c a U e . 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
D K I j 
D i a r i o d e l a M a r i n a -
Ai . D I A E I O D E L A HARINA, 
H A B A N A , 
SÜT1CIAS C O M E R C I A L E S , 
Rueva-York, Agosto 13. 
d las 5i de la tarde. 
Onzas espafiolas» á Í 1 6 . 7 5 . 
I tutenes, A f 4 . 8 0 . 
Descuento ¡papel comercial , 60 d í r . , de 6 fi 
6 i por ciento. 
Caminos sobre Londres, 60 d i ? . , banqueros, 
: m . 8 6 J . 
Idem sobre P a r í s , 60 d?r . , banqueros, A 5 
francos I S f i 
í d e m sobre Hamburgo, 60 d2V., banqueros, 
ú m . \ 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, f 
por ciento, .1 112, ex-cup<5n, ñ r m e . 
Cenli í í u g a s , n. 10, pol. 96, costo y flete, & 
8 | . 
Bejrniflr ñ bnen reflno, en plaza, & 3 . 
Azúcar de miel, en plaza, de 21 á 2U 
E l mercado, sostenido. 
Vendidos: 8 ,700 sacos de azl ícar. 
K i c l e s d e C u b a , en bocoyes, nominal, 
« a n t e r a del Oeste, cu tercerolas, fi 10 .65 
uomína i . 
E a r i n a patenl Minnesota, flnue, ft § 4 . 2 0 
Londres» Agosto 13. 
iyfícnr de remolacha, A 0 ¿ 8 i . 
Azíícar centilfagn, pol. 96, firme, á 13¿6 . 
Idem regular refino, fi l l | 8 . 
Coosolidados, fil02 13/16, e x - i n t e r é s . 
Descuento, Eanco Inglaterra, 2 i por 100. 
tuat i o por 100 españo l , fi 8 9 i , e x - i n t e r é s . 
París» Agosto 13. 
Beata 3 por 100, fi 102 francos 70 cts. ex-
i n t e r é s . 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E O H O 
DEL 
D E C O R R E D O R B B . 
C a m b i o * . 
k s f a S a j u i i u p S D á g d r r 
1 UÍGI.ATEKKA. 
FEANCIA, 
A L E M A N I A . 
«8TAD08 CNIDG8. 
OJ á20í p .SP. . or» 
tspatíol o francés. 
í60diT. 
6i á (ij P., oro, 
eipanoló francés. 
áSdir. 
6 & 51 p. g P.. oro. 
espariol, 6 francés, 
& 3 diT. 
n AIOJ o g P.. oft, 
sspsSol ó franoís, 
Sin operáronse 
A Z U C A R E S PüBGADOS. 
Biacco, IreLeí, deDeroíney 
Hiiliens, laio á femular.... 
Idcn»,iden), idem, iuom, buo-
no i íuperior 
Idem, ¡dem, idem, id, fioreto 
Cogucho inferior á regular, 
número 8 á 9, (T. EL.) 
Idem. Ineno i mperior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14 ídem 
Idem bneno n? 15 á 16, id,. 
Id, bupeno ja? 17 á 18, i d . . 
Idem florete n. 19á 20. id.. . 
C E N T R I F U G A S D B GUARAPO. 
Pckrización 9ó.—Saco»: |NominaL 
bocoyei. No hay. 
AZUCAR D E M I K U 
Polarliación 8í—Nominal. 
AZUCAR MASCARADO, 
CcmtiD árejuJar refino.—No har. 
S e ñ o r e a C o r i ^ d c r e s de a e z n a n » . 
D E CAMBIOS—D. Guiilermo Bounet, auxiliar 
„ „ „ de Corredor. 
D E FRUTOS.— D. Manuel Vázquez de bs lleras 
Ea copia.—flanam 14 de Acrocto'da 1898—KlSln-
fiieo Preaidente mteriuo. Jacoho Petdnótt. 
C o t i z a c i o n e s d é l a B o l s a O f i c i a l . 
el d í a l i de Agosto de 1896 
FONDOS PDBL1C03. 
aeola 3 por 100 Intere» j 
ano de amortización a-
nual 
ídem. id. y 2 id , 
!<iem de atiaalidadce.... 
BiHetes bipotecarioa leí 
Tesoro do la Isl de 
de Cuba 
Idem de! Tesoro dePner-
Bico ^ 
Obligacione» mpoteca-
riab del Excmo. Ajun-
miento de la Habana, 
IT emisión 
Idem, idem 2? emisión.. 
17 í 18 pg D.oro 
a". 4 21 og D. oro . . . . . . 
08 * 69 p g D. oro . . . . . . A C C I O N K a 
BancoEtpa&oi déla Isla 
de Cuba 47 á 43 pg D 
Idem del Comercio y Fe 
rrocarilea Unidos de la 
Habana y Almacenes 
de Reela 
Banco Agrícola 
Crédito Terntortal Hipo 
Vecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navejtacióndel S u r . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compa&ia de Almacenes 
de Depósito da la Ha 
baña 
Compafita de Alumbrado 
de Gas hisuauo Amo-
rioana Ccnsolidado.... 
Com cáfila Cu bam» de A-
lumbrado ae Q a e . . . . . . 
Nuera Compañía de Gas 
de la H a b a n a . . . . . . . . . . 
Compafita dê  Ferrocarri 
de Matanzas á Sabaui 
lia , 59 É59p ,g O 
Compafiia de Caminos as 
Hierro de Cárdenas á 
áJ acaro 51 4 65 p.g O. oro «mm 
Compacta de Caminos ae 
Hierro de Cieutaegosi 
Viltaclara 76 á 77 p í g D . oro 
Compafiia de Caminos ds 
Hierro de Caibaríén & 
Sancti-Spritus 65 4 66 p.g D oro >••••. 
^.omplñia de caminos ds 
oro 
72 4 73 d g D . oro 
...•«»••••.<••.».« . . . . . . 
91 492 p.g D. oro • 
. . . . . . • • • • • • • • • • • a 
• . • • • • . • • • « . • • • • • a . . • • •« 
oro 
î3 y de as condicioneí y requisitos que se 
exigen para veriticar las obras que ncoesíta el cafio-
uero torpedtro Filipinas, se compromete á realizar 
las obras del primer lote por los precios qne marca 
cada una de sus partida», relacionadas estas en igual 
forma qne están en el pliego de condiciones faciuta-
tÍTas lo que hace un total de y en 
dias laborables y á cobrar por libramientos sobre el 
Tesoro (6 al con Lado) Y el 29 lote marcado también 
el precio á cada partida que hace nn total de 
y en dias laborables, y á cobrar en la misma 
forma qne el anterior, sujetándose en todo extricta-
mente 4 las condicionen contenidas en los p iegos 
respectivos. 
Fecha y firma, 
NOTA.—El importe total de cadr lote y el némero 
de dias se expresarán en letra. C 928 *-9 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA 
D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA Y 
E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
Estado Mayor,—Anuncio, 
Por órden del Excmo Sr, Comandante General de 
este Apostadero queda anulado el anuncio publica-
do con objeto de convocar armadores para ol tras-
porte de ñO-O toneladas de carbón á Gibara, 
Habana 19 de Agosto de 1896,—Ventura de Man-
erola. 4-2 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A HABANA. 
ANUNCIO. 
E l reemplazo de 1881 de la zona de Reclutamiento 
de Gerona n. 21 Sebastián Ferrer Vlla, se presenta-
rá en este Gobierao Militar de 3 á 4 de la tarde en 
dia hábil p^ra entregarle un documento que le inte-
resa, trayendo dos personas de responsabilidad que 
lo identiüque. 
Habana 11 de Agosto de 1896.—De O. do S. E , , E . 
Comandante Secretario, Justiniano García Delfrad? 
E X C M O , AYUNTAMIENTO D E L A HABANA 
SECRETARIA 
E l Excmo. Sr, Alcalde Municipal en providencia 
de eŝ ta fecha, bu dispuesto se convoque por este 
medio á los vendedores ambulantes que ejerzan su 
industria en este Término Municipal inclusos los 
que se valgan de caballería carretillas de mano y 
carretones para que ocurran á la oficina de Recau-
dación situada en la planta baja de la Casa Consis-
torial entrada por la calle de Mercaderes de 11 de 
la mañana á 1 de la tarde á proveerse de las matrí-
culas que les correspondan en el primer semestre 
del afio económico de 1896 á 1817 hasta el dia 25 del 
mes de la fecha; en la inteligencia de que los que no 
lo efectúen en el plazo señalado sufrirán los perjui-
cios ccusigiiieutes. 
Habana 19 de Agosto de 1896.—El Secretario, A-
gus in Guaxardc, 4-5 
eccioa 
7 A P 0 E E S D E T S A V S S I A 
Aet, 
€5 4 66 p.g O. ora Maaaa 
88 439 p.g D. oro . . . . . . ...... ...... .................. ...... 
; á 53 D-g D. oro . . . . . . 
184 14p.g D. 0M.aa. 
J U ') i 
'1 !' "K3 Ú , ................ 
84 4 86 p.'d O 
a ( 
.. ..««••. 
Hierro de Sajua la 
U r a o a B . . . . . . . . . . . . . . . 
Compau'>a dei Fenocarru 
u r o a n o , . . . . . . . . . . . . . . 
Ferrocamldel Cobre.. . . 
Ferrorarríl de Cuba. . . . . . 
Idem deGuant&namo.... 
dem de San Cayetano A 
Vifiales. -
Keünería de CardeaM... 
Sociedad Anónima Rad 
Telefónica de la Haba-
na 
Idem iuem Nueva Com-
pafiia de Almacenes de 
Depósito de Santa Ca-
talina 
dem, id, Nueva Fábnea 
da B'alo 
O B L I G A C I O N E S . 
Bipotecarias de Ferro 
carril de Cieníue^osy 
Villaclar» 1? omisión 
al 3 pSf . . , . , 
Idem. ídem, de 2? id, al 
7 per 100 
Bonos hipotecarios de lo 
CompaEia de GasHlsp, 
Anar. Oocsoliáada... . 71 4 72 p.^, D. oro 
N O T I C I A S D S V A L O R E S . 
P L A T A \ M**16 de 8tî  6 8üí 









T I L 
MERCAN-
jrOKDOS P U B L I C O S . 
Obltg. Ayuntamiento 1? hipoteca 72 ft 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento....... 42 j A 
Billetes Hipotecarios da la Isla 
lo Giba— 70 i 
A C C I O N S a . 
Banco Es aBoldo lalaiade Cab» 50 ; £ 52̂  
Banco Agrícola • 7 á 40 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana j A l 
mácenos deKeela. a 27¿ ft 27. 
Compafiia de Caminos da Hierro 
da Cárdenas r Jácaro 45 ft 45¿ 
Compafiia Unida do ios Forroca-
rrlíes deCaibartén 35 i 3G¡ 
Compafiia de Caminos de Hierro 
de Maganzasá Sabanil la. . . . . . . 41¿ ft 42 
Compafiia de Caminos da Hierro 
de Sagua la Grande. 3 i | á 37 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cisnfnearos á Villaclara 243 ft 07 
Coranafiia del FerrocarrilUrbano 61 a 65 
Comn. del FerroGarrU del Ueste. 31 % 35a 
Comp.Cnbaa» de AlumoradoGao 41 á lü* 
BonoíHio'itecarioB déla Compa-
fiia de üas Consolidad•»...... 26 ft 28 
Compafiia de Gas Hispauo Am4-
ricana Consolidada • 7 4 8] 
Bonos Hipotecarios Convertido* 
de Gas Consolidado Nominal 
Kcflneriada Aiúcardo Cfirdenns 4 | á 12 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados... . . . . . . . 7i á 19 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur Nominal 
Compafiia de Almacenes de Do-
pósito de la Habana Nominal 
Obligaciones Hipotecarias do 50 4 100 
Cienfuegos y Vulaclara 
Compafiia de Almacenes de Santa Nomlsal 
Catalina • . 25 a 80 
Red Telefónica de la Habana... . 
Crédito Territorial Hipotecario 
déla Isla de Cuba Bfominaf 
Compafiia de Lonja de Viveros... Nominal 
Ferrocarril de Gibara y Holguín 
Acc iones . . . . . . . . . . . . Nominal 
Obligaciones Nominal 
Ferrocarril da San Cayetano á 
VUSales.—Acciones Nominal 
Obligaciones....... Nominal 
Habana 14 de Agosto de 1896, 
D E O F I C I O . 
Comandancia General de M a r i n a 
del Apcstadero de la H a b a n a y E s c u a d r a 
de las A n t i l l a s . 
E S T A D O M A Y O R , 
Negociado 2?Jeíe—Sección Junta Económica. 
ANUNCIO, 
Acordado por ia Junta Económica del Apestadero 
en sesión de esta fecha s'ecar á público concurso las 
obras que son necesarias verificar en las máquinas y 
calderas del torpedero F I L I P I N A S , y señalado pa-
ra celebración del acto el dia 19 del actual á la una 
de la tarde, hora en que estará constituida la expre-
sada Cor) oración, se avisa por este medio á las per-
sonas á quienes pueda interesar dicho servicio, a fin 
de que acudan con sus propo'icionesarrejgladas al si-
guiente modelo y sujetándose á la relación de dichas 
obras y demás condiciones del pliego que estará de 
mauiliesto en las oficinas de este Estado Mayor to-
dos los dias hábiles de once de la mañana á tres de 
la tarde. 
Habana 7 de Agosto de 1806.—Cayetano Tejera, 
M O D E L O D E PROPOSICION. 
D , N, N. vecino de según cédula personal 
qne exhibe domiciliado en la calle de n? 
por sí ( ó tu nonibre de como justifica por el 
poder correspondiente) Hace presente que enterado 
del anuncio publicado eu la Gacela de ista Capital 
Sbre, 
BE E S P E S A N , 
14 María Herrera: de Puerto Klco r eicftlaa. 
14 lumurl. Veraciue r escalas. 
14 Antonio López: Cádiz, 
14 xuiDun; Tamuico. 
15 Panamá: New York. 
15 Sauit Germaia: Veracrus. 
16 City ofWaahinirton: Nueva York. 
1̂  Vijfilancia Nueva Vori. 
19 Saratoga: Veracruz y esc. 
19 Guido: Liverpool y esc,. 
19 Gallego: Liverpool y esc, 
20 Aransaa: Nueva 'Jrleans y esecala 
21 üucatác V eracrux v Aséalas. 
23 M. L . Vllaverde: Pto meo y etu. 
23 Séneca New York. 
26 Orizaba Nueva York 
26 Citv of Wasbint-on Veracrni t escalas, 
2H Seruranca: Veracrat. 
29 Habana: Colón y esa. 
29 Cayo Mono: liendres y Amberc». 
30 Yucatán: xsueva York 
2 Maarileño: Ijiverpool y esa 
3 Viffilancia: Ver&crus. 
. . 4 Séneca: Veracrnz. esa 
. . C Sararosra: Nueva Yortt 
7 Leonora: ijiverpooiy esc. 
SALDRAN 
Agto, 14 Ynmun Nueva lorie. 
16 Saniot Germain: Corana v escalas. 
. . 17 Citv of Washington: Tampico v esc. 
— 10 Panamá, Colón y efee 
20 María Herren.: Puerto Rico r atóalas. 
20 Barato?a New Vorlt. 
20. Vigilancia: Tampico y esc. 
'20)Araniíi8i'New Orleansv eso. 
.22 Y9patán Nueva Y ora, 
24 Séneca- Veracr-a», ato. 
27 'urijtaoa- Veracf uív esc. 
27 Citv of V/Akhinírton: Now York. 
,27 Ciudad CoiulB(l: Veracrnz y «so. 
'29 Securanca New York 
80 Habana Ne.» York. 
31 M. L . Villavprde: Santiacrode Cuba y ase, 
4 Vicilancla; Nueva York, 
4 Yucaian Veracruz» jscalas 
5 Séneca. Nueva York. 
10 Sar&toca. Verocms y escalas, 
:: 
Sbre. 





SS E S P E R A N . 
14 María rlerrera: de Sgo, de Cuba, Pto, Rico 
v escalas. 
14 Josenta: en Batabanó pira Cier.fnecos, Tri-
nidad, Tunas, Júcaro, Sta. Cruz. Manza-
nillo v Ssro. de Cuba. 
19 Antinógenes Meuéudez. en Batabanó, pro-
cedente ae Cuba v escalas. 
19 ftlortexa: de Nneritas. Gibara, Baracoa, 
Gnantánamo Seo. de Cuba v P. Rico. 
23 M. L . vniaverae: de S, rte Cuba y eso. 
23 Purísima Concepción: en uatacaiio, oroce-
cedente <le Cuba, Manzanillo, Santa Cruz 
Júcaro. Tunas Trinidad v Cienfueiíos. 
5 Juila, de Nuevltas. huerto fnúre, Giba 
ra. Mayar!. Baracoa.Guantánamo y Cabo, 
S A L D R A N . 
15 Tritón: para Cabafias, Bahía Honda, R. 
Blanco, San Cayetano, Malas Aguas 
Ssnta Lucía, Rio del Medio. Dimas, Arro 
vos v La Fé. 
29 Argonauta en Batafiauo, procedeuíe de Cu 
Va v ese 
6 Josefita. do Batabanó: de Santiago d^ Cuba 
Manzanillo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas 
Trinidad y Cieufuecos. 
20 Mana Herrera: para Nnevitas, Gibara, Ba 
racoa, S. de Cuba, Sto, Domingo, S- Pe 
dro de Macorís, Ponce, Mayaguez, Agu 
dilla. y Pto, Rico. 
0 Antlnógenes Meníndez: de Hatahand par-
Cnba y escalas. 
10 Manuela, para Nnevitas, Puerto Padre, Ql 
bara Sagua de Tánaino, Baracoa, Guantá 
ñamo y Cuba. 
31 M. L. Villa verde: nara Sgo. de Ĉ uba vosc. 
10 Julia, para Nuevitas, Pto. Padre, Gibara, 
Mayar'., Baracoa, Guantánamo y Cuba 
P U E R T O D E LA E A B A 1 T A , 
ENTRADAS. 
Dia 13: 
De Puerto Rico y escalas, en 10 días, vap. csp. Ma-
na Herrera, cap. Ventara, trip, 57, con car^a 
general á Sobrinos de Herrera, 
Dia 14; 
Veracruz y escalas, vap. ara. Yumurí, cap. Boy 
ce, trip. 66, ton. 2332, con carga general á i l i 
dalgo y Cp. 
SABIDAS. 
Dia 14: 
Para Nueva York, vap. ara, Yumurí, cap. Boyce. 
Brunswick, Ga, bca. Encarnación, cap. Subirá. 
B t t q n e a q u e a e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva Orlrans. vap. am. Morgan City, capitán 
Leech, por Galbán y Cp, con 22,500 tabacos y 
efectos. 
Nueva York yap. am. Drizaba cap. Downs, par 
Hidalgo y Cp, con 10(3 tabaco, 188,500 tabacos 
4(i0 kilos picadura, 187 barriles pinas y efectos 
-Santiago de Cuba, vap. ing, Adumhor, capitán 
Davey, por L . V. Placé, en lastre, 
-Santiago de Cuba, vap. ing, Ardanhú, capitán 
Davey, por L . V, Placé, en lastre. 
Movimiento de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De V E R A C R U Z cu el vap, am, Ynmnrf: 
Sres. Gonzalo Medina—Dámaso Escanden—Bou-
tros Halifa—Gabriel Medina—Carlos I^nich—Fran-
cisco D. Pérez—Franc seo González—Rafael Mora-
les—Además 1 asiático y 19 de tránsito. 
S A L I E R O N 
Para N U E V A Y O R K en el vap, am, Oriza' a: 
Sres, Julián Q. Arení Rirero—Samuel María V a -
Uy—James J . Quilley—Antonio Gooines—A Seij^e 
—José Bernard—José González—Además 25 asiáti-
oos. 
Para VERáCRUZ en el vap. am. Segar.mca: 
Sres. M. L . Batcrd-Emilio Cancio—José üíaz y 
familia-Matilde Fernández—Leopoldo Lorenio— 
Robustiano Iturriaga—Pablo Ramón—BaHasar Has 
—Gregorio Cano—•Matilde Morrles—José de J . Mo-
reno—Vicente Moreno—N, Parra—Tomás de Armas 
Juan M. Risco—Manuel Hernández y fumilia—Per-
fecto Hernández—Josefa Milian—Cornelio Martínez 
—Federico Cabezas—Antonio Cebsllos—Francisco 
Valdelló—Delfin Arpiazn-Octavio Delgado, 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i a r t o . 
Para Cayo Hueso y Tampa, vap, am. Mascotte, cap. 
Rowse, por G, Lawton Childs y Cp. 
Nueva York, vap. am. Segurauca, cap. Hausen, 
por Hidalgo y Cp. 
Filadelfia, gol, am, Willian H. Swan, cap, Co-
llins, por el Capitán. 
Nueva York, vap. am. Yucatán, cap. Reynolds 
por Hidalgo y Cp, 
Saint iNazaire y eícalas van, francés Saint Ger-
main, cap. Brounaril, por Briilat. Muñiros y Cp. 
Progreso y Vcracnir, vap esp, México, capitán 
Curcll, por M. C;ilvo. 
Coruña y Santandt r, vap. esp. Piiuiná, capitán 
Casquero, por M. Calvo, 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
No hubo. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a d e 1 3 
A g o s t o . 
Cajetillas, cigarros 242,000 
E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco tercios 10 
Tabacos, torcidos....... 211.000 
Picadura k i l o s . . . . . . . . . . . . . . . 4í 
Pifias oles 187 
Buques á la carga. 
L a g o l e t a Siete Hermanas 
Recibe carga para los puertos de Cienfuegos, Tri-
cidad. Tunas y Manzanillo. Atracada en el muelle 
de Paula y saliendo á la mayor brevedad. Patrón 
Fernández. G214 4-11 
Vapores de travesía 
Vspcres-corrBOs i l ernaasa 
á e ia C o m p a ñ í a 
HiMBüEGüBSA-AMSaiGáHI. 
L i n e a , d e l a s A n t i l l a s , 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escalas o-
ventnales en H A I T I . SANTO DOMINGO y ST 
THOMAS. SALDRA E L 10 D B AGOSTO de 
li-go, el vapor correo Alemán, do porte de 2,082 to-
neladas 
j^LSGI j&JKI jo « é l 
o a p i t á n K n u t k . 
Admite carga para ios citados puertos y también 
tranaoordos con conocimientos directoe para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR. A S l J . A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores qtr ¿ia facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á ptierías en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en H amburgo ó 
en el Havre, i conveniencia de la Empresa. 
Esta vapor, hasta qucts otdan.no admita pwa-
joroi. 
A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E , 
Los vaporas ae esta Línea nacen escala en uno 
6 mis puertos de la costa Norte y Bar de la Isla de 
Cuba, siempre que les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga ae admito para loa 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con transbordo en el Havre 6 Hambur-go 
Para más poraeooras dirigirse á los consignata-
rios, callo da San Ignacio nárcero 54, Apartado do 
Oorrao 7 » . MARTIN I P A L S Y CP, 
P L A N T 8 T E A M 8 H Í P U N E 
á 2 í « * t - Y o r k e s 7 0 h o r a s . 
los rápidos Tais orea corre os smer íe susos 
M A S C O T T E Y O U Y E T T B . 
Uno ce «utos vapores salara aeesie puerto toaos las 
miércoles j sábados, á la una da la tardo, con escala 
en Cayo Huesa y Tampa, donde se toman ¡os trenes, 
llegando los pasajeros í Nueva York sin cambio al 
guno, pasando por Jackscnville, Savanach, Charles 
ton, Richmoud, Washington, Filadelña y Baltimora. 
Se venden billetes para Nueva Orleans, 8t Loáis. 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vanorea quí salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasa-
portes depnés de las once de la mañana 
AVISO,—Para conveniencia de loe pasajeros el 
despacho dé letras ^obre todos los puntas de los Es-
ta dos'Unidas estará abierto hasta úitirca hora. 
G, I m M CMi t Clip,, í ñ C, 
M e r c a d e r e s 2 2 . s i t o s . 
I 734 ISR-I J l 
N E W - Y 0 R K A N D 
C U B A . 
IML STEAMSEIP C O M Í 
Linea de Ward. 
S^rricJo regular de vaporas correos amárosnos en-
tre loa puertos siguientes: 
Nueva York, 1 Ulenfuegos, 
Habana, I Progreso, 
Nassau, j Veracroi, 





¡sanuas de Mueva York para la Habana y Tampico 
iodos ios miércoles á las tras de la tarde, y para la 
Habana y puertos de México, todos loa sábaaos i la 
una de U tarde 
Salidas déla Habana para Nueva York, todos los 
(uevea y sábados, á las cuatro ae is tarde, como 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . Agosto 1 
V I G I L A N C I A ^ 6 
S E N E C A — 8 
O B I Z A U A m m 13 
T O M U R I . viernes m H 
8 A R A T 0 6 A « W 
Y U C A T A N - 22 
C I T Y Ü F W A S H I N G T O N . . . . • 27 
S E G U R ANCA * 29 
Salidas da la Habana para puertos do SSéxlco 
todo» los jueves por la mafiana y para Tampico dl-
roctaraento. loa lunes al medio día. como tlzao: 
D R I Z A B A Agosto 3 
Y U C A T A N im 8 
SAKATOOA — 10 
SEGURANGA « 13 
C I T I OF WASHINGTON 17 
V I G I L A N C I A . . 20 
S E N E C A «• 24 
D R I Z A B A " 27 
YUMURI - 31 
tíalidas de Cioníuegos para Nueva Yora r a San-
tiago de Cuba y Nassau lo» marte» de cada dos »&• 
manas como steua: 
SANTIAGO Agosto 11 
N I A G A R A - 25 
PASAJES.—Estos üerraosoa vapore» y tan bien 
conocido» por la rápidas y seguridad da eus viajes, 
tienen «xcelente» comodidades para pasajeros en 
sus espaciosas cámaras. 
C O R R E S P O N D E N C I A . — L a correupordanclase 
admitirá únicamente an la Administración Qeaaralde 
Correoa. 
CAUGA.—La carga ao reciña en el mueua ae 
ballería aolamenta el día antes de la salida, y se ad-
mite carea nara Inelaterra. Harabnrgo, Bremen, 
Amstfrdan, Rotterdam, Havre y ..mteres, Buenos 
Aire», Montevideo, Santos y Rio Jf-neiro coa cono-
cimientos directoa 
F L E T E S . — E l flete do la carga para puertos de 
México, será pagado por adoiantado en moneda ame-
ricana 6 su equivalente. 
Para más Dormenoras dirigirse á los afentu, Hi-
¿airo 7 Corno.. Cuba oí ««ros 73 y 78. 
m m i m m i 
O B L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES DB 
i N T O R I O LOPEZ Y O O H F . 
E L VAPOR C O R R E O 
M E X I C O 
c a p i t á n C X J H 2 L L 
saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z al 18 do 
Agosto á las 2 de la tarde llevando la cerrespon-
dencia pública r de oficio 
Admite carga y pasajeros para dichos puortoa. 
Los pasaporte» »e entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las póliza» de carga se firmarán por los cormgna-
tarios anles de correrlas, sin curo requisito sarán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasU el dia 17. 
Llamamos la atención de los señores pasajeros ha-
cía el artículo 11 del Reglamento de pasajes y del 
orden y régimen interior de los vanores de esta Com-
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 11 de Novicrabre de 1887, el coal dice asi: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre los bultos 
de bu ei¡uipaje, su nombre y el puerto de destino, 
con todas sus letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta dispotícioiL la Compañía no 
admitirá bullo alguno de e q u i p é que iii> !i>;\'e rhi-
raraentc estampado el Qomb(8 y apellido de su due-
ño, asi cooio t-l del puerto de destino, 
üe mía pornenoras Impondrá >n • o ^"jaatarto 
M "alvo. Olcio» u. 28. 
E L VAPOR C O R R E O 
ANTONIO LOPEZ 
c a p i t á n G H A I 7 
taldrá para 
C o r u ñ a y 
S a n t a n d e r 
el ola 18 de Agosto á las 4 de la tarde llevando la 
correspondencia publica y de odcio. 
Aomiie pasajeros y caiga general, Incluto tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y eon conocimiento directo parí Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastian. 
Los pasaportes te entregarán al recibir lo» billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmsrín por los consigna-
tario» antes de correrlas, sin cuyo reqaisito »erán 
nulas. 
Recibe carga & bordo hasta el dia 17. 
Llamamos la atenc-ón de los señores pasajeros ha-
cia el artículo 11'del Reglamento de pasajes y del or-
den y régimen interior de los vapores de esta Com-
pañía, aprobado ñor R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha l l do Noviembre de 1887. el cual dice así; 
"Los pasajeros deberán escribir sobre todos los 
bultos de su equipaio, su nombre y el puerto do des-
tino, con todas sus letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto algnno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido de su due-
ño, así como del puerto de destino. 
De más pormenores impondrá »a consignatario 
M. Calvo, Vacio» o. 28. 
L Í N E A D E Ñ O E V A Y O R K . 
f n combiD&cién eca b s viajes á E u r o p a , 
V e r a c m y Centre A m é r i c a . 
8 e h a r á n t r e s m e n s u a l e s . « ¡ H i e n d e 
l e s v a p o r e s d e e s t e p u e r t o l o s d í a s 
I O . S O 7 S O . y d e l d e N e w - T o r i i l e s 
d i&s I O . S O 7 3 0 d o c a d a m e s 
B L V A P O R C O R R E O 
capitán CASQUERO. 
saldrá nara N E W Y O R K e. 20 da Agosta á las 4 
as ia tarde. 
Admite carga y pasajeros, á lo» que so ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe earga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsteidan, Rotterdam, Amberes y demás 
puertos de Europa coi. cococimiónto directo. 
L a carga se recibe basta la víspera de la salida. 
La corresnondencia solo te recibe en la Adminis-
tración de Correoa 
N0'l'A.—-ii»:3 Compafiia tiene abierta una póllia 
flotante, asi para esta moa eomo para todas las de-
más, bajo la cual pueden aíe^urarse todos los efec-
tos qne se embarquen en sus vapores-
Llamamos la atención de los señores pasajeros ha-
cia el articulo 11 del Reglamento de pasees y del or-
den y régimen interior de los vapores de esta Com-
pañía, aprobado porR. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecna 14 de Noviembre de 1887, el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre todos los 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de des-
tino, con todas sus letras y con la mayor claridad" 
Fundándose en esta disposición, la Compafiia no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido de su dueño 
así como el del puerto de destino, 
M. Calvo, Oficios 23 
Vapores costeros 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
I S A . 
SALIDA. 
De la Habana el día ál-
timo de cada mas. 
. . Nnevitas el 2 
. . Gibara S 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . P o n c e . . . . . . . . . . . . 8 
«. S a y a l e s . . . . . . . . 9 
L L E G A D A . 
A Nnevitas e l . . . . . . . . 3 
. . G i b a r a . . . . . . . . . . . . S 
Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . May agües 9 
„ Puerto-Rico.... . . 10 
R B T O S I N O . 
S A L I D A ¿.l .EOADa. 
A Mayagüos el., 
Ponce.. . . . . . 
Paerto-Príncipo.. 16 
Santiago de Cuba. 19 
M, Gibara:...'..i 20 
. . NoevitM 21 ... 
De Puerto-Rico e l . . . 15 
Mayagiiez 16 
P o n c e . . . . . . . . . . . . 17 
Puerto-Príncipe., 19 
Santiago de Cuba. 20 
. . Í G i b a r a , . . . . . . . . . . . -21! 
, . Nueriu»., 22 
( ••-, j L L 1 > i' !' .f 
U J Í . ... , ^ « O T A B . (j 
En su risjftda roe birS en Puerto-Rico lo» días 
81 de cadjt mu»,: ccrga y pasajeros que para los 
paerto^del mar.Caribe arriba ernresados y Paoffioo 
c^udnkca el correo qás sale de Barcelona «1 dia 26 y 
fie Cádiz «130. 
HJU su viaia do regreso, entregará el correo oua aa-
le da Puerto-Rico el iS ia carsra y nasaieroa uno o«u-
dmea procedente oe los mevtM de! mar Caiibey ea 
el Pacífico nara üf ir B tcaioaa. 
£ij ia epoc-H de wiafcntwia, o ea desde' . de Ma*^ 
al 30 de Septiembre, se admite carga para Cádli. 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajero» lólo 
para ;o« últimos puertos.—M. Calvo y Oomp 
Gf. Calvo y Coms.. Oflcios aámeroSI. 
LIMA OE LA HABABA A GOLOi 
En combinación con los vaporo» de Nueva-York y 
eon la Compafiia del Ferrocarril de Panamá y yapo-
re» de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
SALIDAS. L L E G A D A S . 
Dala Habana el día. . 6 
, . Santiago da Cuba. 9 
. . L a Guaira 1S 
. . Puerto Cabello... 14 
. . Sabanilla 17 
„ Cartagena.. . . . . . . 18 
M Colon.. 
A Santiago de Cuba «1 9 
. . L a G u a i r a . . . . . . . la 
. . Puerto Cabello.. 18 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena.. . . . . . . 17 
C«lún 18 
Santiago de Cuba. 28 
l _ Habana 29 
Llamamos la atención de los señorea pasajeros liá-
ciael artículo 11 del Reglamento de pasajes y del or-
den y régimen inferior de los vaporea de esta Com-
pañía, aprobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de Noviembte de 1887. el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre todos los 
quitos de su equipaje, su nombre y el puerto de des-
tino, con todas sus letras v con la mayor claridad " 
Fundándose en esta dispusición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equip^ie que no lleve clara-
mente estampado el noninro y apellido «le su tiueño 
así como el del puerto de destino. 
L a carga se recibo eidla i . 
NOTA^—Esta Comtaüla tleno abierta una pólisa 
fletante, aaí para esta linea como i>ara todas la» de 
máf, bajo ia cual pueden asegurarse todos lo» erecto» 
oae se embarquen suvanoroa 
H ISS i l i - l* 
A v i s o á l o s c a r c a d s r e s . 
Esta Compafiia no responde del retraso o extravio 
que sufran 'o» bultoa de carga q te no lleven estam-
padoo cor toda claridad el de»tino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de ¡as reclamacionos que se 
hagan, por mal envasa y falta do precinta en los mia-
mos. 
lima be m m 
' R A S A T L A N T I C O S 
DS 
P i n i l l o s , I z q u i e r d o j G f . 
EMPESSÁáe?AP0RESM0Li5S 
C o r r e o s d e l a s A j l i t i l l a s 
T E A S F O E T E S M I L I T A R E S 
DS 
VAPOR ESPAÑOL 
capitán D. F E R N A N D O P E R E D A 
Saldrá de esta puerto el día 15 da Agosto á lu 13 
del dia para ios de 
Nu e v i t a s . Puerto Padre. Gribara. MavarL Sagua de Táñame. Baracoa, Cuantánani'e 
CONSIGNATARIOS. ^ 
Nuevltas: Sres. Vicente Rodrigues y C" 
Puerto Padre: Sr. D Francisco Plá y Pioabla. 
Gibara: Sr. D. Manad da Silva. 
Mavarí: Sr. D. Juan Grau. 
Sagua de Tánamo: Sres. Salló Rifá y C? 
baracoa: Sres. líonés y C? 
Guantánamo: Sr. D. Josó de los Ríos. 
Cuba: Sre», Gallego Messa y C?. 
Se despacha por sus Armadores Sac Pedro a. 9. 
I 27 
VAPOR ESPAÑOL 
M A R I A H E R R E R A 
capitán,D. F E D E R I C O V E N T U R A 
Saldrá de este puerto el dia 20 da Agoilú á lis i 
de la tarde para lo» de 
Wuevitas, Gribara, Baracos. Cuba Santo Domingo San Pedro do Macorís, 
P o n c e , Mayaguez, Aguadilla y 
P u e r t o H i c e . 
Recibe carga hasta las 2 de la tarde del día da la 
salida. 
Las pólizas para la carga de travesía «ole ta almi-
ten hasta el día anterior de la salida. 
CONSIGNATAR1 OS. 
Nnevitas: Sres. Vicente Rodrigues y O?. 
Gibara: Sr, D, Manuel da Silva. 
Baracoa- Sres. Monés v Cí 
Cuba: Sres. Gilleiro M'esa v C* 
^anlo Domingo: Sres. Miauel Pon v Cí 
San Pedro de Macorís: Sres. Ehlers Friedheim Cf 
Ponce: Sres. Fritze Lundt y C ' 
Mayagtieí: Sres. Schulze y C? 
Aguadilla: Sres Valle, Koppisch y C ' 
Puerto Rico: S. D. Ludwig Duplace. 
So despacha uor sus Armadores. S. Pedro n, 8 
á OT I B . 
V A P O E R S P A ^ O L 
COSME D S H E R R E R A 
capitán U. . IOSE SANSON 
Itinerario délos viajes femaualca eutro este paer* 
to y lo» do 
C á r d e n a s , 
C a i b a r i é n 
Saldrá da e»te puerto todos los martes á las 6 da 
la tarde, llegando á Cirdena» al amanecer del miór» 
coles, siguiendo viaja á Sagua, para llegar á Caiba-
rién los jueves. 
RETORNO 
Saldrá de Caibarién lo» viernes por la tarde, ama-
necerá en Sagua siguiendo viaje A Cárdenas, do 
cuyo puerto saldrá lo» sábados á las 6 da la tarde, 
amaneciendo lo» domingos en la Habana. 
Recibe carga hasta las 3 da la tarde del dia do 
salida. 
Tariía d e pasajes. 
De Habana á Cárdenas, $5.30 en primera y $3 en 
tercera. 
De Habana á Sagua $8.60 en primera y $4.35 
en tercera. 
De Habana á Caibanéa $13 en primera y $6,59 
•B tcroarA. 
C O N S I O N A T A R T . O » 
E n Cárdenas: S. Arenal y C* 
E n Sárua la Grande: D. Gregorio Alona*. 
Kn Caibarién: Sre». Robrinoide Herrera. 
Bo despacha por sus armadoras: Sobrino» da He» 
nsra. San Pedro. 8 
I IT n v i s 
E l magnífico vapor de 11,500 toneladas 
C A T A L I N A 
capitán Di ; Z 
Saldrá de este puerto sobre el 2ó de Agosto D I -
R E C T O para los do 
C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
C á d i z 7 
B a r c e l o n a 
Admite pasajeros en sus cómoda» cámaras, y en 
trrpuentc. 
Tambiéa admita nn resto de carga ligera incluso 
T A B A C O . 
Para raav>»r comodina i de los Sres. pasajeros el 
vapor osttiri atracado álos mueMc.i de S José. ^ 
Icfon.iar in sus consiguotarios ^ L O Y C I I A T E , 
SAENZ Y C*i Oficios 1», 
(¿IROS de LETRAS 
13-5 
L . R U I Z Y C ^ 
8 , O ' H E I Z j X / S T . 8 . 
J S e m u i n a á M e r c a d e r e s . 
H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e , 
P a c i l i t a o c a r t a s d e c r é d i t o 
Giran letras sob e Londres, New York, Now Ov 
lean», Milán, Turln, Roma, Veneela, Florencia, N4 
potes, Lisboa, Oporto, Gibraltrar, Bremen, Hambnr 
eo, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, LUle, 
Lyon, Méjico. Veracrus, San Juan da Pnorto Rico, 
etc., etc. 
gobre toda» las capitales y pueblo»; sobra PilniA 
Mal! orea, Ibiza, Mah.'n y Santa Cruz da Teaarl/o, 
Y E J V E S T A I S L A 
•obre Matorros, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién. Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegoi, 
Sancti-^piritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Mai zsnlllo. Pinar dal Río, Gibara, Puerto Prínclp» 
Nuevkas. etc. 
B A N Q U E R O S . 
2 , O B I S P O . 2 . 
E s a t C - ' S A á M e r c a d e r e s 
H A C E N ? A m P G B E L C A B L B , 
F a c i l i t a n carta* do c r é d i t o 
y g i ran letras á corta y larga r te ta 
Sobre N E W - Y O R K , BUSTON, C H I C A G O , S A » 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , M E J I C O . 
SAN JUAN D E P U E R T O RICO. L O N D R E S , PA-
HiS B U R D E O S ^ L Y O N . BAYONA, HAMBUR-
GO ' B R E M E N , B E R L I N , V I E N A . A M S T E R -
DAN. B R U S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , 
GENOVA, E T C . , E T C . , asi como »obra todas la* 
C A P I T A L E S y P U E B L O S do 
E s p a f i a é I s l a s C a n a r i a s 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N E N C O -
MISION, R E N T A S ESPAÑOLAS. FRANCÍSSAS 
E I N G L E S A S , BONOS D B LOS ES FADOS 
UNIDOS Y CÜALÜUIERA OTRA C L A S E Dm 
V A L O R E S P U B L I C O S . 
N . G E I A T S Y C * 
1 0 8 , A . a X T I A R , 1 0 8 , 
B a q t i i n a 4 A m a r g r a r a . 
H A C E N P A f l O S P O S E L C A B L 3 
f a c i l i t e n c a r t a s d e c r é d i t o y « i r a j i 
l e t r a » á c o r t a y l a r « a r l s t a 
.otra Nueva York. Nueva Orleans, Veracru», Máji 
" san Juan de Puerto Rico,, Londres, Parí», Bár-
deos Lvou, Bayona, Hamburgo, Rom», Nápolas, 
Mili.. Cíén^va. fewNUÁ, Havre, Lllle Nante,, Sata 
Qain !n Dieppe. Toaluo.a. Vonecia, Plorenr.a Pa-
Una.» /'"rín. Mejln», « . asi como sobra todas 1m ea-
DltRle' 'lUoione» de 
8 D I A R I O DE L A M A R I b A 
n f e r m o s d e l E s t o m a g o . 
E x l y i e n d o s o b r e c a d a o b l e a , 
g r a b a d o e l n o m b r e " D i g e s -
t i v o m ¡ f 3 o j a r r t e i a 9 " n o h a b r á 
i a l s i M c a c í o n e s * 
DISPEPSIA, GASTRALGIA Y ENTERITIS CRONICAS, 
con sus síntomas: Agrios después de las comidas ó Acidos 
del estómago. Sed excesiva, Hinchazón ó peso en el Vien-
tre, por poco que se coma, Digestiones lentas ó incompletas 
que producen Sueño, Repugnancia, Mareos, Dolores de Vien-
tre, vómitos Biliosos y diarreas Crónicas. 
Son enfermedades que según enseñan millares de per-
sonas bien conocidas y respetables á quienes se vió sufrir 
durante muchos a ñ o s y además reconocen emmencias mé-
dicas de varias naciones, solo se curan compleca y r a d i c a l m e n -
te con el 
D i g e s t i v o M o j a m e t a . 
EN TODAS LAS DROGUERÍAS DEL MUNDO, 
C 7 S 7 -10 J l 
S I surtido más resrio y extenso quo se ha visto os 
el que tiene de manifiesto laGran Sedería La Epoca. 
Encajes de hilo de todos anchos, de todas clases 
y de cuantos dibujos se fabrican por la mitad de pre-
cio que otros establecimientos. 
Quien vea el surtido y precios de La Epoca, no 
comprará encajes en otra parte. 
Magníficos encajes de hilo, gallegos, de 2 , 3 , 4 , 
6 y 8 dedos de ancho, á 2 ? , 4 , 5 , 7 y l O cts. vara. 
Para encajes y para todo. La Epoca, La Epoca. La 
Reina de las Sederías y de la Baratura. Neptuno r 
San NiwOiáfi. 
C 76<) 1f? J i 
P R O F E S I O N E S 
El LDO.M. VALDES PITA 
se ha t ras ladado á Teniente Rey n" 65. 
T e l é f o n o 884. 5234 20 5 J l 
Dr. José Mam ás Jatrognizar. 
M E D I C O H O M E O P A T A 
C b i m I ó b radicivl as i hidrouele por u p r o c e d í a l a » 
to ieneillo sin «xtraectón del I t q o í d o .—E i p e c i a l i i t » 
en áebrw palftdicu. Prado 11. TeleíoBO 806. 
O 741 W l 
DR. V. DE LA GUARDIA. 
MEDICO. 
D e once * vina. T e l é f o u o 1.286. 
S&lud número 79. 
C 543 alt 39-10 My 
JOSE TRÜJILLO Y ÜRIAS 
OIRUJAÍTO DENTISTA 
P R E C I O S . 
Por vea extracción. $1.00 
H«m 119 dolor 1.50 
I / m p i e í a d e a t a d n r a 2.B0 
Eoip aitadura 1.&0 
Orificación 3.60 
Dcntadnra h u t a 
4 diootos $ 7.50 
Haata 8 id 16.00 
„ 8 Id 13.00 
14 Id 15.00 
6 A L I A N 0 36 
Todoi loi díae, inclmaiTe loi de fiesta, de 8 á 5 de 1» 
tirde. C 726 34-3 J l 
Feriiando L . Aeevedoy 
Modesto L. Acevedo. 
MEDICOS CIRUJANOS. 
Se dedican á partos. Consultas de 11 á 3. Sol 72. 
4169 7 8 - 6 J n 
D r . A n t o n i o Grordon. 
Especialista en las enfermedades del aparato di -
gestivo. Consultas do 12 á 3. San N i c o l á s núme-
ro 54. 5532 26-15 J l 
Vnldés Molina, Cirujano-dentista. 
Su gabinete. Oaliano 103, Casa do B a ñ o s del D r . 
Gordillo. esquina á San José . 
Por una e s t r a c c i ó n $ 1.00 
Id. id. sin dolor 1.50 
Limpieza de la dentadura 3.00 
Empastaduras 2.(0 
Orihcaciones 2.00 
Dentaduras de 4 dientes 7.00 
Id. id. 6 id 10.00 
I d . id. 8 id 1I.U0 
Id. id. 14 id 15.00 
Estos precios son en plata. Los traUajos se garan-
tizan por 10 años . Galiano 103. B a ñ e s . 
C718 alt 13 1 J l 
D R . M A t m D S I P I » . 
Médico áe niños. 
OfcTianUaa d<» doi"» 4 do». M o n U n . 18 (a l tOí i 
Dr. Carlos S. Finlay 7 Shinc. 
Ex-inUrno del N . Y . O p h t b a m ú & Aurallnatitato. 
E¡>peciaUata en las enfermedades de los ojos r de 1 
oi ios. Consultas de 13 A 3 Aguacate 110. Telófoi 
08 
no 
n 9fW C 7 4 2 1 J I 
VIH 
VIVIEI 
Más dicaz aun que el aceite 
crudo de hígado de bacalao. 
De gusto tan agradable que los 
mismos niños lo loman con placer. 
I R 
- S í , s e ñ o r , s í . " ^ i f - • 1 * * 1 - • -
E €ALV0S de reliieieMtc c ra tm «o¡ 
• i » 
í í í>5 19/ 
( i 
h • 
: l a 
corjíorjil. 
— N o , s e ñ o r , no. 
DISFUUTAUAN ü 
AKATURA uo les e x i g i r á n i n g ú n t raba jo 
DE UNA VIDA MUY REGALADA. 
DIRIGIESE PERSONALMENTE A J . V A L L E S , 
AL UNICO QUE RECIBE LOS VERDADEROS SACOS EÜCALIPTÜS 
—Sí, señor. 
A L Q U E POR $1 LE VENDE UN SACO EÜCALIPTÜS VERDAD. 
Acuérdense Vdes. que por sólo M PESO 
COMPRAN EL SACO MAS HIGIÉNICO, FRESCO Y ELE&ANTE QUE SE HA 7IST0, 
E N E S T A CASA }Chalecos de p iqne t ó d r i l blanco á $ 1-00 
ENCUENTRA VD. DE TODO i Chalecos de d r i l cruzados á . . . . , , 1-50 
J . V a l l é s - M A S BURATO OUE10, MOiE-B. R a f a e l I 4 t \ 
O 807 
vivir bajo los trópicos. El tropical se pasa sudando la mayor parte del año; su piel vista 
con un lente parece una esponja y como esponja suelta el quilo, que deMita, y como esponja 
chupa del exterior los gérmenes productores de enfermedades. A l menor descenso de tem-
peratura, pesca el habitante del trópico, UAI c a t a r r o , u n a bronqui t i s , u n a p u l m o n í a ó u n a fiel.K, 
p á J M i c a que lo pos t ra . 
EÍA L I C O R D E B R E A D E L D R . G O N Z A L E Z 
es una medicina propia de los paises cálidos, bien concebida y mejor preparada, que sirve pa-
ra restituir al organismo su estado de normalidad. Combate los efectos de los enfriamientos, 
devolviendo á la piel la propiedad de transpirar, facilita la secreción de las mucosas que se 
irritan é inflaman, modera las toses, impidiendo que se hagan crónicas, combate los dolores 
de huesos, principalmente de la cintura, alivia los dolores de cabeza, despierta el apetito 
y en una palabra, abrevia la curación de los catarros. 
Veinte y cinco años cuenta de existencia el LICOR DE BREA DEL DR. GONZALEZ 
y durante ese tiempo ha devuelto la salud á millares de enfermos de la garganta, de los 
bronquios, de los pulmones y de la piel. Enfermos debilitados por largos padecimientos han 
encontrado en el Licor de Brea del Dr. González el remedio y el reconstituyente para curar-
se y recobrar sus fuerzas. El Licor de Brea del Dr. González reúne todas las propiedades 
apetecibles; es microbicida do que quiere decir que mata los microbios que hacen daño) es 
calmante, es tónico, es depurativo y por último es preservativo de numerosas enfermedades. 
Así lo entienden muchos que toman el LICOR de BREA, en cuanto llega el tiempo fresco, 
ó húmedo para evitar enfermedades, fortalecer los pulmones y engordar. El Licor de Brea 
del Doctor González se prepara y vende en la 
B O T I C A D E S A N J O S É 
( alie de la lliibaim número 112, esquina á Lamparilla. HABANA. 
17 J l 
Íiui>rewta } i í s l ^ i eo i ip i a de) Dia.BUW DE M MXUÍX¿* estimo y Zulueta. 
E n f e r m o s d e l E s t ó m a g o 
E s c o n v e n i e n t e c o n v e n c e r s e d e q u e 
e l DIGESTIVO MOJAKRIETA e s l o ú n i c o p o -
s i t i v o , l o ú n i c o Q u e e n r a . r a d i c a l m e n t e 
l a s e n f e r m e d a d e s d e l A p a r a t o D i g e s t i -
v o , y e x i g i r g r a b a d o s o b r e c a d a O b l e a , e l 
n o m b r e DIGESTIVO MOJARRIETA. 
Dispepsia, Gastralgia y Enteritis crónicas 
con sus síntomas: Agrios después de las comidas ó Acidos del 
estómago, Sed excesiva, Hinchazón ó peso en el Vientre por 
poco que se coma, Digestiones lentas ó incompletas que pro-
ducen Sueño, Repugnancia, Mareos, Dolores de Vientre, Vó-
mitos biliosos y Diarreas crónicas. 
Son enfermedades que según enseñan millares de perso-
nas bien conocidas y respetables, á quienes se vió sufrir du-
rante m u c h o s a ñ o s y además reconocen eminencias médicas 
de varias naciones, sólo se curan c o m p l e t a y r a d i c a l m e n t e 
con el 
D i g e s t i v o M o j a r r i e t a . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s d e l M u n d o . 
DE 
CON GLICEEM Y PEPSINA 
DEL 
D E . M . J O H N S O H . 
Este preparado, que á la acción digestiva enérgica de la 
PAPA YINA y de la PEPSINA, reúne las propiedades nu-
tritivas de la GLICEEINA, posee condiciones de inaltera-
bilidad absoluta por estar elaborado con materiales escogi-
dos y puros. 
A sus propiedades médicas, que le hacen necesario é 
insustituible en las 
D i s p e p s i a s , d i a r reas , v ó m i t o s de l o s n i ñ o s . 
C o n v a l e c e n c i a de l a s enfe rmedades 
agudas . 
En resumen, en todo trastorno digestivo, reúne este me-
dicamento un sabor agradable que le permite ser tomado sin 
repugnancia hasta por los niños más delicados. 
De venta: Droguería del Dr. Johnson, Obispo 53, Haba-
na, y en todas las Drogueñas y Farmacias. 
1 J n 
\ J l 
V¿L¿U ta n i<a izy vsr ts*' a u ¡Af 
Los principales médicos del mundo entero proclaman la 
Emulsión de Scdtt de aceite de hígado de bacalao con hipo-
íosíitos de ral y de sosa, como el reconstituyente por exee" 
lencía Léase el siguiente certificado: 
:' Don Juan Antonio Beltran y Morejon, Medí, 
co Cirajano, etc., etc.: 
Certifica: Qne hace muchos anos está em-
pléando con ŝ tisfacterios resultados la "Emul-
sión de Scott' en todos los casos en que estin 
indicados los Hipofosfitos, y como un buea 
¿•econstituyente de los organismos empobrecidos. 
Y para que conste expide el presente certiiiea* 
do en Caibariea, Cuba á 5 de Agosto de 1S94. 
D r . J u a n A n t o n i o B e l t r a n . " 9 
Una persona que está fuerte y ro-
busta no está enferma. A los débiles, 
delicados y enfermizos la Emulsión 
de Scott imparte salud y robustez, 
por la sencilla razón de que como re-
constituyeRtes, purificadores de la 
E l D r . J". A . Belti'an, sangre y tónicos para el cerebro, los 
nervios y sistema óseo, el aceite de hígado de bacalao y 
los hipofosfitos de cal y de sosa no tienen rival. En la 
las virtudes de ambos componentes están notablemente 
enriquecidas. La combinación es indispensable para com-
batir los estados escrofulosos, para los convalecientes, para 
los niños raquíticos y para los que sufran de cualquier 
enfermedad debilitante como Tisis, Anemia, &c. 
De venta en las Boticas. E:djesc la legítima. 
5cot í y Bownef Quimicos, Nueva York, 0 
V 
C A D E T 
C U R A 
e n TRESNAS 
[ptí?B'ÍDenam7] 
P A R » S 
asr^aiTO» xr t ^ i > a « ka» r»H»i.»cí«i t uuoouKiuAf 
DE 
DE 
PERFUMISTA DE PARIS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
E l J a b ó n I r o r a , s u a v i z a y b l a n q u e a ! 
el c u t i s , c o n s e r v á n d o l e u n a t l n u r a y u n j 
a terc iope lado i n a l t e r a b l e s . 
37, B0ULEYARD DE STRASBOURG, 37 
Desde \ 6 9 6 
LOS EXCELENTES PRODUCTOS 
DE L A 
B R I Z A - 0 I L 
E S S - 0 R I Z A 
0 R I Z Á - P 0 W D E R 
serán ofr 'Jdos al público ba.jo un 
nuevo aspecto. Esta niodiricación ha 
sido hecha con el objeto de permitir 
á los amadores y apasionados de la 
P e r f u m e r í a o r i z a 
reconocer los productos LEGITIHOS. 
Oíros anuncios dan en este periódico el 
fac simile de las nuevas cajas y frascos. 
L. LEGRAND 
í i , place de 1A Madeleine 
P A R I S 
Hacdfii» franqueado, a qiiea lo pida, CatA-
logn illuatrado. 
Ingeaiero-Ccnstructor 
1 9 , 2 1 , 2 3 . R U E M A T h i S - P A R I S 
Aparatos perfeccionados de 
DESTILACIÓN CONTINUA 
Produciendo da primer (borro iü a 95*, a voluntad 
N U E V O S A P A R A T O S 
pura r e o t l í l o a r ros alcoholes a 96-97« (40-41 Cartier) 
A L A M B I Q U E S P A R A R O N 
I n s t a l a c i ó n completa de D e s t i l a t o r i o s 
de Cañas, Melazas, Granos, etc. 
^ * M E S » A JJ JL .4 « O H O | 
3 O" 'as Exposiciones Universales de ]r 
I r t i r i * 1H78.1&S9 Í 
5̂ BQmcoü, DIPLOMA fifi HONOR en la ExposlcioD 3e 1382 
Burdeos (Francia) 
Sí desea pasarlo bien sirva comer cada dia 
C i r u e l a s de l i c io sas ] . F A U 
< J si 
S r m t t t w t t f f f f f w m t r m w m f f i n t w f i f í i 
n hierro BRAYAIS representa exactamente el hierro con-tenido en la econoníIa..Experimentado Por Ico principales médicos del mundo, pasa imnediatanicnle en lasanpre.no ocasiona estreñimiento, no faliga el eslomaffo, no ennegrece los dientes. 
Tómense veinte gotas en cada comida. Exíjase la Verdadera Marca. 
De Venta en Codas las Pharmacias. Por Iiyer : ÁO ii2, lot Saint-Latui, PAflS. 
